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PERIODICO O F I C I A L D E L APOSTADERO D E L A HABANA. 
Telegramas por el Cable. 
S S E r i C I O PARTICULAR 
rio dé la Marina. 
> OÍA R I O l i l i L A M A R I N A . 
Habana. 
n = O L . E a K A M A S D E A Y E R 
Madrid, 16 de febrero. 
H a n regresado á esta corte los se-
ñ o r e s M i n i s t r o s de I T l t r a m a r y de 
Fomento , de regreso de l a expedi-
c i ó n que h i c i e r o n á H u a l v a , re lac io-
n a d a con la. c e l e b r a c i ó n de l cuarto 
centenario de l d e s c u b r i m i e n t o da 
A m é r i c a . 
E s t a tarde se c e l e b r a r á C o n s e j o 
de M i n i s t r o s . 
E n l a s e lecc iones p a r a S e n a d o r e s 
por M a d r i d , h a n tr iunfado dos con-
s e r v a d o r e s y u n fus ionis ta . 
H a s ido elegido por l a U n i v e r s i -
d a d de M a d r i d e l S r . F a l o u . 
E l re su l tado g e n e r a l de l a s elec-
c iones h a s t a a h o r a , e s 1 1 0 m i n i s t e -
. r i a l e s , 3 2 fus ionis tas , u n poaibi l is -
ta , u n c a r l i s t a , u n noceda l i s ta , u n 
xnart ista y 4 independientes . 
H a s ido elegido S e n a d o r e l Conde 
de X i q u e n a . 
S e h a n rec ib ido n o t i c i a s de M c l i -
11a, s e g ú n l a s c u a l e s i n t e n t ó s e nue -
v a m e n t e por l a c o m i s i ó n que h a b i a 
m a r c h a d o , d e m a r c a r loa l imi te s ; 
pero n e g á r o n s e l o s c o m i s i o n a d o s 
m a r r o q u í e s , y c u a n d o l a s k á b i l a s 
c o n o c i e r o n e l intento, a c u d i e r o n á 
oponerse á l a o p e r a c i ó n , p u b l i c a n d o 
pregones e n que s e c o n v o c a á l o s 
m o r o s p a r a q u a a c u d a n á l o s U m i -
t a s d e l c a m p o e l d í a e n quo s e trate 
de d e m a r c a r a q u e l l o s . 
S e g ú n n o t i c i a s r e c i b i d a s do T á n -
ger, a c u d e n m u c h o s r i f f o ñ o s á com-
p r a r a r m a s , 
Nueva-York, 16 de febrero. 
C o m u n i c a n de M a d r i d que e n l a s 
e l e c c i o n e s p a r a S e n a d o r e s los m i -
n i s t e r i a l e s h a n obtenido 1 3 0 p u e s 
t o » d e l o s 1 6 0 que c o n s t i t u y e n e l 
S e n a d o , c o n lo c u a l l o s l i b e r a l e s 
h a n su fr ido u n a m a r g o d e s e n g a ñ e , 
p u e s a b r i g a b a n l a e s p e r a n z a de s a -
l i r v i c t o r i o s o s . 
Nueva York, 16 de febrero. 
C o m u n i c a n de H o n o l u l ú que h a 
s i d o p r o c l a m a d a H e i n a de l a s I s l a s 
S a n d w i c h , K a m a k a e h a L i l i o u k a l a -
n i , h e r m a n a de l di funto s o b e r a n o 
de d i c h o a r c h i p i é l a g o , D a v i d K a l a -
k a u a . 
Par ís , 16 de febrero. 
A n u n c i a n d e l H a v r e que s e h a 
p r e s e n t a d o e n q u i e b r a u n fuerte 
c o p i e r c i a n t e e n v i n o s e n e s a p l a z a , 
c o n vm p a s i v o de s e i s m i l l o n e s de 
f r a n c o s , y c u y a s d e u d a s s o n e n s u 
r a a y o r par te á c a s a s de c o m e r c i o de 
E s p a ñ a . . „, 
París , 16 de febrero. 
"LA p r e n s a f r a n c e s a d a l a e n h o r a -
b u e n a a l S r . R u d i n i por s u s u b i d a 
a l M i n i s t e r i o , c o n m o t i v o de l a s se-
g u r i d a d e s qu© h a dado d e q u e l a s 
r e l a c i o n e s de I t a l i a s e r á n c a d a v e z 
m á s a m i s t o s a s c o n F r a n c i a . 
Nueva York, 16 de febrero. 
__-Ay©r l l e g ó á eats puerto, p r o c e -
dente de l de l a H a b a n a , e l v a p o r 
C i u d a d Condal. 
Nueva-York, 16 de febrero. 
T e l e g r a f í a n de B u e n o s - A i r e s que 
c i r c u l a n a l l í r u m o r e s de que s e t ra -
m a u n a n u e v a r e v o l u c i ó n . L a s tro-
p a s e s t á n s o b r e l a s a r m a s , y f u e r z a s 
de c a b a l l e r í a r e c o r r e n l a s c a l l e s . 
Nueva Yorlc, 16 de febrero. 
A n u n c i a n de S a n t i a g o de C h i l e 
que s e h a l i b r a d o u n c o m b a t e e n 
T a r a p a c a , e n qtve s a l i e r o n derrota-
d a s l a s f u e r z a s d e l gobierno . 
Nueva Yo/lc, 16 de febrero. 
C o m u n i c a n de Hio J a n e i r o que do 
u n m o m e n t o á otro s e c e l e b r a r á n l a s 
e l e c c i o n e s p a r a F x e s i d e n t e de l a 
R e p ú b l i c a . 
ÚLTIMOS 
"Madrid, 16 üe febrero. 
E n l o s m o m e n t o s e n q u e te legra-
f ió , e s t á n l o s m i n i s t r o s r e u n i d o s e n 
C o n s e j o . N o h a y n o t i c i a d é q u e 
t r a t e n a s u n t o a l g u n o de i n t e r é s p a -
r a C u b a . 
S e h a n h e c h o e n e s t a v i l l a f a l s i -
f i c a c i o n e s do l a l in fa de l D r . H o c h , 
v e n d i é n d o s e á 2 0 p e s o s e l frasco , 
E i M i n i s t r o de U l t r a m a r h a f i r m a -
do h o y u n a c o m b i n a c i ó n p a r a e l per-
s o n a l s u b a l t e r n o de l a I s l a ' de C u b a . 
Nueva- York, 16 de febrero. 
H a l l egado á e s t e puerto , proce-
dente d e l de l a H a b a n a , e l v a p o r S a -
ratoga. | 
Nueva-Yórk, 16 de febrero. 
S e g ú n t e l e g r a m a rec ib ido de M a -
d r i d , h a n s ido n o m b r a d o s 1 9 s o n a -
d o r e s v i t a l i c i o s , p e r t e n e c i e n t e » a l 
p a r t i d o c o n s e r v a d o r . 
A g r e g a e l c i tado t e l e g r a m a que 
e n d i s c u r s o r e c i e n t e m e n t e p r o n u n - • 
c i a d o por e l M i n i s t r o de l a G-sberna -
c i ó n , S r . S ü v e l s , m a n i f e s t ó que e l 
G-obierno a c t u a l s s propone p l a n t e a r 
a l g u n a s r e f o r m a s d e m o c r á t i c a s , r e -
d u c i r l e s gas tos d e l e j é r c i t o y prote-
g e r á l o s a g r i c u l t o r e s é i n d u s t r i a l e s . 
Las noticioa procedentes del mercado in-
glóa, indican alguna más firmeza y un pe-
queño adelanto en los límites, pero loe refi-
nadores americanos se sostienen aún en 
completa quietud á la expectativa de las 
fluctuaciones posibles en Inglaterra. Las 
operaciones que reseñamos fueron hechas 
el sábado A última hora y los frutos á que 
se refieren son para embarque & la Penín-
sula y especulación local, sin que 89 halla 
hecho nada para la' exportación al extra-
joro. 
CEN^BÍITÜGAS D B GUARAPO. 
Ingenio "Lugardita": 
1000 sacos n. 10 polarización 94i á 6il6. 
Ingenios varios: 
1000 sacos n. .12 polarización 97 á 6[25. 
1000 sacos n. 12 polarización 97 á 0[20. 
Colonia "San Ignacio: 
700 sacos n. 11 polarización % i & 6i08. 
COTIZACIONES 
D E L 
C Q L E a i O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
ÜÍ8PAÍÍ A 
p a r á á p g P . , « r o e a -
pafiol, según plaza, 
focha y cantidad. 
I N G L A T E R R A . » ] ^ s p ^ 
; P . , oro 
, 60 div. 
P R A N C I A . 
P . , oro 
3diT. 
A L E M A N I A . . . o 
W S T A D O S - U N I D O H . 
4 i & 5 i p 
español, 
2J á S i p . g P . , oro 
español, á 60 dfV. 
8 & 8 i vA 
español . 
¡ P . , oro 
Sdtv. 
O K 8 C D B N T O M E R C A N - $ Nominal 
T I L - í 
AZÚOABBS PTJBOA.D08. 
Blanco, trenes de Derosne y 1 
Klll ieanx, bajo á regular . . . ' 
Idem, idom, Ídem, Ídem, .bue-
no á superior 
Idem, ídem, Ídem, id. , florete. 
Oogacho, inferior & regular, 
número 8 á 9 . (T , H . ) . . . . . . i gln OVisTa0ÍQmti 
ídem, buene a aupenor, n ú - ' 
mero 10 á 11, Idem 
Quebrado, inferior & regular, 
número 12 á 14, Ídem 
Idein bueno. n ° 1 5 á 1 6 , i d . . . 
Idem íuperior, n ° 17 á 18. id. 
dem, florete, n0 19 á 20, i d . . 
OF/NTUÍFUOAS I>B GUARAPO. 
Polarización 94 k 9 « . — S u c o s : 0725 & 0745 de 
peso en oro, por l l i kllógrataos, según n ú m e r o . — B o -
cojea: No hay. 
AZOOAR DB K ; r ; . , 
Po)arli;aoí6u 87 & 89.—Nominal. 
AZTfrOAK UASOABADO. 
Con;ún 6. regular r e f i n o , — P o l a r i z a c i ó n 87 á 89.— 
Sin existencias. 
BoñóxQB C o r r e d o r e s do g e m a n a . 
D E C A M B I O S . — D . Victoriano Bances. 
D E F R U T O S . — D . J o s é M * Zayaa, y D . Emil io 
Alfonso. 
E s copia.—Habana, 16 de febrero de 1891.—El Sfn-
dlo-'» Prflgidentn interino. JoMé M* Ae Monialván. 
NOTICIAS DE VALORES. 
O R O 
DBIi 
O U Í Í O E S P A Ñ O L . 
AbrW fl 242 por 1 0 0 ? 
cierr» de 241Í & 242 
por 100. 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Billetes Hipotfioarics de In I s la de 
(Jaba 
OWigaclonea Hipotecarias del 
E r c r a o . Ayuntamiento do l a »• 
misión d«tn>a millonea 
A C C I O N E S . 
Onnco E s p a ñ o l do la lula d« Cuba 
Banco Arríe.-,'M... . . . . , 
Banco del Comercio. Ferrocarr l -
lea Unidos de la Habana y A l 
zcaoeneB do R e g l á < 
Compañía de Caminos de Hionro 
do Cárdenas y J á c a r o . . . 
Compañía Unida de los Ferrooa-
ITÜCS de Caibayi ín 
OottijMifiíí» do Caminos da Hierro 
do M&tanzus í Sabani l la . . . . . . 
"íJompañía do Caminos do Hierro 
d-* Wí-spin la Orando , 
Compañía da Caminos de Hierro 
de Cioni'ueMHt ••' V i l l a c l a r a . . . . . . 
Compañía de lFerrocar^l Urbano 
Compafi íadcl Ferrocarri l delOeste 
Compañía Cnbann do Alumbrado 
de G a s . . . . < 
Bonos Hipotecarioa de la Compa-
ñía de Gas Consolidada 
Compañía de (ias Hispano-Ame-
ricana Consolidada 
Coinpañía Españo l» do Alumbra-
do <ú> Gas ae M a t a n z a ? . . . . . . . . 
Eofinoría de . ^ ú c a r da Cárdenas . 
Compañía fio AUnacenoe de H a -
oendadoa 
Empresa de Foni tmío j S'aTega-
ción de! Sur 
Compañía ¿ e Almaofenen do Do -
pós i to de lá H ü b a A i » . . . . . . . . . . . 
O b l í g f t c i o n e . " Hipotocariae de 
CJonfMwros f r n i a c l a r B . . . 
Corap? eMciriea de < Acciones. . 
M a t a n z a s . . . . . , . f , / B o n o s . . . . 
res. 
96^ á 110 V 
m & 62 V 
3 i á 4 
57 á 35 
14 á I S J 
H á 
3J i 
l l i á 
6 i 
9 i 
Vé & par 
2 D á 5 
7 8 í á 78i 
54 á 
281 & 28f 
33i á 33 
56 á 40 
Nominal. 
i ) 
E D I C T O . — D . JKSÚS DÍAZ MOLINA T DE LA P B Í U , 
Capitán de lu fante i ía de Marina, Jefe del Detall 
de las tropas embarcadas, y F i sca l nombrado de 
orden del Sr. Mayor General. < 
Habiendo consumado la deserción en tres del iñes 
actual el marinero fogonero de primera clase del D e -
pósito Eventual do la Escuadra, Manuel Antonio L 6 -
Íiez Rodríguez, usando de las facultades que conceden as Reales Ordenanzas de la Armada, por este primer 
edicto y término de treinta días, cito, llamo y emplazo 
al Indicado marinero, para que se presento en esta 
Fiscal ía , sita en el R e a l Arsenal, á dar sus descargos; 
en la inteligencia, que de no hacerlo así, se le senten-
claríl en- rebeldía. 
Habana, 13 de febrero de 1891.—El F i sca l , J e s ú s 
D . Mol ina . 3-17 
Oomandancia Mi l i tar de M a r i n a y C a p i t a n í a del 
Puerto de l a l l á b a n a . — B o x JOSÉ MÜLLBB T 
T E J E I E O , teniente de navio de primera clase y 
Fisca l en comisión de esta Comantlanciu 
Por este mi segundo edicto y término <ie treinta 
días, cito, llamo y emplazo á los parientes do D. A n -
tonio López Canto, natural de Santa Marta de Ort i -
gueira, provincia de la Cornña, de 28 años de edad, 
soltero y fogonero que fué del vapor español "San 
J u a n , " el cual apareció muerto en la bodega del cita-
do buque, en la mañana del día 30 de noviembre del 
año últ imo, para que se presenten en esta Fiscal ía , 
con objeto de hacerles entrega de la suma de 20 pesos 
oro que dejó al fallecer; en ia Inteligencia, que si no 
presentan los documentos que acrediten ser los here-
deros forzosos, no tendrá efecto dicha entrega. 
Habana, 12 de febrero do 1891.—El Fisca l , J o s é 
Mül ler . 3-14 
P U E R T O D B L A H A B A N A . 
E S T R A D A S . 
D i a l B : 
D o Neeva York , en 4 días, vapor esp Habana, capi-
tán Deschamsp, trip. 77, tons. 3678, con carga, á 
M . Calvo y Cp. 
Montevideo, en 48 días, bergantín esp. Celia, ca -
pitán Ahina , trip. 12, tons. 243, cen tasajo, á 
Fabra y Cp. 
Portland en 16 días, goleta americana Damuetta, 
Joanna, capitán Wallace, trip. 7, tons. 313, con 
carga, á Trnffin y Cp. 
Apalashicola en 18 días, gta. amer. W . H , Svran, 
capitán Davidson, trip. 11, tons. 798, con madera, 
á Díaz y Alvarez. 
Paerto-Rlco y escalas, en 10 días, vapor español 
Manuellta y María, cap. Vaca , trip. 40, tons. 737, 
con carga, ú Sobrinos de Herrera. 
D i a l 6 : 
D e Nueva York, en 4 días, vapor amor. City of A l e -
xandria, cap Hausen, trip. 61, tons. 1652, con 
carga, á Hidalgo y Cp. 
Baltimore, en 8 días, vapor ing Buthiure, capitán 
Brodel, trip 19, tons. 872, con carga, á Bridat, 
Mont'Koo y Cp. 
Liverpool y escalas, en 22 días, vapor esp. Hugo, 
cap. Garteiz, trip. 40, tons, 2227, con carga, á 
Deulofeu, hijo y Cp. 
S A L I D A S . 
D í a 14: 
Para Nueva-York, váp. amer. Yumurí, cap. Curtís. 
D í a 16: 
amor. Lone Star, cap. C a r -Para Cayo Hueso gol. 
bailo. . 
iGite i i el l l m m . 
Linea do vapores entre Londres, Amberes y 
los puertos de la Isla de Cuba. 
S a l i d a » r e g u l a r e s rneusviale». 
L o s vapores do Mta Línea atracac & los muellen 
de San José , 
E L P R O X I M O r A P O K I N G L É S 
Saldrá de Londres el 
día 15 para la Habana, 
la Grande y Cíenfucgos, 
Pfent mAí parmenorw, 
A LONDRE», á los Sro 
5 de enero y de Ambara» el 
Matanzas, Cárdenas, Sagua 
iirigirse: 
. '£. BigUnd <fe CV. 
Dirección telegráfica: Pardo, London, 
E n AaiBfiRKB, al 6r. D . Daniel Steimaann Haghe, 
Dirección telegráfica: Daniel, Amberai. 
E n PABfs: H . Delord, 156 Bd. Magenta. ' 
Dirección telegráfica: H . Delord, París . 
Re la HABAHA. 4 loo Sras. Dussaq y C ^ . Oficio» 8ft 
r? 107 20-6 P 
Bajo 
sin á 48 D 
43 á 30 D 
99¿ á 03 D 
2 á sin P 
Nominal, 
sin á 10 P 
Habniia. Jfí de febrero de 1891. 
BE OFICIO. 
N E G O C I A D O JOK I W H C í i I P C I O N M A I U T I M A 
D E L A O O M A N D A N O Í A G E N E R A L 
D E L A P O S T A D E R O 
A N U N C I O . 
L o s inscpripfcos de! Trozo de Cudillero, Vaieriau,© 
López Rodríguez y Florentino Méndez Cuervo, se 
((regentarán en la Comandattcja General del Aposta-
dero, para entreggrles un documento quo Ies perte-
nece. 
Habana, 14 de febrero de 1891.—J&uíc <?. Carbo-
neU. 2-17 
••.'OffilANDAN i j \ A G Í S f í E R A L D E L A F K O V I M C I A { 
D E L A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
M o v i m i e n t o de pasajeros!. 
E N T R A R O N . 
D e N U E V A Y O R K , en el vap. esp. H a b a n a : 
Srss. D , Justo T a l a d r i d — A n d r é s Fernández—Mi-
guel Alvarez—D. Janer—Charles Mase l l—Además , 2 
de tránsito. 
D e L I V E R P O O L y escalas, en el vapor español 
Muyo: 
Sres. D . Baldomero Fernández—Irldro Aldecoa— 
J o s é Sánchez—Gabriel B i l b a o — H i g i f l í o Alvarez— 
Nicolás Diño—Franc i sco Hernándeiz, señora é hijo— 
Joaquía Toyos—A. Henry. 
D e N U E V A - Y O R K , ' e u el vap. amer. CUy o f A l e -
x a n d r í a : 
Sres. D . J o s é Ménéndaz—Sra. Peyser—F. Meyer— 
Sra. de Méndez—Franck Tempest—Sra . Phillipia— 
M. Garbee—H. Barnes—J. P . ü l m s ^ C . E . D . Ynng 
— C h . P i n a r d — E . 11, Browreil y señora—Mary Mo-
rris. 
S A L I E R O N . 
Para C A Y O - H U E S O y T A M P A , en el vapor ame-
ricano Olivette: 
Sres. D , S. V . Bent y s e ñ o r a — J . C a l d w e l l — E l l a 
Faraut?—Edward H . Young y señora—J- B . Webber 
—Sra. M. S. Webber—Walter 'Crane—Sra. E l l a B 
—James J . Burntara—Turomas A . L . Moore y s e ñ o -
r a — P . Foley, señoras y 1 n i ñ o — F . C , E a r l e — M . 
S. Pa iüo—F. J , Dean—Franois F . Glasgow—Charles 
Bectrotal y sonora—E. E . Nortop—L W . W o r d w - -
E . B . Wackman—-Kouert Pire y s e í i o r a — J o h n C 
Robert—-Alfred Lionaia— Olivier F a u c k e r — J . P. 
Durfey, señora é hija—Mareen H o e — J o h n H Bar» 
rous—Eleanor Earrous—Lucía E . Sprague—Marie P . 
Bart le t t—Err.cs t Herb, señora y 2 n i f i o s — S i m ó n 
Ottemburg—Sra. T r i c k u e y — S r a . N . J . Hattoa— 
Sra. H . B . Stickney—Gabriela Ayala—Feliciana M u -
ñoz G a r c í a - A l b e r t o Lefrau y de la Paz—Gregorio 
Fa lcón C e p e r o — J o s é Nemesio V a l d é s — A g u s t i n a 
Cenlunón y 3 niños—^-Manuel Fresneda Hernández— 
Eduardo Laborde—Manuela Zalcoz—Johan Oleon— 
Herraenejdlc^o íJitra Q u i n t e s - R o s a l í a de la Cruz R o -
dríguez—Josefa Alvárez Rebollo—Moreno Isidro A l -
fonso—Henry Andrews—Mary Andrews—Wil l iam 
Leuci—Manuel González V a l d é s — J . H . Wllll&ms— 
E . H . Contes—L. G . Forenetlne—Eduwin P . Alkins 
—Joeepb A . Lackin—Jul ia E . L a c k i a — J u l u i s e Otto 
—Pakenhane Erek ire—Manue l Sotolengo—Emilio 
Fernández Guerra—J. N . Strobbar—Antonio Reyes 
Placeres—Isidro L ó p e z — T h e o G . Springer, señora é 
hija—C. W . D o t o n — J o a q u í n C a t á y Castañer—Jo-
seph M. Fostier—Sra, A, M. Castillo y 2 h i j a s - F r a n k 
Bocornan—Agueda Fernánd- z — R a f a e l Fernández 
Armenteros—E. Gonnd y s e ñ o r a s — M a r í a Ignacia 
García—jKan G a i c í a Díaz—Rafael Vargas Trujillo— 
Joaquín Paig y í f an^esa—Akjaniiro Zaldívar—Car-
los R o q u e — J e r ó o i t n o Gonflépctón Núñez—.-W. T . 
T a y l o r — J a m e s H . Brun^tí y ' t e í i o r a — C h a r l e s E . 
Broth—Domingo Abelar—Tirso Valdés Vázquez. 





contrato postal con el 
Gobierno francés . 
S A N T A N D E R 
B. N A Z A I H ^ L FRANCIA 
S a l d r á p a r a dicho puerto directa-
mente sobre e l d í a 1 6 de febrero á 
l a s 9 de l a m a ñ a n a e l vapor-corree 
f r a n c é s 
ST. CrERMAIN 
c a p i t á a D a K e r s a b i e c . 
A d m i t e c a r g a p a r a S a n t a n d e r 7 
toda E u r o p a , "Rio J a n e i r o , B u e n © » 
A i r e s y Montev ideo con conoci-
mientos directos. L o s conoc imien-
tos de c a r g a p a r a E i o , J a n e i r o , 
Montev ideo y B u e n o s A i r e s , debe-
r á n espec i f i car e l peso bruto e n k i -
los y é l v a l o r en l a factura . 
Xja carga se r e c i b i r á ú n i c a m e n t e e l 
1 3 de febrero en e l m u e l l e do C a -
b a l l e r í a y los conocimientos d e b e r á n 
entregarse e l d ia a n t e r i o r en l a c a s a 
consignatario con e s p e c i f i c a c i ó n del 
9 e s o bruto de l a m e r c a n c í a . L o » 
bultos de tabaco, p i cadura , etc., de-
b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y s e l l a -
dos, s i n C U 7 0 requis i to l a C o m p a ñ í a 
se h a r á r e s p o n s a b l e á l a s faltas. 
F l e t e p a r a L o n á r e s pm. de taba-
c o » 31. 
- 27o se a d m i t i r á n i n g ú n bulto des-
p u é s del d í a sefialkdo. 
Lies v a p o r e s de sesita C o m p a ñ í a si* 
gta e n dando á los s e ñ o r e s pasa jeros 
e l e smerado trato ^ue t i enen acredi -
tado. 
D e m á s pormenores i m p o n d r á n 
sms consignatarios . A m a r g u r a 5 . 
B S S X D A T , M O S T T ' K O S y C p . 
1650 a8-9 d8-10 
m - m i & CUBA. 
MIL STEAM SHIP COMI 
H A B A N A Y" N E W - Y O R K . 
Los líennosos yapares de esta Compañía 
saídr&tí como sí^uel 
De N u e v a - Y o r k á. l a s S de l a tarde, 
Fbro, 
Despachadet i ¡&£ cabotaje. 
D í a 16: 
No hubo. 
8 A R A T O G A 
C I T Y , O F W A S H I N G T O N . 
C I T Y O F A L B X A.NDH1 A . . 
Y U C A T A N 
N I A C A B A 
JTOMCUÍ. 
B A B A T O G A 








P L A N T S T E A M S H I P L I N E 
A N e W ' Y o r k e n 7 0 h o r a s . 
Im rápidos vapores correos americauos 
MASCOTTE Y OLIVETE, 
Ü10 de estos vapores saldrá de este puerto todos los 
laiwj, miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
ese&a en Cayo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
trei JS, llegando los pasajeros á Nueva York sin cambio 
algroo, pasando por Jacksonville. Savannah, Char -
lasboa, Riohmona, Washington, Flíadelfta y Baltimore. 
So vende billotes para Nueva Orleans, St. Louis, C h l -
MiMytodRa las principal o» qludadéa d é l o s Estados-
VÍ. os. y para Europa combinación con las me-
j p t « líneaí de vapores que salen de Nueva York. 
Billites de ida y vuelta á Nueva York $90 oro ameri-
cant. Los conductores hablan el castellano. 
L i n e a de J a m a i c a . 
Un) do los vapores de esta linea saldrá oada quince 
diaü >.e Paerto Tampa (Florida) para Puerto Antonio 
(17 ullas de Kingston, Jamaica) conduciendo la co-
rrespmdencia y pasajeros. 
Para más pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios, L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes 35. 
J . D. Hashagen, 261 Broadway, Nueva Y o r k . — C . 
E . ivató , Agente General Viajero. 
I . IV. Fitzgerald, Suporitendente.—Puerto Tampa. 





/ a r a H A V R E y H A M B Ü R 6 0 , con escalas en 
H A I T Y , S A N T O D O M I N G O y S T . T H O M A S , 
so di-á sobre el 20 de febrero el vapor-correo alemán 
CALIFORNIA 
c a p i t á n B a u e r . 
Respecto á carga y pasey eres, véanse las condicio-
nes estipuladas más abajo, 
P M * V E R A C R Ü Z , T A M P I C O y N ü f i V A - O R -
L E A N S . 
Ssüdrá para dichos puertos el dia 28 de febrero el 
nuevo vapor-correo alemán 
SAXOJVIA, 
c a p i t á n Sunderhoff . 
Admito carga á flete, pasajeros de proa y unos 
jnantos de 1? cámara. 
P r e c i o s de pasaje . 
JSn 1? c á m a r a . I h t p r o a . 
?ara VEHACKÜZ ... . . . 
, , TAMPIOO 
„ NEW-ORLEANS. 
$ 25 oro. 
50 
$ 12 oro. 
" I I " „ 2 5 „ 
Para H A V R E y H A M B U R G O , saldrá D I R E C -
T A M E N T E sobre el 26 de marzo próximo, el vapor-
orreo alemán 
SAXONIA, 
c a p i t á n Sunderhoff. 
Admite carga para los citados pbertos y también 
trisbordos con conocimientos directos para un gran 
ctníero de puertos de E U R O P A , A M É R I C A D E L 
SUR, A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
mraorc3 <nie se facilitan eu la casa cousignatarla, 
N O T A — L a carga destinada á puertos en donde no 
toon el vapor, tierá trasbordada en Hambnrgo 6 en el 
Havre, á conveniencia de la empresa. • 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos de 1^ c á -
mara para el Havre y Hambuigo, á. precios arragla-
d»3. sobre los que impondrán los consignatarios, 
carga so recibo por el muelle de Caballería. 
L a correapondenola solo se recibe en la Administra-
olSn de Corroo?, 
IBTEETENClTÍMPORTANTE 
Esta empresa, que despacha tres vapores al mes 
dtsde C O L O N al H A V R E y H A M B U R G O , ofrece 
al Comercio de la Is la de Cuba, ordenar al vapor que 
salga de Colón á mediados del mes, que haga escala 
ei la Habana y uno ó más puertos de la costa Norte y 
Sir de la Isla, siempre que se ofrezca carga suficiente 
pira axneritar'la escala. Dicha carga se admite para 
el H A V R E y H A M B U R G O y también para otros 
puertos de E U R O P A á fletes corridos, con t-xasbordo 
ea el H A V R E y H A M B U R G O , en la forma indicada 
arriba, 
P i r a más pormenores dirigirse á los consignatario», 
« l i a <{(• San Ignacio n. 54. Apartadb de Correoe 347, 
M A R T I N . F A L K Y C P . 
O n. 1783 • 156-90 N» 
TlELEeKAMÁS COMERCIALES. 
Ifueva~Y&ríCs febrero 14:, d I m 
&i de l a tarde» 
Onzas ed¡>añoIa% á $15i63* 
Centeuesj & $1.85. 
Descuento papel comere la í , fitf d t f* j 6 ¿ 6 i 
CaaiMos sobre Londres, 60 fay (.h&nqmrm';, 
& $4,86. 
Mena sobro Far ís^ t>í5 d ív . {Bmnnerm)9 ft 5 
francos 18¿- ct?. 
I l e m sobre HamliurgDj fiO ^ n . (íjau<|aero3-, 
& 9 á h 
Boa&s registrados de I03 Estados^üüiíSo?, 4 
por 100, & 1211 ex-cnp<ía. 
Centr ífugas n . 10, po l . 96 , & 5 | . 
Centr í fugas , costo y flete, de 3 7 i l 6 íl 3*. 
Begnlar & buen refino, de 54 & 5 i . 
Azúcar de m i e l , de 4 11*16 á i ISylG. 
£1 mercado, pesado. 
Manteca (Wí lcox) , en terceroÍEgy & S.92h 
Har ina patent Minyesota» $5.40. 
L o n d r e s , febrero l á . 
Azúcar de remolacha, á 13 i8 i . 
Azúcar . cen t r í fuga , pol 06, ü lá jC. 
Idem regular roí!no« & 13¡3 . 
Consolidados, <l 07 E i l 6 sx-J.nteráf, 
Cuatro por ciento español , á 7 f i | ex»ín 
t o r é s . 
Descuento, Banco de Inglaterra , 3 p«r1<J0, 
j f í í r í » , febrero 1 4 , 
Bentaj S %09 & 89 frg. 65 cts., ex-d í 
Tidenflo, 
A N U N C I O . 
E l paisano D . Manuel Toyos Cortina, vecino de 
esta ciudad, y cuyo domicilio so ignora, se servirá 
l arsó en la Secretaría del Gobierno Militar de 
li . P íaza , en día y hora hábil , para enterarle de un 
^sauto que le interesa. 
iUbana, 12 de febrero de 1 8 9 1 . - E l Comandante 
Secretario, M a r i a n o M a r t í . 3-14 
E l Capitán de Infantería retirado, D . R a m ó n G i -
raldez Enc ina , residente en esta capital y cuyo domi-
cilio so ignora, so servirá presentarse en la Secretaría 
del Gobierno Militar de l a Plaza , en día y hora hábil, 
con el fin de enterarle de un asunto que le concierne. 
Habana, 13 de febrero de 1891.—El Comandante 
Secretario, M a r i a n o M a r t í . 3-15 
E l paisano D . M á x i m o Alvarez, vecino y del co -
mercio de esta ciudad, cuyo domicilio ae ignora, se 
servirá píesentarao en la Secretaría del Gobierno M i -
litar de la Plaza, en dia y hora hábil , para enterarle 
do un asunto que le interesa. 
Habana, 13 de febrero de 1891,—El Comandante 
Socretario, M a r i a n o Mart í . 8-15 
V O L U N T A R I O S D E L A H A B A N A . 
P R I M E R B A T A L L O N D E C A Z A D O R E S . 
Niteva-York , febrero 14. 
Existencias en manos hoy en NncTa-Tork 
6Ó0 bocoyes; 175,000 sdcos. 
Contra exitftencifts <;a ígnaí fecba da -ISOOs 
300 bocoyes; 27,000 sacos. 
( Q u e d a p r o M M d a l a r e p r o d u c c i ó n 
de los telegrantas que atiteeeden, con 
arreglo a l a r t í c u l o 3 1 de l a L e y de 
T r o p l e d a d inte lectual) 
Febrero 16 de 1891., 
^ Abro nu6Stro mercado azucarero sin va-
riación sensible que s e ñ a l a r respecto de 
paeetroa ólíimos avisos. < 
Lmorúi idoso el actual paradero del voluntario quin-
to de la quinta compañía de este Batal lón, D . J o s é 
D í a z Gonzá lez , se le llama por medio del presente 
anuncio, á ñn de que en el término de ocho días, á 
partir de la fecha de su publicación, comparezca en 
esta Oficina, Monte número 33, altos; en la inteligen-
cia, de que si no lo efectúa, se procederá á lo que haya 
luirar. 
Habana, 12 de febrero de 1891.—El T . Coronel Jefe 
del Detall , Carlos G a r c í a Cué. S-17 
B A N C O E S P A Ñ O L D E L A I S L A D E C U B A . 
RECAUDACIÓN D E CONTRIBUCIONES. 
Venciendo en el día de rnaSana el primer plazo s é -
Salado á los contribuyentes de este término municipal 
para la contribución por el concepto de Fincas U r b a -
nas, correspondiente al segundo trimestre del actual 
ejercicio económico de 1890-91, así como dedos rec i -
bos de trimestres anteriores que no se habían puesto 
al cobro por rectificación de cuotas ú otras cansas, 
equivalencia á la notificación á domicilio que antes se 
hacía y que ya no tiene lugar, poi* disposición del G o -
bierno General do esta Is la , fecha 2 de septiembre de 
1387, aprobada por B O. de 16 de noviembre del mis 
mo año , se concede un úl t imo plazo de tres días hábi-
les, que empezará á contarse desde el día 18, termi-
nando el 20, ea los quo estará abierto el cobro de 
dichá contribución en este Banco, hasta las tres de la 
taMe, y p c i r á satisfacerse sin recargo. 
L o s contribuyentes que no lo verifiquen dentro de 
dichos tres días, incurrirán definitivamente, desde el 
21 inclusive, en el primer grado de apremio, y pagará 
por ese hecho el. recarga del 5 por 100 sobre el tofcal 
importe del recibo talonario, según establece el a r -
tículo 14? reformado do la Instrucción para el proce-
dimiento contra deudores á.la Hacienda Pública, 
L o que se pnuncia al público en cumplimiento de lo 
dispuesto en la citada Instrucción. 
Habana, 16 de febrero- do 1891.—El Subgoberna 
dor, e/of¿ (¿odoy G a r c í a . 
I n. 35 3-17 
Oráen ??e Js Püa; A <M 16 de febrero. 
S E R V I C I O P A R A E L D I A 17. 
Jefe da día: E l Comandante del cuarto batallón 
de Cazadores Voluntarios, • D . Miguel Diaz. 
Visita d® Hospital: B a t a l l ó n mixto de Ingenieros. 
Capitanía General y Parada: Cuarto batallón de 
Cazadores Voluntarios. 
Hosolfeal Militar: Cuarto bataUóa de Cazadores V o -
luntarios 
Batería de la Reina: Artil lería del Ejército. 
Castillo del Pr ínc ipe: Bata l lón mixto de Ingenieros, 
Retreta en el Parqae Central: Bata l lón Cazadores 
de Ba l ' én . 
Ayudante de Guardia en el Gobierno Militar: E l 
2?de la Plaza, D , Casaroo Rapado. • 
Imaginaria en idom: E i teniente en comisión de la | 
jnisma, D . L u i s Zurdo. i 
JfSi Coronel Sargento Mayorj Juan Madan, 
B u q u e » c©n registro ateieito. 
Para ^e^ao^uz y escalas, vapor-correo esp. Habana, 
cap. Deseiamps, por M. í^alvo y Comp. 
-Saint Pierre, (Mavtinica^, berg. amer. Ned W h i -
te, cap. E lwe l l , por Briaat, I íos f '?os y Comp. 
-Delaware, (B. W ), berg. amer. E . A . C- Bjpjth, 
cap. Hooper, por Hidalgo y Comp. ' 
—Delaware, (B. W . ) berg. amer. Nellle M, Slade, 
cap. Goodman, por L u i s V . P lacé . 
Santander y Saiot Nazaire, vapor francés Saint 
Germain, cap. D e Kersabiec, por Bridat, Mont' 
ros y Comp. 
Nueva-York, be», esp. Barcelona, cap. Sintes, 
por J . Rafecas y Comp, 
— D e l a w a r e , (B. W . ) bca. ing. Kinross, cap. B r u -
ce, por Hidalgo y Comp. 
-rrr -Barce lona , bca. esp. Pedro, cap. Kohola, por J . 
Balo.ells y Córop. 
B u q u e s que we Ta&p. despachado . 
Para Matanzas, vap. amer. City of Aie^an^ría, capí 
tán Baesen, por Hidalgo y Comp,: de tránsitp. 
Saint Pierre, (Martinica), berg. ing. Glenafiion, 
cap. Me Whlnnie, por Bridat, . Mont'ros y Comp.: 
con 638 bacoyes y 73 tercerolas miel de pu^ga, 
Cayo-Hueso, gol, amer. Lone Star, cap, Carba-
l'o, por Salvador Aguiar: con efectos. 
Nueva-York, vap. amer. Yumurí, cap. Curtís, 
por Hidalgo y Comp/ con 1,357 tercios tabaco; 
2.002,975 tabacos; 94,250 cajetillaa cigarros; 368 
•kilos picadura,; ^,103 galones miel de abejas; 976 
kilos cera amarilla y eíocíop. 
Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. íí^sootto, ca -
pitán Haulon, por Lawton y Hnos,: con a tercios 
tabaco y efectos. 
B u q u e s que h a n abierto xegia%x& 
a y e r . 
Para Coruña y Santander, vapor-correo esp. Reina 
María Cristina, cap. San Emeterio, por M. Calvo 
y Comp. • » 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d í a Í-A 
de febrero. 




Miel de purga, bocoyes 
Miel de purga, tercerojaa.=-. 








E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Tabaco, tercios... 
Tabacos torcidos, .«w. 
Cajetillas cigarros.. 
Picadura, kilos 
Miel de purgsi, bocoyes . . . . . . 
Miel de purga, .tercerolas.... 
Cera amarilla, kiioa - = = 








D e l a WtSLhxs'&a. á l a s 4 de l a tarde los 
j u e v e s y i o s s á b a d o s . 
N I A G A R A . , Fbro . K 
Y U C A T A N „ 7 
8 A K A T O G A . . . . . . . « . . „ . . . , , , t2 
Y U M U R Í . . . . . i . . . , 14 
O R I N A B A . . , , , „ , . . . , , . . . 19 
C I T Y O F A L E X A N D K . T A . . . 81 
C I T Y O F W A S í D . N G i ' G N - . . 28 
N I A G A R A ... 28 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y ssfqfnridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidades para pacajeros en sus espaciosas cámaras. 
También se llevan á borda e ic^lé^tea coclperos es-
pañoles y franceses. 
L a carga se recibe en el muelie do Caballería hasta 
la víspera del dia de la salida, y se admite car¡ía para 
Inglaterra, Hamburgo, Bromen, Amsterdan, Rotter-
dam, Havre y Amberes; para Buenos Aires y Monte-
video á 80 centavos; para Santos á 85 centavos y Rio 
Janeiro 75 centa^oa pié cúbico con conocitaientos d i -
rectos. 
Laoorrespoi-dencia se admitirá únicamente en la 
Adminiatraeién General de Correo.!. 
fíi» do .» •boletas d© v i a j e por l o s v a -
pox&ss de « s t a l i n e a diy^Qts^ssi.pn'fc© á 
Léfv&zpooí, l a n d r e s „ S ó u t h a m t o n , 
H a v r e , P a r í s , e n c o a e x i ó a cosa, l a li» 
aea w u n a r d r Whj'fis S t a r y COSÍ espe-
c i a l i d a d c o n l a L i i n e a F r a n c e s a p a r a 
v i a j e s r e d o n d o s y c o m b i n a d o s c o n 
l a s l i n e a s d& S a i n t jKTasair© y l a H a » 
bife&9 y ISTew-Ifcrk y e l H a v r e . 
I&& y vufc-l'i? ©51 JB c l a se de IA H S -
b a ñ a á N u e v a Toarki e o h e s t ó a p&mem 
S-ÍG e s p a ñ c l . 
L í n e ^ éntar* N u e v a Y o r k y Cienfue* 
gos, COK. e sca la e n N a s s a u y S a n « 
t i a ^ o d'* C u b a i d a y v u e l t a . 
KJJp'Los hénsaosws «.>pov«í dü hierro 
capitán P I E R C E . 
capitáfa C O L T O N . 
Salen en la forma siguiente: 
D e N a w - ü T o x k . 
S A N T I A G O F b r o . 
C I E H F U E G O S . . . . . . 
JDe Q i e n í u e ^ o s . 
C I E N F Ü E G O S , . 






D e S a n tiago de C u b a . 
C I E N F Ü E G O S F b r o . 14 
S A N T I A G O . . 28 
E y Pasaje por ambas linas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á L O U I S V . P L A C E , Obra-
pía número 25. 
Do más poi-msnores impondrán sps consignatarios, 
Obrapía 25, H I D A L G O y C P . . 
C 1009 3T2-JI ' 
P r e c i o de p a s a j e entre N u e v a Y o r k 
y l a H a b a n a , per los v a p o r e s 
City of AlexaMria , Saratoga y Mfigarao 
1? 2a 
Habana á Nueva Y o r k . 




15 oro americano. 
A N T E S 1>¿ 
A M Í O I O P E Z \ m i 
E l vapor-correo « 
E . M. CRISTINA 
c a p i t á n S a n Bmeter io . 
Saldrá para la Coruña y Santander el 20 da febrero 
á las 5 de la tards llevando la correspondoucia 
pública y de ofleio. 
Aadmite pasajeros y carga general, incluso tabaco 
para dichos puertos. 
Recibe azúcar, café y cacao en partidas á flete co-
rrido y . con conocimiento directo para Vigo, Gijón 
Bilbfto y San Sepastife, 
Los pasapavtes se .entregarán al recibir las billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los conslgnata. 
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nula». 
Recibo carga á bordo hasta el día 18. 
D e más pormenores impondrán sus ocnalgnatarios-
M. Calvo y C p . , Oficios número 28. 
133 3 1 2 - E l 
LINEA DE NEW-YORK 
e n c o m b i n a c i ó n con los v i a j e s á 
E u r o p a , "Veracrus y Ctentro 
A m é r i c a . 
Se h a r á n 4 m e n s u a l e s , sa l i endo 
los v a p o r e s da este puerto los d í a s 
3 , l O , 2 0 y 3 0 y del de N e w - Y o r k , 
los d í a s l O , 1 3 , 2 0 y 3 0 , de c a d a 
mes . 
W vapov-eoifytsa 
c a p i t á n C a r d o n a . 
Saldrá para Nueva York el 20 de febrero á las 4 de 
la tarde. 
Adnníe carga y pasajeros, á los qv^ se ofrece el 
buen trato que esta antigua Compañía tiene acredita-
do en sus diferentes l íneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amsterdan, Rotterdan, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo, en Igual forma la recibe 
para Montevideo, Buenos Aires y Rio de la Plata. 
L a carga se reciba hasta la víspera de la salida, por 
Caballería. 
L a correspondencia solo se recibe en la Administra-
. ciún de Conloa. 
N O T A . — E s t a Compañía tleno abierta una póliza 
flotante, así para esta linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
Sabana, U do febrero de 18í)0,--M, Calvo v Com-
pañía, Oficios 28.' ' 134 312-1 E 
LINEA SE LAS ANTILLAS. 
N O T A . — E s t a Compañía tiene abierta, una póliza 
flotante, así para esta linea'como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
Habana, 21 de noviembre de 1890.—M. Calvo y 
Cp. , Oficios gS. 
Por los yaporei Yacalan, Orizaba, Yumurí 
y City of Washington. 
Habana á Nueva York— $10 $22-50 oro español. 
Nueva York á la Habana 40 2 0 - . . oro americano. 
A d e m á s se dan pasajes de ida y vuelte, de la Haba-
na á Nueva York, pp;1 cualquiera de los vapores por 
$80 oro español y do Nueva York á la Habana, $75 
oro americano. 
LONJA PS VIYKRE3. 
Ventas efectuadas el día 16 de febrero, 
Hnrique : 
100 c. quesos patagrás Rdo. 
Washington: 
230 tabaleo bacalao Halifax $7-3 qtl. 
F r a n c i s c a : 
400 bam. aceitan as M a n z a n i l l a . . . . . . . i. \ va. uno 
L a S a l u d : 
2000 cajas fideos. $'tf las 4 c, 
Montevideo: 
54 cajas latas 4 Ibs. mantequilla $28 qtl, 
M a r t í n Saenz: 
200 cajas p a s a s . . . . . 16 rs. ceja. 
30 si garbanzos medianos.. lO-Jrs . j ir , 
40 si id. saúco .'. I S r s . ar. 
30 s[ arroz Valencia 9 | rs. ar. 
A l m a c é n : 
50 ci de48[2 botellas sidra Cupido. . $ 7 | caja 
1 0 0 c i d e 2 4 [ 2 id. . id, id . $4 caja 
200i4 vino Sol Oriental > 
200i4 id. L a s Torres ^ & » p i p a 
W0 8[ arroz semilla 7f rs. ar. 
K'OO cj jahón Rocamora $,í-| qt'. 
S00 c í latas íaelocptopea Rdo, 
200 si harina C o n c h a . . » Rdo. 
1150 sf id. Caéa'ana. Colosal . . $ 1 0 | uno 
475 si id. id. Glu l in . S!lP¿ü¡p.i9 
120 s i id. id . F u e r z a . . . . . . . . $10 uno 
© E 
m m m m m - n m m i 
Salidas mensuales á fechas fijas. 
De iüü.f^fi i íps^e Amberes (Bélgica) el día 15 de oada 
mes de Burdeos (Fitá-ciá) e l d|a 20 y de la Coruña 
(España) el día 22 de cadi mes'para íos puertos de 
la Habana, Varacruz, Tampico y" Nsw-Orleans. 
m é í T í A " O T C Í 59 
S A L I D A . 
D e xa Habana el dia filti-
mo de cada mes: 
. . Nuevitas el 2 
. . Gibara 3 
. . Santiago de Cuba 5 
. . Ponee 8 
. . Mayagüez . 9 
E B T O H N Q 
S A L I D A . 
L L E G A D A , 
A N u c v i t a s e l . » , . . , . 2 
. . Gibara 3 
. . Santiago de Cuba 4 
, . Ponce 7 
. . Mayagüez . . . . . . 9 
. . Puerto-Rico 10 
Se espera de Amberes y Burdeos y la Coruña so-
bre ei 28 de febrero y saldrá para Veracruz, Tampi -
co y Nueva Orleans, tan pronto concluya sus opera-
ciones. 
L o s vapores de esta Compañía atracarán á los mue-
bles de los Almacenes de Depósi to de la Habana (San 
José) ahorrando de ese modo á los receptores los gas-
tos onerasós de ian&hages. * 
Los receptores quo deseen ó que rongan que recibir 
su carga por los muelles generales, tendrán á bien 
manifestarlo por escrito y bajo su firma á los Agentes 
de la Compañía dentro de las 24 horas de la llegada 
del vapor, comprometiéndose á satisfacer el lanchage 
correspondiente. 
Pasado el término de 24 horas, no se admitirán más 
solicitudes en ese sentido. 
L a Correspondencia para Veracruz y Tampico se 
recibirá en la Administración de Correos. 
L o s vapores de esta Compañía admiten pasajeros 
de tercera para Veracruz y Tampico. 
Admite carg?. para Veracruz, Tampico y Nueva 
Orleans. 
Para tratar de las condiciones y dí imis pormenores, 
dirigirse á los Agentes on esta plaza 
Oficios 30, Habana, 
L L E G A D A , 
De Puerto Rico e l . . 15 A Mayagüez el 15 
..• Mayagüez 16 . . Ponce 16 
. . Ponce 17 . . P . Príncipe 19 
P. Príncipe 19 Santiago de Cuba 20 
. . Santiago de Cuba 20 Gibara 21 
. . Gibara 21 . . Nuevitaa 22 
. . Nuevltas 22 . . Habana 24 
N O T A S . 
E n su viaje de ida recibirá en puerto-Rico los días 
13 de cada mes, la carga y pkaajejjos que para los 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo que sale de Barcelona ol dia 25 y 
de Cádiz el ÍK). 
i E n su viaje de regreso, entregará a l corteo que salé 
de Puerto-Rico el 15 la carga y pasajeros que conduz-
ca procedente de los puertos del mar Caribe y en el" 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
E n la época de cuarentena ó sea desde el 19 de ma-
yo al 30 de septiembre, se admite carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y Coruña, pero pasajeros solo 
para los últ imos puertos.—M. Calvo y Cp, 
I S ^ , 1 E 
U S M D E L A f f i i A M A e O l O S 
E n combinación con les vapores de Nueva York y 
con la Compañía de ferrocarril de P a n a m á y vapores 
de la costa Sur y Norte del Pacífico, 
• Aviso á los cargadores. 
E s t a Compañía no responde del retraso ó extravío 
que sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías , ni fompqco da la? reclapiacjones que se 
hagan, por ÍÍ>;.1 enyese y fájtá dp pi'Woíhta en los mis-
S A L I D A S . Dias L L E G A D A S . Dais 
D e Habana . . . . . 6 
. . Santiago de Cijba 9 
. . L a Guaira 13 
. . Puerto Cabel lo . . 14 
. . Manta M a r t a . . . . . 16 
. . Sabanilla 17 
. . Cartagena 18 
. . Colón 20 
. , Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
A Santiago de Cuba . 9 
L a Guaira 12 
. . Puerto Cabel lo . . 13 
. . Santa Marta 16 
. . Sabanilla 16 
. . Cartagena 17 
t. Colón 19 
. . Puerto L imón (fa-
cultativo) 21 
. . Santiago de Cuba 26 
. . H a b a n a . . . . . . . . . 29 
Habana^ootubrd 28 de 1890,—M, Calvo y C p , 
P a r a N u e v e - O r l e a n s con esoalai e n 
C a y o - H u e a o y P u n t a Gordo. 
L o s vapores de esta linea saMi-rt do este puerto to-
dos los M I E R C O L E S á las 4 de ¡a lardo cu el- orden 
siguiente: 
A R A N 8 A S Síaples miórcoica. Fro . 4 
H U T C H I N S O N . . . Baker . . . . 11 
A R A N S A S . . Staples . . . . 18 
H U T C H I N S O N . cap. Baker 25 
Se admiten pasajeros y carga para dicho» puertos y 
para San Francisco de California y se venden boletas 
directas para Hong Kong (China.) 
Para más informes dirigirse á sus consignatario», 
L A W T O N H N O S . Mercaderes 35. 
O n. 160 1 p, 
ÍAPORES COSTEROS. 
D E V A P O R E S E S P A Ñ O L E S 
CORREOS DE US ANTIIUS! TRASPORTES MILITARES 
DE SOBRINOS DE H E R R E R A . 
11 VAPOR "lAlBUTA Y MARIA" 
c a p i t á n D, J o s é M " V a c a . 
Saldrá de es top ín ¡i o el dia 20 de febrero á las 5 
de la tarde para los de 
N u e v l t a s , 
G i b a r a , * 
B a r a c o a , 
C u b a . 
Santo Domingo, 
Ponce , t 
M a y a g ü e z , 
A g u a d i l l a y 
Pncr to -Rico , 
L a s pólizas para l a carga de travesía sólo se admi-
ten hasta el día anterior de su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S , 
Nuevltas: Sres. Vicente Rodríguez y C p . 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva, 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Cuba: Sres. Stenger, Mesa y Gallego. 
Santo Domingo: Sres. Miguel Pou y Cp . 
Ponce Sres. Kraemer y Cp. 
Mayagüez: Sres. Schulze y Cp. 
Aguadilla: Sres. Valle, Koppisch y Cp, 
Puerto-Rico: Sr, D . Ludwig Duplace. ' 
Se despacha por sus armadores, San Pedro número 
26, plaza do L u z . 131 3 1 2 - E l 
VAPOR "MORTERA" 
Saldrá directo para P U E R T O P A D R E todos los 
dias 4 14 y 24, á las doce del día, y retornando por 
N U E V I T A S , l legará á la H A B A N A los días 10, 20 y 
30 por la mañana.—Se despacha por sus armadores, 
San Pedro número 26, plaza do L u z . 
131 ' 13-B 
V a p o r e s p a ñ o l 
C A P I T A N D . J O A Q U I N B I L B A O . 
Dedicado este vapor á la linea 
S a g u a y C a i b a r i é n . 
Saldrá para el primero de dichos puertos todos los 
•ciernes á las seis de la tarde, llegando á C A I B A R I E N 
los domingos por la mañana; y de allí retomará los 
martes tocando en S A G U A y llegará á la H A B A N A 
los miércoles de 8 á 9 de la mañana. 
Cons ignatar ios : 
Sagua: Sres, Puentes, Arenas y Cp. 
Oalbarlén: D , Florencio Gorordo. 
N O T A . — E s t a Empresa tiene abierta una póliza en 
el U . S. Lloyds de N . York, bíyo la cual asegttm tan-
to las mercaacías como los valores que se embarquen 
en sus vapores á tipo módico. ' 
También la Empresa en particular, asegura el ga-
nado á precio sumamente módico. 
Se despacha por sus armadores Sobrinos de Herre -
ra, San Pedro n. 26, plaza de L u z . 
í 31 8 1 2 - 1 E 
c a p i t á n D . F . C a r d e l u z . 
Dedicado este vapor á la linea de 
S a g u a y C a i b a r i é n . 
Saldrá para el primero de dichos puertos todos los 
lunes i las seis de la tarde, llegando á C A I B A R I E N 
IQS miércole.9 por la raaflana. de allí retornará los í « e -
tocando en S A G U A y llegará á la H A B A N A los 
viernes do 8 á 9 de la mañana. 
Cons ignatar ios : 
Sagua: Sres. Puente, Arenas y Cp, 
Ca liarién: Sres, Alvarez y Cp. 
Se desvacbi por sus armadores Sobrinos de Herre-
ra, San Pedro número 26, pl^za de L u z 
Se suplica á las personas que viajen por nuestros 
vaporea de sirvan proveerse de su correspondiente bi -
llete de pastjo en las casas consignatarlas, pues, de to-
marlos á bordo habrán de abonar un 10 por. ciento de 
recargo. 
Habana, abril 15 dp ISwO. 
• 31 TW 
Capitán U R R U T I B E A S C O A . 
P a r a C á r d - í n a s , ©agrua y C a i b a r i é n 
S A L I D A : 
Saldrá loe miércoles de cada semana, á las seis de la 
tarde, del ibuelle do L u z y llegará á C A R D E N A S y 
S A G U A los jueves y á C A I B A R I E N los viernes. 
S S T O Ü N O : 
Saldrá de C A I B A R I E N directamente para la H A -
B A N A , los domingos por la mañana. 
T a r i f a de fletes e n oro. 
A C A R D E N A S : 
Víveres y ferretería $0-30 
Mercancías 0-40 
A S A G U A : 
Viveros y ferretería. $ 0-40 
Bferoaucfos, 0-60 
A C A I B A R I E N : 
Víveres y ferretería con Isnchage $ 0-40 
Mercancías Idem Idem 0-65 
NOTA.—Estando en combinación con el ferrocarril 
de Chinchilla, se despachan conocimientoa dinjotos 
para los Quernadoa de Güines. 
despachan á burdo, 6 informoH C u b a n í m e r n I , 
159 » K 
M I D A h Q O Y COMP. 
25, O B H A P I A 2©* 
Hacen pagos por ol cable, giras letras á corta y l»í-
fa vista, y dan cartas do crédito sobre New-York, 'hiladelpnla, New-Orleans, San Franciaeo, Londres, 
París, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciuda-
díjs importantes do los Í í s tados-Unldos y Europa, wrf 
Cisdo robris tofln» hm puf/hloa flo ÍCspaEift y UTIH vro^ia-
B A N Q U E R O S 
2, O B I S P O 2, 
B 8 Q U I N A A M E H C A D E K E S . 
H A C E N P A G O S P O R E L C A B L E 
F A C I L I T A N C A R T A S D E C R E D I T O 
y g i r a n l e t r a s á corta y l a r g a v i s t a 
•lOBKB NEW-YORK, B O S T O N C H I C A G O , S A N 
FRANCISCO, N U E V A - O R I . E A N S , V E R A C R U Z , 
OTÉ JICO» SAN J U A N DE P U E R T O - R I C O , P O K . 
CE, M A Y AGÜE 55, I J O N D R K S , P A R I S J B U K -
IDEOS LiYON, B A Y O N K , H A M B U R G O , B R E -
M E O, B E R L I N , V I E N A , A M S T E R D A N , B K U -
8EE.AS, ROMA, ÑAPOLES, M I L A N , GÜNOVA, 
HTC, ETC., ASI COMO S O B R E TODAS I / A S 
CAPITALES Y PUEBLOS » E 
E S P A Ñ A É I S L A S (0A.PÍA.KÍAS 
ADEMAS, COMPRAN Y VENDEN R E N T A S 
ESPAÑOIiAS, F R A N C E S A S É I N G L E S A S , B O -
NOS DE XOS E S T A D O S - U N I O O S Y CUAL-
QUIERA OTRA CLASE DE V A L O R E S PUBI4-
C n. 1S2 156 F * 
8, O ' R E I L L Y 8, 
ESQUINA. A MERCADEEES. 
H A C E N P A G O S P O R ' E L C A B L E 
> F a c i l i t a n c a r t a s f e c r é d i t o . 
Giran letras sobre Londres; Nevr-York, N e \ r - O r -
loans, Milán, Turín, Soma, Venecia, Florencia, Ñ á -
peles, Liaboa, Oporto, Gibraltar, Bremen, Hamburgo, 
París, Havre, Nantes, Burdeos, Marsalla, L i l i s , Lyon, 
Méjico, Veracvaü, flan cuan do Puerto-Rico, &it\ 
RED T E M I 
S O C I E D A D A N O N I M A 
CONCESIONARIA POR VEINTE AÑOS DEL SERVICIO TBIEFONICO. 
C A L L E D E O ' R E I L L Y N. 5i 
Capital; $200,000 representados en 1,000 acciones de S200. 
P R E S I D E N T E : D. Emeterio Zorrilla. 
S E O R E T A R I O - O O N T A D O R : Ldo. D. Juan A. Murga. 
Depósito completo de los mejores y máa modernos materiales eléctricos imporÉadoá 
directamente del extraDjero. 
Aparatos telefónicos de A D E l i y B E L L REFORMADO, fabricados expresamente 
para esta Compañía, según exigen las cspeciiiles condiciones de este clima. 
Conmutadores y timbres de las mejores claaes. 
Se hacen toda clase de instalaciones en las ftacas, los pueblos y las ciudades, bajo la 
dirección de los empleados técnicos de esta Empresa y se garantiza el buen servicio. 
Se arreglan y transforman los aparatos telefónicos que no transmitan la comunica-
ción, garantizándose el resultado. 
C230 
P R E C I O S E Q U I T A T I V O S -
80-13 
R E B T E L E F O N I C A B E L A H A B A N A . 
B a l a n c e g e n e r a l prac t i cado e n 3 1 de enero de 1 8 9 1 . 
A C T I V O . 
Acciones 6, emitir , 
F ianza de la Red , 
Concesión de la Red y sus per-
tenencias , 
Nuevas lineas , 
Caja , 
Materiales existentes 
Cuentas corrientes , 









P A S I V O . 
Capital 
Obl igac ionesá p a g n r . . . . 
Hacienda , 
Utilidades & capitalizar. 






$ 268.649 61 \ $ 268.649 
E l Secretario-Contador, J u a n A. Murga .—Vio . Bno. F l Presidouto, fiJ. Z o r r i l l a . 





M E J O R q U E " E L H E C K T O G R A P H " E S 
EL COFIADOR MlVERSál RBF0E1 
DEL DOCTOR FRENCH, QUIMICO. 
E l modo mejor , m á s s e n c i l l o y m á s barato de p r o d u c i r y m u l t i p l i c a r 
cop ias de escr i tos , c i r c u l a r o s , documentos , m ú s i c a , 
d i b u j o » , &c. 
S I N P R E N S A Y S I N P A P E L P R E P A R A D O 
CIUCUEUTA A CIEN COPIAS DE UN SOLO ESCRITO 
EK 5 MINUTOS- . 
Es indispensable para Comerciantes, oñeinas de Gobierno, Casinos, Abogados, No-
tarios, Autores, Másicos, Colegios, Banqueros, Corredores, Poetas, familias particulareu, 
maquinistas. Hacendados, Arquitectos, Ferrocarriles, Compañías Anónimas y do Seguros» 
en ñn, á todos. 
Se puede sacar copias sobre géneros, algodones, ropa, becerro, etc., en t inta violeta 
y sobre cualquier clase de papel. 
P R E C I O S . E n cajas metá l icas . 
oro Tamaño para.cartas chicas $ 
Papel de carta ,, 
Papel Español .• 
Doble carta. -
L a TINTA ESPECIAL VIOLETA. . i '. 
L a TINT^ ESPECIAL NEGRA -
La PASTA para rellenar -
L a t inta negra no da rá más que 5 & 8 copias, es & propósito para escribanos. 
L a t inta violeta basta 100 copias. 
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í . BiLCElL 
" « 27 
DE. LETEAI 
C U B A NUM. 48, 
O B I S P O O B S í A P I A 
1 fifi i Tí 
Mercaderes 10, altos. 
H A C E I S P A G t O S P O B CAI33L.B 
O I R A N I J E T & A S 
A C O R T A ¥ A Í Í A B O A VÍSOCA, 
Bobre Lorxlrca. Paría, Ber l ín , NEeva-York; Y domáa 
plazas Importantes de Francia , Alemania y Estados-
Unidos; así como sobre Madrid, todas lao cap H ules de 
pro7ÍDCÍa y ptí«blMl chlrwi v irrondíu de K a j u f " , l«las 
Balearon y Cannrla». 
B A N Q U E R O 
G I R A N L E T R A S en todas cantidtvlon i 
corta y larga vista sobre todas lao prlncipalea 
plaza» y pueblos do esta I S L A y u do 
P U E R T O - R I C O , S A N T O D O M Í N G O y 
S A I N T T H O M A S . 
ESPAÑA, 
ISLAS BALEARES £ 
ISLAS CANARIAS. 
También sobre laa principales plaaas de > 
FRANCIA, 
I N G L A T E R R A , 
MEJICO Y 
LOS ESTADOS-l/NIBOS. 
21, O B I S P O , 31 
«H. 39 « « /i K 
C O M P A Ñ I A 
del ferrocarril de Matanzas. 
S E C R E T A R Í A . 
Por disposición ( H KTCWP, Síi Presidente, de con-
l'ormldad con lo resuelto por Ja Junta Dlreotiya. se 
convoca á. los señores accionistas de esta Compañfa 
para celebrar junta general extraordinaria á las doce 
del día 28 del actual, en uno de los salones de la esta-
ción de García, con el sólo objeto de acordar lo quo 
se considere convenunte, gobre una moción presea -
tada y tomada on comúdoración en la sesión de 31 da 
enero pasado, proponiéndose que ae revoque el acuar-
do do 30 do enero do 1889 que autoriza á la Direotivai 
paru construir ramales y para efectuar la prolonga- ' 
ción de las l íneas, sin previa determinación do la e.v-
iifrel. Matanzas, febrero 11 de 1S91.—Alvaro Júa-
vast idi; secretario. 1731 14-13P 
MXJT" B A K A T O 
v E ar D s 
flBIFJTO ÜE PORTLAND m m m 
en barriles de á 130, 150 y 180 kilos 
T 
Ladrillos refractarios ingleses. 
J . F . M I L L I N G T O N , 
C 205 
S a n I g n a c i o n. S O , 
alt 39 7 F 
FUNDABA. EN E L A Ñ O 1839, 
de Siorra y "O-ótoê ., 
Si tuada en l a calle de Just is , entre las-de Bara i i i l o 
y S a n Pedro, aZ lado del c a f é de L a M a r i n a . 
E l martes 17 del actual, á la? dooe, so rematarán en 
eata venduta con intervención del Sr. A gente d é l a 
Compañía de Seguros Americana, 30 ''Patent Mops" 
ó fregaderos de suelos. 
Habana, 13 de febrero de 1891.—Sierra y Gómee. 
1785 S-14 
80GIEMDES Y E l » 
MERCANTILES. 
Compañía Española de Alumbrado 
de Oas de Matanzas. 
Poy disposición del Consejo de Direcc ión de esta 
Compañía se convoca 6. los aeñorea accionistas de la 
misma, á la primera junta general ordinaria, que pre-
viene el artículo 9? de loa Estatuto1; la cual tendrá 
efecto á las tres de la tarde del limen 23 de los oorríen-
íea en la casa calle de Cuba 25 —Habana, febrero 14 
de 1891.—El Secretario. 1785 7-15]? 
Compafíía del Ferrocarril! de 
Matanzas. 
. S B 0 R E T A E I A . 
L a Junta Directiva ha acordado diatribuir, por 
cuenta de laa utilidadea realizadaa en el corriente año, 
el dividendo número 63 de trea por ciento en oro so-
bre el capital social, desde el 25 del actual pueden 
ocurrir loa señores accionistas á hacer efectivas las 
cuotas quo les correspondan, en eata ciudad, <\ la C o n -
taduría; y en la Habana, de o^ce é, dos de la tarde, á 
la Agencia de la Compañía 4 cargo del Excmo. Sr. 
Vice presidente, C^nde de la'Diana. Galiano 68. 
Matanzas, labrero 12 do 1891.—Alvaro L a v a s t i d a , 
Secretario 1807 14-15 
Sobre todas las capitales y pueblos: «obre Palma de 
Malloroa, Ibiza, Malión y Santa C r u í de Tenovifo, 
Y E N E S T A I S L A 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Ciar», 
Caibarién, Sagua la Granas», Trinidad, Gienfuego», 
Sanoti-Spíritua, Santiago de Cuba. Ciego de Avila, 
Maníanlllo., Pinar del Rio. Gi.bara. Pt:arto-Prín -.ipe, 
Compañía del Ferrocarril d© Sagna 
la Grande. 
Dispuesto por la Junta Directiva de eata Compa-
ñía la compra en subasta de cuatro mil toneladas de 
parbón Westmoroland en piedras, ú otro carbón que 
reúna las condiciones propias para ol servicio de lo-
comotoras, se oirán proposiciones á laa dos do la tar-
de del día 23 del corriente en las "oñclnas de la E m -
presa, calle del Elaratiilo número 5, en el concepto de 
que el carbón ha do entregarse en los meses de mar-
zo, abril y mayo, ó j n e n mensualmente durante ol año, 
y de que se recibirá eu el puerto de la laab.ela de S a -
gua por lanchas al topt|ado del muelle do, esta Compa-
ñía éuando el buque no pueda atracar, y sobre el mue-
lle cuando sea posible el atraque, siendo el lanchage 
por cuenta Jol vendedor.—Habana, 12 de. febrero de 
1891,—El Secretario, Benigno D e l Monte. 
TESORO D E U f i l M I M P I M ' O 
COLECCION BE 1IET01ÍOS 
para el cnllivo de las pr íucipales pSoriíaí) 
propias do los climas cúlidos 
por D, Francisco Javier Balmaseck. 
T O M O Z. 
(2* edición, corregida y aniñen tada.) 
C a c a o — T a b a c o — C a f é — W a f o — S e n i q u é n — - A f < / 9 ~ ' 
dón—JR:w: iV 
Ademá» del S r Balmascda, han colaborado eu esta 
t o m ó l o s Sres D . C. MarttnVz Ribera, I>. J o s é BnU* 
y tirito, D . F . Madrid, D . Pernaivio Eaoobnr, D . 
Ki'astno M Delvulle, D . joaquía- NombeU, Mr. A S -
tfb^o Bouuuard, Mr. Jons y «1^08 renombrados espe-
cialistas. 
U n tomo en 49 menoi", de 326 p á g i n a s . . . . o r o $2-00 
T O M O I I , 
Naf í in / jo .—Coeotero .—Abeja .—Caña de a z ú c a r . — 
J P L á f u n o , — ¿ i r a c a — A r ' o s . — M a . n l {Cacahuate ) 
— V i d , — P l ñ a . — C a n c h o . — E u e o . l y p t u s — T a g u a , 
etc. 
Adom.áfl de los trabajos del Sr. Balmaseda, loa h a y 
en ealo tomó de los Srea. D . Eduardo Abela, D Sam-
tiago Dod, D . José Vil lalón y Echevarría, D . A n t o -
nio Bachiller y Moralea, D . Sebaatlán Alfredo de M o -
rales, Miiter Cook y otros reputados hombres de» 
ciencia. 
U n tomo on 4" menor, da 423 páj-mas, en t ipo« 
compactos, á la rúatica, $2-25 oro. 
T O M O I I I 
Gal l inas .—Pavos—Palemas .— G a n a d e r í a . — Vete. -
' r i n a r i a . — H o r t i c u l t u r a . — F l o r i c u l t u r a . — F a b r i - ¡ 
e a c i ó n de azúcar .—Abonos .—Ag%iardiente , etc 
Además del Sr. Bsvlmaseda, han colaborado en esta 
último tomo, del "Tesoro," loa señorea siguientes: D.. 
Josó António Diaz, D Antonio Bachil ler y Moiaíeo^ 
D . Manuel Monteverde, D . Manuel Calvo, D . A n t o -
nio Caro, D . Juan B . J iménez , D . E . Roig y oíroa es--
crltores oompetenteti. 
U n tomo en 49 menor, de 430 páginas , letra menit-
da, $2-25 oro. 
O R A N E E B A J A . 
L o s trea tomos justos, en r á s t l c a $ 5 - 30 
Encuadernadoa en media paata d "tela.. 7 00 
Isoa pedidoa, acompañados de so importe, se diri--
g'nán á Jba Propaganda J ' i twar ia t Zulueta, 28, H a -
bana; quien se encarga de remitir la obra al interior, 
franco de porte. C 243 8-15 
SOCIEDAD PUAITCESA 
DE BENJ5FÍCENCIA.. 
D i Olimpo Oturquin, suplica á laa personas que 
tengan conocimiento del paradero de sus hermanos 
D . N a p o l e ó n j D . Numa Oturquin, el uno carpinte i» 
y el otro javdiuero, amboa naturales de Franc ia , ae 
airvan participarlo á D . Carlos Polony, Presidente de 
la Sociedad de Beneficencia Pranceaa, calle de loa 
Oficios número 30, para feomunicarla á la hermana de 
los referidos individuos. D i Olimpo Oturquia, que se 
halla sin recursos en ésta, en busca de aus hermanos,. 
Se trata de una obra de caridad, y. suplicamoa á l a 
prenaa de la ciudad y del interior, circulen el presente 
ayiso, 1771 4-14 
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E S Q U I N A A A M A H G r T J R A . 
HACEN PAG08 POR E L C A B L E 
F a c i l i t a n , c a i t a s c r é d i t o y g i r a n 
l e t r a s á. c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva York, Nueva Orleana, Veracruz, Méj i -
co, San Juan de Pnerto-Rico, Lóndrea, Paría, B u r -
deos, Lyon , Bayona, Hamburgo, Soma, Nápolea , 
Milán, Génova. Wforaella, Havre, L i l l e . Nantea, Saint 
Quintin. Dieppe, Toiouae, Venecia, Florencia, P a -
lermo, Turín, Mesina, ¿fc^aaí como sobre todaa las ca -
pitales y pueblos do 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
C 2 3 6 8 14 
BANCO HISPANO-COLONIAL 
Delegación en la Isla de Coba. 
E l Consejo de Administración, cumpliendo con lo 
dispuesto eu el artículo 34 de loa Estatutos, ha acor-
dado el 'livideudo de ochcnti y siete pesetas y e i n -
oKcnirt cé íimo.v á cada ?,cciófl,vpor los beneficios l i 
quidos del déc imo ano social. 
Eate dividendo ne satisfará á los señores aceionlstati 
á la presentación del cupón número 13 do las acciones 
domi'Tiliüdas en éata, acoraptiñadaa do las facturas, 
que ae falicitarán en esla D e U g a o i ó n , Oficios '28. 
Habana, febrero do 1891.—if. Calvo y C * 
O U 9 10-7 
Compañía Unida de los Ferrocarriles 
de Caibarién.- -Secretaría. 
Diapuesto el carge de loa Tí tu los provisionales de 
acciones de esta Compañía por los Certifioadoa defini-
tivos de laa miarnaa, ae anuncia por eate medio para 
conocimiento de loa señorea accionistas, quienes po-
drán acudir ¿esde el día nueve del actual, á la Conta-
duría de eata Empresa , J e s ú s M a i í a 33, provistos de 
aus correspondientes credenciales, á solicitar la expe-
dición de loa nuevos tUnioa que lea pertenezcan. 
Habana. 4 dé íebyero dQ 1891,—M, A , Romero 
C O M A N D A N C I A 
d e l 
C A S T I L L O D E L A P ü N T A . 
Debiendo rematarae en públ i ca aubasta la cantina 
de este Castillo, se anuncia por medio del presente, 
para que á los que les interese g.uedan concurrir al 
acto que tendrá luga>r á l a una de la tarde del dia 20 
del actual en la Comandancia del mismo, donde se 
encueiitra de manifiesto el piiego de condiciones, b^jo 
las cuales h a da tener efecto, para que á los que les 
convenga puedan enterarse, de él. 
Castillo <if- la Punta, 11 de febrero de 1891. 
1709 5-13 
BíMito iraal flistral 
LA ÍLÜSfSiCíi MTISTICÁ 
y MODA 
U N REPARTO SEMANAL. 
Se admiten auacrlciones desde enero de ISftl. 
Se reparten prospectos y admiten suscripciones ea 
N E P T U N O 8 . 
L U I S A R T I A G A , A g e a t » -
H A B A N A . 
3LA.ETES 17 DE FEBRERO DE 1891. 
I Í O S Comisionados. 
E n la m a ñ a n a de ayer hemos tenido la 
honra y el gusto de recibir en nuestra re-
dacción l a visita de los representantes de 
las diversas corporaciones de esta ciudad 
que fueron, hace poco, á Madrid y han re 
gresado el viernes últ imo, después de cum-
plido el objeto de su comisión. E ran los 
visitantes nuestros distmguidos amigos los 
señores D . Rafael Montero, D . Rafael Fer 
n á n d e z de Castro, D . Benito Celorio,' don 
Laureano Rodr íguez y D . Leoncio Váre la 
aeeretario de la C á m a r a de Comercio, no 
pudiendo asistir por hallarse indispuesto el 
que t a m b i é n es distinguido amigo nuestro 
Sr. D , Segundo Álvarez , s egún en su nom-
bre nos lo participaron sus compañeros . 
. E l objeto de la visita no era otro sino 
damos las gracias por la ayuda constante 
que el DIAMO DE LA MAKINA, en unión 
de otros órganos en la imprenta, les ha 
gir, y que llevan el sagrado compromiso de 
procurar la real ización del programa for-
mulado por l a opinión y por las necesidades 
públ icas . Esto servirá de materia para otro 
ar t ícu lo , especialmente dedicado á dichos 
Representantes. 
prestado, durante el per íodo de su encar 
go y la seña lada adhesión á las fórmulas 
de que fueron in térpre tes , cerca del Go 
bierno Supremo, como expresión de loa 
deseos del país y remedio de la difícil cr i 
sis que atraviesan eu producción y rique-
za. T como e l ' señor Váre la indicase que 
los Comisianadoa habían estimado un de-
ber el dar este paeo, hubimos de contestar-
les que de parte de ellos todo debía consi-
derarse benévola atención, y el deber era 
nuestro al haber apoyado desde un princi-
pio la idea de su viaje, al seguir con no in -
terrumpido interés sus discretas y desin-
teresadas gestiones y al darles en frases 
entusiastas la más cordial bienvenida, co-
mo los despedimos, al embarcarse con di-
rección á la Península el 30 de noviembre 
úl t imo. 
T-era natural y lógico que procediéramos 
de esta suerte, puesto que fuimos de.los 
primeros que cuando se inició la discusión 
del MU Mac-Kinley, señalamos los peligros 
que para el comercio y producción de esta 
Isla en t r añaba aquella proyectada reforma 
arancelaria, proponiendo los remedios que 
en nuestro sentir eran indispensables para 
precavernos de las tristes contingencias á 
que era ocasionada la aprobación del men-
cionado bilí. Dichos remedios se compren-
dieron en las ¡fórmulas que las diferentes 
corporaciones dieron á sus respectivos Co-
misionados: por manera que ha l lándonos 
completamente de acuerdo,-como también 
lo estaban la Presidencia y la Directiva de 
Unión Constitucional, con las conclusiones 
que hab ían de gestionar los Comisionados, 
deb íamos de estarlo con ellos en los fines y 
en los medios. 
Después de las m á s cordiales frases de 
mutua satisfacción, los que nos honraron 
con su -visita se retiraron, dejando la i m -
presión m á s grata en nuestro ánimo, y el 
convencimiento de que en los procederes 
empleados con motivo de todos estos suce-
aos, hemos obrado según convenía á los 
verdaderos intereses de esta tierra y á los 
dictados de la opinión públ ica, legítima-
mente manifestados. Ahora es la ocasión 
de estampar algo, respecto de la gestión de 
los Comisionados. L a hemos calificado an-
tes de discreta y desinteresada, y es á la 
verdad lo menos que puede decirse de sos 
nobles esfuerzos. Cuanto al éxi to, ha sido 
bastante si se tiene en cuenta el escaso 
tiempo que han residido en la Corte, en 
uUft época en que el Ministerio se hallaba 
preocupado del v i ta l asunto de las próxi-
mas elecwcioues generales. 
No obstar*to esto, fuerza es confesar que 
lejos de haber eido estéri les sus pasos, co-
mo peaimistas s is temáticos lo han inculca 
do un día y otro, han obtenido notables 
ventajas, cuyos desenvolvimientos y resul-
tados hay que esperar en su oportuni-
dad de la constitución del Parlamento y 
del feliz término de las negociaciones i n i 
ciadas para un tratado ó convenio de reci 
proeldad. Entretanto no solo han contri 
buido con sus datos y reclamaciones á que 
dicha, negociación se entablara, sino que 
desde luego han logrado la suspensión del 
proyectado arancel de Aduanas, verdadera 
amenaza al comercio y la industria de la 
Isla de Cuba; han obtenido la suspensión 
del vejaminoso impuesto sobre el azúcar , y 
por úl t imo, han ilustrado por medio de in-
formes oportunísimoá el ánimo de los Mi -
nistros acerca de las cuestiones que más 
directamente interesan á la prosperidad de 
este pa ís , popularizando al propio tiempo 
los asuntos de Cuba, y despertando la 
a tención públ ica sobre su actual situación^ 
«n medio de aquella revuelta arena, siem-
pre hirviendo en luchas y diaoasiones po-
lí t icas. 
Ta l ha sido la buena obra de los Comi-
. sionados, recompensada esp léndidamente 
con la reciente acogida de que han sido ob-
jeto al regresar á la ciudad de donde salie • 
ron, hace poco más de dos meses. En tan 
breve período de tiempo, y l imitada su ac 
cí6,n á informes orales, no es poco lo que 
han ¿onseguido. Cuando menos han echa-
do los cimientos de las resoluciones que el 
pa í s espera de los Poderes Públicos. Ahora 
bien, la tarea de continuar la obra corres-
ponde á los Representantes en Cortes que 
las seis provincias de Ja Isla acaban de ele-
• Elección de Senadores. 
En la celebrada anteayer, domingo, han 
sido electos los siguientes señores: 
Provincia de P inar délBio. 
Sr. D . Federico Bernaldo Qai-
rós 46 votos. 
„ ' „ José M * V a l v e r d e 4 5 „ 
Provincia de la Habana. 
Sr. Marqués de Dávalos 
„ Marqués de Pinar del Rio. 
„ J o s é de Garanda y González 
Por Iq, Universidad de la Habana. 
Sr. D . Francisco F e r n á n d e z y 
González „ unanimidad. 
Provincia de Matansas. 
Sr. D . Manuel B e a . « - . „ „ unanimidad. 
,, Jovino García T u ñ ó n . unanimidad 
Provincia de Santa Clara. 
Sr. Conde de Galavza 43 votos. 
Sr. D . Julio Apeztegnía 43 ,, 
Provincia de Puerto Pr ínc ipe . 
D . Manuel Armiñán unanimidad. 
Lorenzo Caatellanos.. unanimidad 
Provincia de Santiago de Cuba. 
D. José Suárea Guanos.. 30 votos. 
„ Bernardo Portuonñio . 3 0 „ 
Sr. 
Sr. 
E l Sr. General Poiavieja, 
E l Excmo. Sr. Gobernador y Capi tán Ge-
neral de esta Isla recibió el sábado úl t imo 
el siguiente telegrama del Ministerio de 
Ultramar: 
"Vis ta insistencia de la prensa periódica 
sobre propalar infundada noticia del relevo 
de V . E., será desautorizada por los per ió-
dicos de esta noche, afirmando una vez 
más que V . E. cont inúa mereciendo abso-
luta confianza del Gobierno d© S. M . " 
111119' •O» 8V 
E n cargo f 
L o hemos recibido con mucho oncareci 
miento de los señores Comisionados á fin de 
que por medio de nuestro periódico haga-
mos público el testimonio de eu agradecí 
miento á la Compañía T ransa t l án t i c a espa-
ñola, cuya presidencia y todos sus repre-
sentantes m Cádiz y la Habana, y el capi-
tán y oficiales del vapor Reina M a r í a Gris-
t ina que los condujo de regreso á este puer-
to, se han esmerado á porfía en proporcio-
narles toda clase de comodidades y agasa-
jos. 
Respecto del c ap i t án y oficialidad del 
mencionado buque, no t ienen los señores 
Comisionados sino palabras de encomio por 
las finas atenciones que les prodigaron du-
rante la breve y feliz t raves ía , que recorda-
rán siempre con grat i tud. Tales declara-
ciones honran, verdaderamente, á tan a-
crcditada empresa. 
Cámara de Comercio. 
A las siete y media de la noche de ayer 
lunes, celebró sesión extraordinaria la D i -
rectiva de esta Corporación, con el obje-
to de que el Sr. D . Segundo Alvaroz, Dele-
gado y Presidente d© la misma, d é cuenta 
de la gestión que ha practicado en Madrid , 
en unión de sus compañeros los comisiona-
dos. A l propio tiempo contes tó á cuan-
tas observaciones se lo hicieron por los se-
ñores vocales. 
Visita. 
A las doce del d ía de ayer, lunes, devolvió 
el Sr. General Poiavieja al Sr. General W. 
Póster , en su residencia del hotel "Pasaje", 
la visita que le hab ía hecho en Palacio el 
distinguido hombre público de los Estados-
Unidos. 
Vapor francés. 
E l Saint Qermain que salió de Veracruz 
6115, al medio d ía , l legará á este puerto 
el miércoles 18 al amanecer, continuando su 
viaje para Santander y Saint Nazaire el 
mismo día por la tarde. 
L a carga se recibe hasta hoy, martes. 
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EL EQUIPAJE DEL DIABLO. 
N O V E L A E S C R I T A E N P E A N C B S 
POR 
F O R T U N É D E B O I S G O B E T . 
Esta novela se halla de venta en la librería 
nacional y extranjera de la Sra. "Viuda de VIH a, 
Obispo n? 60. 
( Ü m t i n ú c u ) 
Los niños eran sus pobres favoritos. Iba 
á sacarlos del fondo del miserable tugurio 
donde se morían de hambre y de frío, ó los 
recogía de en m^dio del arroyo para condu-
cirlos á un asilo qué había fundado á sus 
expenaas. 
Apcaas recibía á nadie en su casa; care-
cía do amigos ín t imos , y como sus conoci-
mientos de ambos sexos se lo encon-
traban en la calle ó en ios círculos casi to-
dos los días, no ten ían necesidad de i r á v i -
sitarlo. No quiere esto decir que absoluta-
mente fuera nadie á su casa; su amor á la 
soledad no llegaba hasta el punto de despe-
d i r á los que se presentaban á su puerta; 
antes bien, los recibía con suma amabilidad 
y nnnca se dió el caso de haber salido nadie 
disgustado de su visita. 
fcuiuLerior domóatico no t en ía nada de 
misterioso. Ocupaba el segundo piso de 
una casa de hermosa apariencia, elegante-
mente amueblada, pero sin lujo n i ostenta-
ción. Allí vivía con un ama de llaves que 
cons t i tu ía toda su familia, y toda su servi-
dumbre, y que era, al propio tiempo primer 
mioistro de sus actos de caridad. Brígida 
©ram^R inven que eu amo, aunque no nm-
oho, y á la legua se conocía que j a m á s habla ' 
Fallecimiento. 
Según leemos en nuestro apreciable co-
loga E l Progreso Mi l i t a r , ha fallecido en la 
Península la respetable Sra. D* Margarita 
Agasino, viuda de Prata, madre política do 
nuestro distinguido amigo el Sr. General 
D. José Sánchez Gómez, Segundo Cabo de 
esta Capi tan ía General y Gobernador M i l i -
tar de la plaza. 
Por consecuencia de tan doloroso suceso, 
la Sra. de Sánchez Gómez se dispono á par 
t i r para la Península el día 20. 
Damos el máa sentido pésame á los seño-
res Sánchez Gómez, por la sensible pérdida 
que los aflijo y pedimos á Dios paz eterna 
para el a íma de la difunta. 
• Feiicitacidn. 
Por la Secretar ía de la Cámara de Co-
mercio recibimos para su pnblic ación el si-
guiente telegrama enviadó desde Trinidad: 
'Presidente Cámara Comercio. 
Tr in idad, 15 de febrero. 
Comerciantes, industrialss, hacendados, 
propietarios, Trinidad, sin dist inción par-
tidos, saludan Comisión Económica por sus 
nobles esfuerzos, levantado patriotismo.— 
José Gómez Tra^ba—Vicente Fornias— 
Juan Spoturno—Guillermo Schmidt—Si-
món Arrechea—José Ti la—Manuel Cante-
ro—Joaquín Sánchez—Manuel de Lara. 
Noticias Comerciales» 
Por la Secre tar ía del Círculo de Hacen-
dados se nos comunica el siguiente telegra-
ma del servicio particular del miamo: 
Nueva York, ,16 de febrero. 
Mercado quieto y sostenido. 
Centrífugas, polar ización 96, á 3 | cts. 
costo y flete. 
Mercado Londres, quieto. 
Azúcar remolacha 88 anál is is , á 13 9. 
Descarrilamiento, 
A las 4 y 10minutos de la tarde del domin-
go 15, descarriló en el crucero del Oeste, cer-
ca de la estación de Jesús del Monte, el tren 
de pasajeros n ú m e r o 11 de la Empresa de 
Ferrocarriles Unidos de la Habana, que se 
diríjía á Guanajay, á causa de habérsele 
roto un eje perteneciente á una de las ca-
rretillas de un can o. 
Los trenes números 9, que salió de Re-
apara Güines y 10, que bajaba de la 
Unión, estuvieron demorados hasta las nue-
ve de la noche, hora en que continuaron 
su marcha. 
También sufrieron demoras doá trenes de 
pasajeros de la Empresa del Oeste, uno de 
estos que salió de Cristina para el Rincón 
y otro que bajaba de Puerta de Golpe, pe-
ro éstos sólo estuvieron demorados hasta 
las seis de la tarde, por haberse verificado 
el trasbordo de pasajeros de los mismos. 
L a línea quedó expedita cinco horas des-
pués del accidente, y afortuna'damente no 
ocurri.0 desgracia personal. 
Consejo de guerra. 
En la m a ñ a n a de ayer, lunes, á las ocho 
de la misma, se efectuó en la Sala de Jus-
ticia del Cuartel de la Fuerza do esta Pla-
za, la vista de la causa instruida contra los 
paisanos ' T o m á s Guerra Tejada, Simón 
Conde Romero y pardo José Rosado, por el 
delito de robo en despoblado y en cuadrilla 
E l Consejo de guerra, fué presidido por 
el Coronel dé ingenieros D . Enrique Ama-
do Salazar. 
Sociedad Protectora de los niños de 
la Isla de Cuba. é 
Han revestido tales caracteres de delica 
da distinción, de magnitud é iuiportanci \ i 
de generoso desprendimiento, las demostra 
ciones de s impat ía y afecto que esta Soeie 
dad ha recibido desde que anunció el baile 
verificado la noche del 6 del cnrriente en 
el "Teatro I r i j oa , "á beneficio de BUS fondos, 
que fal taría ésta á un sagrado deber de gra 
t i tud y cortesía, si no hiciera publica demoa 
tración de su profundo reconocimiento hacia 
las nobles y distingaidas personas, socieda-
des y establecimientos que m á s se han se-
ña lado en aquellaa demostraciones, coope 
rando eficazmente, cada cual desde su es 
fera, al brillante éxito obtenido en dicha fies-
ta—de cuyo resultado material so d a r á muy 
en breve cuenta—incluyendo en este testi 
monio de grati tud á la culta población do 1Í 
Habana, que presurosa acudió á 'darle todo 
el auge y esplendor de que con tanto entu 
siasmo ha dado cuenta la prensa en estos 
días . 
Corresponde el primer puesto de honor en 
este glorioso certamen de la caridad, á una 
•üstinguidísima dama, la Excma. Sra. Da 
Gabriela Baubaza de Méndez Casariego, 
bajo cuyos auspicios se colocó desde el p r i 
mor momento el Consejo de Señoras .de es 
ta Sociedad, por el amoroso entusiasmo con 
que acogió y le dió calor y vida al penaa 
miento y por la febril acti tud que ha des-
plegado en su realización, viéndose sus no-
bles esfuerzos coronados por el m á s feliz 
éxito. 
Tócale inmediatamente el turno, por r i -
gor de derecho y de extricta justicia, al 
ilustrado y galante marino, el Sr. D . Leo-
poldo Boado, comandante del Sánc l i e sBar -
cafztegui, por el exquisito gusto, amabili-
dad y abnegación con que ha dirigido el 
adorno, decorado y alfombrado del salón y 
del tocador do señoras , contribuyendo con 
su apreciabilísimo trabajo personal y con el 
de las dotaciones á sus órdenes , á realizar, 
en el breve espacio de cinco días , tan com-
pleta y fantást ica transformación en aquel 
teatro, que ha causado verdadero asombro 
á cuantos lo visitaron. 
También el Sr. Calvetó, dignísimo Co-
mandante de este Presidio departamental, 
defiriendo con extremada ga lan te r ía á la 
súplica de la comisión de señoras, facilitó 
para el arreglo de los jardines, no sólo las 
cuadrillas, carretas, carretones y út i les ne -
cesarios, sí que t ambién arena, t ierra, nu-
merosas macetas de flores ó inteligentes 
operarios para el complemento de los ador-
nos interiores y exteriores. 
Además , se recibieron para el mismo ob-
jeto las siguientes dádivas : 
De las Sras. Marqueses de O'Reilly, Bor-
ges de Hidalgo, Rosa M . da Zuasnávar , Ro-
sa Rodríguez do Ruiz, Dolores Roidán de 
Domínguez, Matilde Echarte de Sanguily. 
Amalia Conill de Pé rez de la Eiva, Elena 
C. de Ximeno, Margari ta del Ckstillo, Te -
rán , Smith, Sánchez 'Toledo y Bolívar, es-
cogidas y fragantes flores y variados folla-
ges de distintos matices. 
Idént ico obsequio do los jardines " L a 
Violeta," de loa señores Antonio Prieto y 
hermano; "Armant , " del Sr. J . L . Lengrich; 
" C h a p p í , " del Sr. D . Nicolás Cobas; Quinta 
de los Molinos, Arsenal, Hospital Mil i tar , 
Quinta Gareini y "Las Delicias," en Gua 
nabacoa. 
Las imprentas ¿ a Gaceta, L a Propagan-
da Li terar ia , Imprenta M i l i t a r y la de loa 
señores Ruiz Hermano, billetes, circulares, 
tarjetas de canto dorado y B. L . M . , dife-
roetes, para nombramiento de madrinas, 
comisiones de recibo y adorno y remisión de 
billetes. 
Los establecimientos " L á Complaciente" 
y " L a Especial," los elegantes programas 
del baile, como/ielicado obsequio á la so-
ciedad. 
Los Sres. D . Andrés del Rio Pérez, don 
Luis Vila , D. Ladislao Diaz y PUniol, Fer-
nández y C*, cuantas maderas se necesita-
ion para el saióu y tocador da señoras. 
El l í tmo, Sr. D Severiao Prieto, D . A n -
fíel porro, l a Comandancia de Marina, ©1 
Casino Español , E l Centro Gallego, el 
Circulo Habanero y los Sros. Pons Herma-
üos y Antonio Prieto y Hermano, estatuas, 
columna?, jarrones, alfombras, fuentes, cea-
titas, colgantes y demás objetos de adorno, 
haciendo los Sres. Pons Hermano las con-
ducciones y retorno por su cuenta, y con-
tribuyendo loa hermanos Prieto con su tra-
bajo personal para el decorado. 
L a mueblería " E l Compás," del Sr. Be-
taacourt, los muebles del tocador de seño-
ras. 
E l Sr. D . Ju l ián Azeue, dueño de la agen-
cia de muda las " L a Estrella," poniendo á 
disposición de los señores de la comisión, 
antea y después del baile, cuantos carros se 
pidieron para conducir y devolver loo obje-
tos, y " L a Asturiana," la conducción de loa 
muebles del tocador y la de seis docenas de 
sillas. 
E l Sr. D . Claudio Mart ínez, presentando 
y dirigiendo una orquesta de veinte y cinco 
profesores, cobrando sólo una modestís ima 
graíiflcacióu para algunos de ellos. 
El Círculo Mil i ta r pres tándonos su ca-
sillero de guarda-ropa y sus dependientes 
para tan importante servicio. 
La Compañía Hispano Americana del 
G-as, cedió generosamente el importe del 
alumbrado de dicho fluido y de la luz elóo-
trica. 
Y, finalmente, la banda de música del 
Apostadero, dirigida por . el inteligente se-
ñor Gil , tocando toda la noche y durante 
ios intermedios del bailo, escogidas piezas. 
A. todas y á cada una de las disticfguidas 
perdonas, sociedades y establecimientos que 
han cooperado al éxito brillante y por todos 
conceptos satisfactorio, obtenido en la me-
morable fiesta, á todos las máa expresivas 
gracias é n n o m b r e de nuestros tiernos pro 
togidos 
Habana, 16 de febrero de 1891.-~E1 Pre-
sidente, Luciano P. de Acevedo.—El Secre-
tario-Codtador, R. Espinosa de los Monte-
ros. 
amateurs que leen nuestro periódico. L a 
partida primera, según se verá , ha sido T a -
blas. L a segunda, jugada anoche, se com-
puso de 36 movimientos y du ró de 7 i hasta 
las once. En ella salió M r . BlackbuTme y 
adop tó la Apertura Vienesa; habiendo sido 
el triunfo para el Champión inglés. Justo 
es manifestar que desde antes de comenzar 
el juego dijo el Sr. Golmayo que se hallaba 
indispuesto, y que si se prestaba á jugar en 
circunstancia tan desfavorable, era por no 
desairar á las muchas y respetables perso-
nas que le hab'an hecho la honra de i r á 
presenciar el combate. 
Ha láganos la esperanza de que repuesto 
el sabio ajedrecista español , p o d r á próxi-
mamente batirse coa Mr . Blackburne, con 
tanto bri l lo y éxito como en años anterio-
res supo hacerlo en contra de profesores de 
la talla de Steinitz y Mackenzie. 
Serricio Meteorológico de Marina 
é e las Antillas. 
E S T A C I O N CSÜSTTEAL. 
sido lo que se llama una mujer hermosa. Se 
vestía como las buenas burguesas de pro-
vincia; los comerciantes en cuyas tien-
das compraba, la encontraban un poco or-
gullosa, porque j a m á s consintió en entrar 
en palique con ellos; pero la adoraban los 
pobres, porque se enteraba de sus necesida-
des; ten ía siempre á mano una moneda pa 
ra ellos y siempre se hallaba dispuesta á 
transmitir á su ^.mo el relato de sus necesi-
dades. 
Br íg ida per tenec ía á una raza, por des-
gracia, ya desaparecida: á la raza de aque-
llos criados que vivían y morían en la casa 
de sus amos, y que eran legados, como ina-
preciables alhajas, por los padres á sus h i -
jos; que tomaban parte en las alegrías y en 
las penas de la familia, y acababan por for-
mar parte integrante de ella. 
A l día siguiente al en que B a u t r ú y su t ío 
habían pasado en el Vésinet, aquella perla 
de las criadas se p resen tó en el despacho de 
su amo para anunciarle una visita. F rédoc 
se encontraba de pié junto á la ventana con-
templando con profunda atención un cua-
drito ovalado que t en ía en las manos. De 
tal modo lo absorbía la contemplación de 
aquella miniatura, que si Busserolles ó Gi-
rac lo hubieran sorprendido en aquella ocu-
pación, no hubieran dejado de contar por 
todaa partes que el viejo desengañado , el 
fuerte entre los fuertes, como se le llamaba, 
tenía también sus debilidades, pues que aún 
su quedaba extaaiado delante de un retra-
to También hubieran podido observar quo 
Frédoc no era en su casa el compañero ale-
are y decidor que estaban acostumbrados á 
ver Rpr círculos y paseos. Su cara hab ía 
tü.¡ia.>in un tinte do triste severidad; sus la-
bios no sonreían n i brillaban sus ojos; su 
E l maíeii Blackburne.—Golmayo. 
Hoy, comenzamos á publicar los jue-
gos de este interesante match, con notas del 
Sr. Vázquez, notas que con nosotros agra-
decen al distinguido maestro, los numerosos 
cuerpo se hab ía doblado como bajo el peso 
de un dolor profundo, y toda su figura era la 
de un viejo achacoso. 
—¿Qué te se ofrece, Brígida? 
—Ahí es tá el Sr. de Prunevaux, el nota 
rio, que desea ver á usted, 
F rédoc algo sorprendido, contestó; * 
— D i le que pase al salón, que. al lá yoy. 
Arrojó una ú l t ima mirada sobre el meda 
llón que ten ía en las manos, lo gua rdó en 
un mueble de palo de rosa, cuya llave pen 
día siempre de la cadena de su reloj, y s< 
dirigió al salón. Prunevaux lo aguardaba, 
paseándose de arriba á bajo; y ya se sabe 
que entre las personas gruesas, esta necesi-
dad de movimiento es señal indudable de 
agitación interior; cuando los pletórloos tie-
nen en reposo el espír i tu y la conciencia 
tranquila, gustan de permanecer sonta 
dos. 
—jQue buen viento lo trae á usted tan 
temprano por esta casa, amigo Prune-
vaux? 
—Vengo á pedir á usted un gran favor. 
L o menos t a rdó veinte segundos en pro-
nunciar esta frase; las palabras se de ten ían 
al pasar por su garganta oprimida por la 
emoción. 
—¡Un favorl—dijo Frédoc .—Lo doy á us-
ted un millón do gracias por haber pensado 
en mi , y estoy por completo á su disposición. 
¿De qué so trata? 
—Experimento algún embarazo en de-
eírselo á usted el único hombre á quien me 
a t rever ía á confesar que tengo necesi-
d;U de dinero. 
- ¡Us ted I - - exc lamó admirado Frédoc .— 
jVñtéd á quien los capitalistas dan á guar-
eúr v i su- o, pedir proseado como un cole-
gial Teño de deudas? Tan e x t r a ñ o me pa-
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. —Durante la noche del domingo, o-
jurr ió un principio de incendio en la casa 
número 10 de la calle de Campanario, resi-
dencia de D. Santiago Angulo, á consecuen-
cia de haberse comunicado la llama de una 
vela, que un criado llevaba, á un mosquite-
ío , y de este á otra cama colgada, siendo 
apagado el fuee:o por el eerono particular, 
una pareja de Orden Públ ico y vecinos m á s 
cercanos. Afortun a d á m e n t e no ocurrió des-
gracia personal alguna, no siendo necesario 
ol auxilio de las bombas. 
— A l Alcalde Municipal de esta ciudad se 
le ha dado traslado de un oficio de la Co-
ma,ndancia de Marina, referente á que se 
haga desaparecer un foco de infección que 
existe en el muelle de la Punta. 
—Han sido nombrados vocales de la Jun-
ta de teatros D . Cándido Zabarte y D . Luis 
Cowley; 
. —Por el Grobierno GeneraJ ha sido resuel-
ta favorablemente la instancia de D . Fran-
cisco W. Pu lga rón , sobre tarifas de agen-
cias de ferrocarriles. 
—Ha pasado á informe del Alcalde M u -
nicipal de Tapaste, la instancia presentada 
ai Gobierno Civi l de esta provincia, por va-
rios vecinos de aquel té rmino municipal, 
sobre suspenRÍón del procedimiento que t i e -
ne establecido dicho Ayuntamiento sobre 
cobro de cuotas del repár t imien to , ú l i ima-
mente aprobado. 
—Se ha dispuesto por la Dirección G-ane-
ral de Adminis t ración Civi l se saque á opo-
sición la escuela municipal de Guano. 
— E l Sr. D . José B. Comida, ha sido nom 
brado rMédico de la cárcel d-í Santa Clara. 
-—Se ha pasado una comunicación á la 
Hacienda, sobre el modo de entregar los 
$10,000, con destino al laboratorio agrlco 
la y compra de úti les dé la Eatación Agro 
nómica de Pinar del Kio. 
- —Ha sido aprobada la renuncia quo del 
cargo de vocal de la Junta de Beneficencia 
do Saucti Sp ímua , ha presentado D . Brau 
do Edelia, y so ha nombrado en su lugar á 
D. Manuel P. Pelaez. 
i -El ' Ingeniero Primero do Caminos de. 
esta ciudad, D . Dionisio Velasen, ha toma-
do posesión de su destino. 
—Leémos en Las Villas de Ciénfuegos 
del dia 14: 
"Ayer tarde en el central "Dos Herma-
.\iofe" do la propiedad del Sr. Fowler y Ca, 
se declaró fuego en varios cañ-iverales, cal-
culándose la caña quemada en 20,001) arro-
bas. 
Las autoridades civiles y militares de 
Cruces y las dotaciones de los ingenios "Ca-
racas" y "San Francisco," acudieron al In-
flar del incendio, trabajando para su extin-
ción. 
Corren diatiutas versiones sobre si el fue-
go faé debido á la casualidad ó intencio-
nal." 
—Disuelta la sociedad de P i a ñ a s y Sán-
chez, del comercio de Ciénfuegos, se ha for-
mado otra en comandita bajo la razón de 
J Planas y C*, siendo gerentes D . Juan 
Planas y Vives, D . Pedro Sánchez Collera 
j D . José Cabruja y Eobert y comanditario 
'Di Pedro Sánchez Llano, habiéndose kecho 
jargo de los créditos de la sociedad disuelta. 
—La existencia de azúcares en primeras 
y segundas manos en -Cárdenas, el 12 del 
actual, era: 
310 bocoyes de "mascabado. 
81,037 sacos do azúcar centr í fuga. 
679 ídem i d . i d . 
3,687 sacos de azúcar centr í fuga dé la 
pasada zafra. 
Y en igual fecha del pasado año era: 
708 bocoyes mascabado. 
87,37-1 sacos azúcar centrífuga. 
243 ídem i d . miel. 
—Disuelta la sociedad en comandita M 
R. Palmas del comercio de esta plaza, se 
ha constituido otra con la denominación de 
M . R. Palmas y C*, de la que son gerentes 
D. M . R. Palmas, D. Manuel Bolaño No-
guerol y D, Diego M . P e ñ a González, é in -
dustrial D . Luis Arregui Amondo, quienes 
se han hecho cargo de los crédi tos de la ex 
Mnana de la Habana. —Durante el pasado mes do enero entra 
aüOATJDAOiÓN. ron en el puerto de Matanzas 28 bnques 
Pesos. Cts. con 28,694 toneladas netas, á saber: 7 na-
i clónales con 12,553 toneladas; 14 america-
29,536 621 nbs con 10,688 toneladas; 5 ingleses con 
4,323 toneladas y 2 noruegos con 1,130 to-
94 
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Día 16 de febrero de 1 8 9 1 . . . 
GOMPABtAOIÓH. 
E l 16 de febrero de 1890 . . . 486,212 
E l 16 de febrero de 1 8 9 1 . . . . 379,142 
De menos on 1891. 107,070 31 
niillDi MI» OMim 
En la m a ñ a n a de ayer, lunes, ha muerto 
desgraciadamente en la casa número 3 do 
la calzada del Monte, lugar donde existe 
un establecimiento de ferretería, D . Herme-
negildo López, socio de la expresada caeái 
Constituido el Sr. Juez del distrito én «íí-
cha casa, ee hizo cargo de cuatro cartas, 
quo dejó escritas el Sr. López, como igual-
mente de un revólver . 
E l médiao de la casa de socorro recono-
ció el cadáver , y extendió la correspon-
diente certificación, la cual en t regó al se-
ñor J nez actuante. 
—En la m a ñ a n a de ayer, recibieron cris 
tiana sapultura en el Cementerio de Colón, 
los restos mortales del antieruo empleado 
del Cuerpo de Policía, D. Manuel Verna 
Blasco, que falleció el domingo ú l t imo, 
después do una peaosa enfermedad. Des-
canfie en paz. 
—El celador de Ba tabanó par t ic ipó á la 
Jpfatora de Policía, que en la calle de la 
Numancia, cerca del paradero del ferroca-
r r i l , al i r el pardo Jacinto Fe rnández á co-
brarle una cuenta á un sujeto de su clase, 
parece que hubo de mediar entre ambos u-
na disputa, por cuyo motivo resul tó herido 
de un machetazo en el pescuezo el nom 
brad» Jacinto, cuya herida fué calificada 
de pronóstico grave. E l agresor fué deteni-
do y puesto á disposición de la autoridad 
compatente. 
— A las ocho de la noche del domingo, 
fué encontrado en la calle 9 del Carmelo, 
cerca del paradero del ferrocarril Urbano, 
el cadáver de un individuo blanco, que se-
gún reconocimiento facultativo presentaba 
dos heridas, una en la región supraclavícu-
lar izquierda y la otra en la parte posterior 
del hombro izquierdo, hechas al parecer 
con instrumento pérforo cortante. 
Identificado dicho cadáver , resultó ser el 
de D. Domingo Hernández Siverio, natu-
ral de Canarias, casado, de 33 años y veci-
no de la estancia "Gavilán.? ' 
El celador Sr. Sueradiaz, al tener conoci-
miento de este crimen, se consti tuyó en el 
lugar de la ocurrencia y en v i r tud de las di -
ligencias practicadas para el esclarecimien-
to del miemo detuvo á tres individuos blan-
cos, que estuvieron con la víct ima, pasean-
do durante la tarde. E l mismo funcionario 
detuvo por orden del Sr. Juez de Guardia 
á otro individuo, que también estuvo con 
el desgraciado Hernández . 
Según nuestras noticias, el individuo úl-
timamente detenido fué preso en los mo-
mentos que trataba de embarcarse en &a 
bote en el rio Almendares. 
E l cadáver de Hernández fué remitido 
al Necrocomio á diaposición del Sr. Juez 
actuante. 
— A las doce de la m a ñ a n a del dia 11 del 
actual fué destruido por un incendio la ca-
sa de vivienda de. un sitio en el barrio de 
Bainoa, on Caraballo. L a fuerza de la 
Guardia Civi l y vecinos que acudieron á 
localizar el fuego, lograron salvar de las 
llamas gran número de muebles y efectos. 
Afortunadamente no ocurrió desgracia al-
guna personal. 
—Por el Gobierno civi l se ha autorizado 
la reapertura de los teatros Pilareño y Fí-
garo, por haber justificado sus empresa-
rios los requisitos necesarios, para en caso 
de incendio ú otro accidente. 
rece eso, que me reiría á , carcajadas eino 
contemplara el aire abatido, que tiene us 
ted hoy por la m a ñ a n a . 
—Nada menos digno de risa, se lo juro á 
usted—contestó suspirando Prunevaux; — 
sino encuentro el dinero que necesito, no sé 
lo que va á ser de mi . 
—Vamos ¡cosas de Antonia! esa loca le 
ha pedido á usted a lgún bibélot de veinte ó 
veinte y cinco mil" francos, y todo un nota-
rio como usted no tiene en caja esa canti-
dad disponible. Si no es más que eso, pue-
.do sacarle á usted del apuro. Sólo que ten-
dría usted que sufrir que le predique a lgún 
sermoncito de moral; creo tener derecho á 
ello puesto que yo he sido quien ha puesto 
á usted en relaciones con Antonia. 
—¡Oh! y no crea usted quo voy á hacerle 
cargo ninguno por ello. Antonia es encan-
tadora/'y declaro que viv i r como yo vivía 
antes de conocerla, no era v iv i r . Solamen-
te que,.^,, 
—Le ha costado á usted algo carilla. A -
migo mío, ya se lo previne á usted. Usted 
ha querido ser amado por usted mismo, y 
eso vale mucho. Piensa usted que está en-
gañando al más rico burgomaestre de Ho-
landa; y una preferencia de ta l naturaleza 
no cuesta nunca demasiado cara. 
- Usted quiere burlarse de m i . Si usted 
supiera . . . . 
—Varaos, Prunevaux, no vaya usted á 
contarme que por Antonia se ve sorprendi-
do. Que por ellas se ha quedado temblando 
su caja particular de usted, concedo; pero 
aún es tiempo de echarse a t r á s . U n buen 
regalo como despedida, y si te v i no me a-
oaerdo. Si necesita usted para ello un mi -
llar deluises, pu^do prestárselos ahora.Ais 
ncladas 
Los 7 nacionales fueron todoa do vapor. 
Los americanosi 4 de vapor y 10 de vela. 
Loa ingleses 4 do vapor, y 1 de vela y los 
noruegos 1 de vapor y 1 de vola. Los nacio-
nales procedieron, uno de la Península , vía 
Puerto-Rico; 1 de la Península , v ía Haba-
na, y 5 de Liverpool, vía Habana. Los ame-
ricanos, 8 de puertos de la Isla y 6 de ios 
Estados Unidos. 
Los ingleses, 3 de puertos de la Isla y 2 
de los Estados-Unidos. Los noruegos, uno 
d* Liverpool y el otro d« Nueva York . 
Estos buques condujeron 700 tripulantes 
y 79 pasajeros de t ráns i to . 
—Consú ta ida en esta plaza una sociedad 
mercantil najo la razón de Juan Cueto y 
Hermano, de la qua son gerentes D^ Juan 
y D. Ramón Cueto y Collado, ha sido revo 
cade el poder general conferido de marsco-
mum et inaolidum por el primero al segun-
do y á D. Man-nol Gutiérrez Rubio. 
• —Disuelta la sociedad de Giral, Zorri l la 
V C?, de esta plaza, so ha puesto en l iqui-
dación, quedHO.do «•••cargada de olla indis-
tintamente D. Joan Giral y Clara y D, Ma 
nuel Pereda y Herrera. 
a » - . í i ^ " « B n " 
j drez e a Cuba. 
(POB ANDIíÜS CnEMENTE VÁZQUEZ.) 
L a temporada de 1891.—Visita de Mr. 
H . Blackburne. 
I I I . 
En la nocho del sábado 14 del corriente, 
y ante numerosa y distinguida concurren-
«ia, comenzó el match (que prometa a^i 
muy notable) entre el renombrado Cham-
pion inglés Mr. J. H . Blackburne y el cele 
bre campeón español Sr, D, Celso Goima 
yo. Del respetable grupo de personas pro-
minentes que hoorarou exa, noche Con su 
ásiatencia los hermosos salones del Club de 
Aje irse de la Habana, debemos citar á 
nuestros aprociablos amigos y honorables 
colegas, los Sres Arturo de' C. Crowe, 
Francisco C. Schmidt y J. F. Berndes, 
Cónsules 'oionerales, respectivamente, de 
Inglaterra, Rusia y Austria Hungría . 
8e ha convenido que gana rá el match, 
quien primero anotare en su favoi cinco 
partida.?, c m fíxclusión de tablas. E l tiem-
po estipulado para la lucha, será el de una 
hora para cada veinte movimientos de cada 
lado, según la eosrambre más generalizada 
en matches y torneos. 
A l dur las siete de la mencionada noche 
en el cronómetro doi Club, la ospectación y 
la ansiedad entre todos los amateurs que 
presenciaban el acto, eran sin duda kjrandí-
airnas. F u é nombrado el Sr. Dr. D. Anto-
nio Jover para proponer á Mr. Biackburne 
la elección de eolor, por medio de la sueríio 
de costumbre con un peón negro y qtro 
blanco, y habiendo tenido aquel la desgra 
cía da escoger el primero, es decir, el ne-
gro, tocaron al Sr. Golmayo las piezas 
blancas y en consecuencia la salida. Por 
supuesto que esta pequeña ventaja nos 
agradó á todos loa amigos del adalid espa 
ñol, y digamos para sor justos que al pare-
cer no le desagradó por benevolencia y cor-
tesía al mismo Mr; Biackburne. 
• Por especial comisión del Presidente de 
la Prensa. Asociada de Nueva York, se ha-
llaba allí un delegado suyo, enviado por el 
DIAKIO DE LA MARINA, (el Sr. Agüero) 
encargado de trasmitirle por telégrafo el 
nombre del jugador quo tuviese la salida, 
la clase de apertura planteada, el n ú m e r o 
de uKiviiniontos que se hiciesen y, por úl t i 
mo, el resultado definitivo de cada juego. 
una bueoa chica y cien veces me ha dicho 
que lo adoraba á usted. Y creo que se lo 
demos t ra rá con ten tándose por unos cuan-
tos meses con algunos subsidios 
—Sí, así lo haría , lo creo; pero es 
que me he comprometido he contraído 
deudas ya sabe usted que Antonia de-
b u t a r á esta semana. 
—Si; en un teatro del que es empresario 
el holandés , ya lo se Bueno; pues déjela 
usted debutar. Si el teatro truena, no ha 
de ser usted el que pague á los acreedores. 
Prunevaux bajó la cabeza y no respon-
dió palabra. F rédoc lo miraba con ojos a-
costumbrados á leer en los corazones, y 
comprendía muy bien lo que signifleaban 
aquel silencio y aquella acti tud meditabun-
da. 
—Me inquieta ese silencio, amigo Prune-
vaux—dijo al cabo de un ra to .—¿Acaso se 
h a b r á usted dejado arrastrar más allá de 
io que yo mo figuro? 
—Sí, eso es—murmuró el notario hacien-
do un esfuerzo. 
—Entonces, la cosa es grave. 
—Gravísima. 
—¡Diablo! ¿cuánto necesita usted? 
Prunevaux continuó callado; la cifra era 
tan fornlidable, que vacilaba en decirla. 
—Frédoc . ño me condene usted sin oír-
me antes. Después de todo, creo tener de-
recho á su indulgencia de usted, pues por 
conducto de usted conocí á Antonia. 
—Dispense usted, Prunevaux. Antes que 
cont inúe usted, quiero rectificar una pala-
bra que acaba de pronunciar. Yo no he he-
cho á usted conocer á Antonia. U n día quo 
yo comía con algunos- amigos del Círculo y 
atá&a cuantas mujeres alegres, usted, que' 
L a partida I del match., según se ve rá 
en seguida, ha sido m á s bien que un com-
bate reñ ido , un verdadero tanteo, un reco-
nocimiento mútuo de estilos y de fuerzas. 
Terminando en tablas, equival© en realidad 
á un triunfo para el Sr. Golmayo, pues 
basta para vencer ponerse en frente de un 
león como Mr . Blackburne, en actitud hos-
t i l , y salir ileso, y por lo tanto, con gloria, 
de sus garras. 
1 le aquí la mencionada partida I del 
match á que nos referimos. 
Gramblto e s c o c é s . 
Blancas. Negras. 
GOLMAYO. 
1 - P4R 
2 - CR3A 
3 - P4D 
4 - C R X P 
5 - C X C 
, 6 - A 3 D 
7— P x P 
8— ASCDf 
9— A X A f 
10- 00 
1 1 - C2D 
1 2 - C3C (2) 
1 3 - A5C (3) 
1 4 - P3AD 
1 5 - A 4 T 
1 6 - A3C 
1 7 - TR1R 
1 8 - D2R 
1 9 - T D 1 D (6) 
20 P T X C 
2 1 - D3A! (9) 
2 2 - C X P 
2 3 - í>XA (11) 
2 4 - TR5R 
2 5 - T R X P D 
26 - D X T 
27—R2T 
1>8 .-P4TO 
2 9 — T x D 
30 ~ T 6 D (12) 
3 1 - T 6 T 
32 - P 3 A 
33 RIC ' 
34 - R 2 A 
35— T5T 
3 6 - T 5 ^ D 
37— T I A 
3 8 - T 5 A f (13) 
BLACKBURNE. 
1 - P4R 
2 - CD3A 
3 - P X P 
4 - CR3A (1) 
5 - P C X C 
6 - P4D 
7 - P x P 
8 - A2D 
9 - D X A 
1 0 - A2R 
1 1 - 00 
1 2 - P4A 
1 3 - TD1A 
1 4 - P3TR 
1 5 - P4CR 
1 6 - T R I D (4) 
1 7 - C5R 
1 8 - A3A (5) 
1 9 - C X A ( 7 ) 
2 0 - D5TD? (8) 
2L—D3A (10) 
2 2 - A X P 
2 3 - D X C 
2 4 - D x P A D 
25 - T R X T 
26—TIR 
27~D4R 
2 8 - D X D 
2 9 - T2R 
3 0 - R2C 
3 1 - P50 
3 2 - P4T 
3 3 - P3A 
34~R3C 
3 5 - R'ÍT 
3 6 - R3G 
3 7 - R4a 
38 -R3C 
mo. Antonia no se incomodará por eso; es 5 ootaba comiendo en el mismo restaurant 
Y habiendo propuesto tablas Mr. Black 
burne, el Sr. Golmayo las admit ió. 
N o t a s . 
(1) Defensa introducida en la p rác t i ca 
y analizada por vez primera por el profesor 
Berger, do Graz (Styr ia í . Zukor tor t la em-
pleó con éxito contra Steinitz eu el segundo 
juego de su célebre match de 1886. Puede 
verse un profundo estudio del asunto en 
The International Ghess Magazine, volu-
men I I I , p ág . 353. 
En nuestro Aná l i s i s del Juego de Ajedrez, 
tercera edición, tomo I I , pág ina 23, reco-
mendamos—con vista de autores selectos 
—que el planteo de que so trata se verifique 




4 - C R x P 
5 - C x C 
6 - A3D 
7 - D2R! 
8 - 0 O 
9 - A4AR 
1 - P4R 
2 - CD3A 
3 ~ P x P 
4— CR3A 




9— T I R 
Pudiendo contestar los negras t ambién , 
en vez de T I R , 9—T1CD, como lo hicieron 
Zokertort y Blackburne jugando en con-
sulta centre Steinitz y Potter, en cuyo caso 
la partida siguió así: 
9 - T 1 C D 
10 --C2D . 1 0 - T I R 
1 1 - P5R 1 1 - A 1 A 
1 2 - C3C 12—C2D 
1 3 - A3C- 1 3 — P 4 A D & 8 . 
Sin embargo, á nuestro juicio, la manera 
que tienen las negras, ó sea la defensa, de 
•adquirir pronta y seguramente la ventaja, 
es ejecutar cuando fuese posible, los siguien-
tes movimientos que Zukertort empleó en 





3 - P4D 
4 - C R x P 
5 - CD3A 
6 - C x C 
7 - A3D 
8 - P x P 
9 - 0 0 
1 0 - AD5CR 
11— C2R 
1 2 - C3C 
13— A2D 





3— P x P 
4— CRSA 
5— A5C 
0 ~ P C x C 
7— P4D 
8— P x P 






which gives the second player a slight ad-
vantage. 
(2) Nos parece que habr ía sido mejor si-
tuar ese caballo en la tercera casilla del ai-
t i l del Rey, tanto para ol ataque como para 
la defensa. 
Este mismo planteo fué empleado en la 
partida V i l (jugada en la Habana el 22 de 
febrero de .1888) del tercer match Macken 
zlo Golmayo; conduciendo el úl t imo las 
pieza.s blancas. Aquella partida te rminó 
en tablas. Stainitz creyó conveniente re-
producir dicho planteo en la columna 21, 
pág. 66, tomo I de eu Modern Ohess Instruc 
tor, haciendo el fdgaie-.jte comentario, des-
pués del movimiento do fisia blancas, 12 — 
Co J, favorable al Sr. Golmayo: "We sUgh-
Üy preferwhite, whose. paions On the quecris 
side are compact, while tha blackpatons are 
separated. 
El Sr. Golmayo opina que si bien es c:ñr 
to que con la referida evolución el caballo 
de ia dama del primer jugador queda fuera 
de un enérgico ataque, t ambién es verdad 
que evita que ol enemigo pueda establecer 
el temible contra-ataque cuya base sea 
A4AD. 
(3) Hubiéramos nreferido A4A con ©1 
plau do continuar PSAD yA3C. De ese 
modo se evitaba el ataque probable de 
TD1CD, 
(4) El sietoma natural y enérgico de 
Mr. Blackburne parecía ser en nuestro con-
cepto C5R y P4AR. 
(5) Respetando como es debido el saber 
de Mr, Biackburne, nos atrevemos, sin em-
bargo, á decir que con esto débil movimien-
to se impidieron las negras á si mismas el a-
delanto de su peón del alfil del Rey, per-
diendo desde luego las ventajas de posición 
adquiridas y dando lugar al Sr. Golmayo 
para ganar algunos tiempos y lograr el de-
?arrollo expedito de sus piezas; ventajas quo 
comenzaron para ol profesor inglés -si no 
estamos equivocados—desde que las blan-
cas hicieron su jugada 12 ó lo que es lo 
mismo.: C3C. ¿No habr ía sido máa fuerte 
para Mr. Blackburne en vez de ASA—18— 
TR1R? 
(6) Muy bien jugado, aunque no habr í a 
aido malo C2D. Desde este momento la par-
l í ia—salvo doocuidos—es do todo punto 
imoerdible para el hábi l Presidente del 
Club. 
(7} E l Sr. D. J . J. Machado, examinan-
do con nosotros esta situación de la partida, 
llegó á creer que Mr. Blackburne hubiera 
podido obtener inmediata y grande ve.ütaja 
con A x P ; pero postorieres análisis le de-
mostraron que su referida idea no era co-
rrecta ni conveniente para las negras. De-
mostración: 
1 9 - A x P 
2 0 - P x A 2 0 - C x P A D 
2L-D5T 21—CxT• 
2 2 - D x P T 22—COA 
23— D x P f 23-RIA 
24— D6Tt 24 —RIC 
25— A5R & 
que nosotros, me llamó y me rogó que lo 
presentará á aquellas señori tas. Yo cometí 
la torpeza de acceder á sus pretensiones. 
Pero, francamente, no podía proveer que 
quella presentación iba á ser el punto de 
partida de unas relaciones entre usted y u-
na linda criatura que en el fondo no es ma-
la, pero que es capaz de arruinar, sin com-
pasión, á cualquier notario parisiense. 
—¡Oh! si no lo reprocho á usted nada, a-
migo mió; y declaro 
—Permí tame usted acabar. Cuando m á s 
adelante vino usted á decirme que era el 
amante afortunado do la Cigarra, le adver-
tí á usted del peligro que corría y de la cla-
se de mujer con que había tropezado. A n -
tonia es capaz de devorar millones como 
Clcopatra devoraba perlas, sólo por diver-
tirse. J a m á s ha podido albergarse una idea 
sensata en esa cabeza de chorlito. Ha naci-
do para v iv i r en la opulencia y morir en el 
hospital, arrastrando consigo á la miseria 
á cuantos tengan la mala fortuna de caer 
en sus redes. Y usted, ¿qué me respondió? 
que so divert ía mucho y que Antonia no 
tonía necesidad de dinero porque acababa 
do descubrir una mina en la persona de un 
riquísimo extranjero que subvenía con fas-
tuosidad de príncipe á todos sus caprichos. 
Yo no tenía autoridad para tratar de con-
tenerlo á usted; lo que he podido ya lo he 
hecho; sin i r más lejos, la otra noche en 
Mabilie, si no es por mi , hubiera usted pre-
sentado á Antonia á sus colegas de profe-
sión. Así que ruego á usted, querido Prune-
vaux, que no me haga responsable de las 
consecuencias do su conducta. Y ahora que 
he prech'-aáo IOS hechos, repito á usted que 
estoy dispuesto á ayudarle á salir del mal 
pasa en que se ha metido, y solamente le 
Y si las negras hiciesen la variante, en 
lugar de 22—C6A, 22—D4A, las blancas 
podr ían replicar entonces 2 3 — T x C . 
(8) Funesto para Mr. Blackburne y con-
secuencia de l a rapidez con que en ese ins-
tante crítico quiso jugar el Ghampión de 
Inglaterra. 
(9) E l movimiento exacto. Mr . Black-
burne confesó no haberlo previsto. 
(10) Ta l vez hubiera sido más sólido 
R2C, con ánimo de tomar después con su 
reina el peón de la torre de la dama, en 
cambio de otro peón que aprehendiesen las 
blancas. 
(11) E l Sr. Golmayo supone que le habr ía 
convenido más haber jugado: 2 3 — D x A . 
A primera vista hubiera podido creerse que 
las tablas se aseguraban con TR7R, pero no 
se lograba de eso modo ta l objeto. 
Ejemplo: 
23— TR7R 23—ASA 
24— TR6R 24—PxT 
25— D x A 2 5 - D x C 
26— D6Cf 2 6 - R I A 
27— D 6 A f 27—R1R • 
28— D x P R f 28—D2R 
29— DSCf 29—R2D & 
(12) Después de terminada la partida 
nos dijo el Sr. Golmayo que á su juicio ésta 
hab ía sido una pé rd ida de tiempo, pues lo 
más correcto'y exacto le parec ía T 5 T . 
(13i ¿NO hubiera sido oportuno exami-
nar aquí , si las blancas h a b r í a n podido ga-
nar con 38—TIR? Probablemente, a ú n en 
ese caso, la pequeña ventaja de posición 
que obtuvieran laa blancas no les hubiese 
bastado para triunfar, resultando tablas la 
partida lo mismo en ese caso que en, el otro. 
Era difícil que semejante modus operandi, 
se le escapara, siendo bueno, al eximio 
maestro español, Sr. Golmayo, quien conao 
muchas veces lo hemos manifestado con to-
da ainoeridad, y según decía L a Stratégie 
de Par í s , con referencia al malogrado Lo-
whental: "Est u n des amateurs hors de 
Hgne pour les fins de parties, sHl n:est pas 
V unique." 
Bailes en el Casino Español. 
LA MATUTÉB INFANTIL, ' 
Como en los años anteriores, y con mayor 
lucimiento aún , se efectuó el Domingo de 
P i ñ a t a en los sapaciosos salones del Casino 
Español de la Habana, la mat inée in fan t i l 
que tan benemér i to instituto dedica en ca-
da carnaval á la nuova generación, que en 
numerosas falan;, es acude á disfrutar de 
esa fiesta deliciosa, convirtiendo el local en 
un edén poblado de ángeles do guedejas ru-
bias y serafines de negros rizos, á cuál más 
lindo, á 'cuál m i s gracioso y á cuál mejor 
ataviado, unos llevando vestidos de sala y 
otros ostentando lujosos ó modestos trajes 
de capricho. 
Pero era de lamentarse, al fijar la vista 
en el cuadro soberbio que á la una presen-
taba el Casino, que á pesar de las adverten-
cias publicadas en los diarios de esta ciu-
dad, las personas mayores invadieran el te-
rreno de la gente menuda, privando á los 
chiquitines de bailar á sus anchas y de l u -
cir todo lo que debieran. 
Una comisión de caballeros pertenecien-
tes á la Sección de Recreo y Adorno del 
Casino, situada al píe do la escalera pr inci-
pal, entregaba á cada pequeño concurrente 
al baile un programa de este y un precioso 
estuche colmado de dulces finos. Otra co-
misión so encargaba de tomar los nombres 
de los niños, con expresión de sus trajes, 
para formar la lista que insertamos más 
adelante. 
De las n iñas quo lucían elegantes trajes 
de sala, nos l lamó poderosamente la aten-
ción Mercedes Fe rnández , l indís ima cria-
tura do negros y rasgados ojos, tan bien 
educada como amable, á la que prometimos 
decir en nuestra crónica que ella era l ape 
tite reine de aquella fiesta. É s a encantado-
ra n iña es prima de Conchita Dominicis. 
¡Aire de familia! Su hermana Antonia, ale-
gre y traviesa como pocas, es t a m b i é n una 
parvuli ta preciosa. 
Sobresalían asimismo por su elegancia y 
sus caritas de querube Alicia y Sofía Onetti. 
Son sobrinitaa de la encantadora Herminia 
Gonsó y.con esto queda dicho todo. Y no 
podemos olvidar entre ios que vest ían riooe 
trajes históricos á un niño que representa-
ba á un paje de Carlos L Se nos dijo que 
pertenece á la familia del Sr. Cónsul del 
Imperio Alemán. 
Los pequeñuelos estuvieron bailando has-
ta las cuatro de la tarde, á los sones de 
bien acordada orquesta, piezas de cuadro, 
valses, polkas y mazurkas. He aquí ahora 
la lista de ellos á que nos hemos referido 
antes: 
Carmen Dalmau, Gitana; Blanca Dalmau, 
Reina de las Margaritas; Mar ía Luisa P é -
rez, Hóngarn ; Inés Auia l , Escocesa, gran 
Ipjo; Osear Moreira, -Fígaro; Pablo Rius, 
Bombero del Comercio; Rosalía González 
Boauvillo, sala; Magín Sinio, do ar lequín ; 
Jacky Solberg Van der Water, Ciown (pie-
rrot) ; Catalina Paus Vidal , Japonesa; Joa-
quín J. Gaií Rabel!, marinero; Rosita Fer-
nández Rodríguez, fantasía; Muría Amalia 
F e r n á n d e z Rodríguez, P íonar ; Nicanor J . 
Troncóse , Tot i to ; Mar ía Pujol y Garc ía , 
mejicana; Ar tu ro Beaujardín , Cupido; Héc-
tor A Pu lga rón , torero; Carmela Ruiz, 
Miuiolo Ruiz Bormeurelo y Lorenzo Ruiz, 
de Sala; Sofía Ruiz, Locura; Aurora Coya, 
Carmen Rodríguez y Aurora Riquelme, muy 
bien, de aldeanas; Mercedes M , Coya, (ex 
tra) Piorrette; Alberto Coya, i d Clown; M° 
Moitín, i d Primavera; Carmen Meitín, i d 
Sultana; José Manuel Meit ín, i d gallo; Vic-
toria Meit ín, i d Fiesta de las Flores; Fran-
cisco Hernández , i d Saltarelo d» la Másca-
ra; W i l l y Saideneck (lindísimo) Paje de 
Carlos I ; Cría Mostrea Alen, Maja; José 
Mostrea Aleu, Sala; J o a q u í n Sánchez Mou-
za, Rigoletto; Pepita Casas, marinera; Ma-
ría Serra. sala; Amér ica Amparo Pando 
(linda) odalisca; Conchita Pazo, aldeana 
francesa; Josefina Gut iér rez , sala; Elena 
Gutió. 'rez, Colombina; Teresa Pumariega, 
vSuiza; Pedro Pablo Sáez, Cupido; Mar í a 
Amonia Mar t ínez , Manola; Roció. Vega, 
Majo;.Eladio-Sas, Herminia Fcrs y Mar ía 
pTórepa Carbonell, da Sala; Antonio M- Dá-
vila Echanoste, Payaso; Alfredo Escandón 
y Pulido, Víctor Manuol, Fernando, Carlos, 
y.Gonzalo. Escanden, Mar ía Antonieta, Ra-
beil Sagús , Angela, Enriqueta y Antonio 
Vüa, do Sala; Eduardo Arnaiz Alvarez, 
marinero; Celia Pellijero, Emiliana Vivó, 
Lucila Alonso Fernández, de Sala; Udefon 
so Alonso, Marinero; Sara Fe rnández , Adol -
fina F e r n á n d e z y Mar ía Cort iñas , de Sala; 
Enriqueta, de la Cruz, Locura; Panchito 
Carballo y Dulce María Igualada, de sala; 
Fóliz de Córdova, Bombero; Alberto Ola-
zábal Diaz, Pierrette; Mar ía Josefa Gon-
zález de ia Bércena y Vicente Armando 
Dómiu© y Pney, de sala; Wilfrido Magín y 
Peroña , marino francés; Angel Augusto Dó 
mine y Poey, marinero; Esperanza Magín, 
Sala; Enrique Pujáis y Rusell, estudian-
te de medicina; Sarita Domínguez, de 
Angel; María Salva, de Jardinera; Fran-
cisco Monta!.vo y Valdés, de marinero i n -
glóí; Luis Felipe Chacón y Valdés, de ma-
rinero a iemác; Emiliá Laporte, de sala; 
PanchoPujals y Rusell, estudiante de dere 
ruego quo no me oculte nada ¿Cuánto 
dinero necesita usted? 
—Pues me hacen f a l t a . . . , seiscientos mi l 
francos—murmuró el notario. 
—¡Pero eso no es posible!—exclamó F r é -
doc.—¡Pues qué! ¿en menos de un año ha 
gastado usted m á s de medio millón con 
una muchacha quo sacaba sus recursos de 
Holanda? 
—Es que el burgomaestre no ha existido 
nunca— el burgomaestre soy yb—con-
testó el notario con aire compungido. 
Frédoc se echó hacia a t r á s y miró á su 
interlocutor con la a tención quo un ciruja-
no puede observar un hermoso caso pa t a ló -
gioo, un caso raro y extraordinario, uno de 
esos casos interesantes para el prác t ico que 
loa estudia y mortales para el paciente que 
los sufre. 
—¿De modo—exclam^ por fin—que ha 
llevado usted su. ceguedad hasta el punto 
de répréséií t^r uaa ridicula' comedia á fin 
do arruinarse máa velozmente y sobre so-
guro? ¡Oh, pobre amigo mío! si yo hubiera 
podido sospechar que hab í a ustod perdido 
la cabeza hasta eso punto, ya hubiera t ra-
tado de abrirle á tiempo los ojos Y el 
caso es que yo hubiera podido adivinarlo 
reflexionándolo despacio ese holan-
dés á quien no so veía por ninguna parte, 
debió habermo- parecido inverosímil; ¡pero 
señor, qué secreto tan bien guardado! N i 
Antonia, pa r l anch ína por naturaleza, n i su 
donce l l a . . . . nadie nadie ha dicho una 
palabra.^ 
Pero, bueno; el d a ñ o ya es t á hecho y es-
tamos en el caso de repararlo, si a ú n es 
tiempo todavía . ¿Cómo es tá usted de fon-
dos? ^ 
cho; Cristina Pújala y Rusell, pubella cata-
lana; Aurora Pujáis y Rusell, panadera; 
Alicia Oneti, Angelito y Teresa Vitorero, 
Ignacifco Reyes, María Susana, Isabelita, Jo-
sefina y Mar ía Luisa Vega, Charito Estevill 
y Portes, Narcisa María Collazo y Torree, 
de sala; J o a q u í n López y García, etiqueta; 
Froilán López y García, aldeano; Francis-
co y Caridad Jover, Ricardo y Raoút Mar-
tínez, Octavia Prieto, María Dolores Llam-
bías, Delfina Vassallo y Fernández, de sa-
la; Esperanza del Castillo, de locura; Mer-
cedes Arango y Ofelia* Calves, de sala; 
Georgina Calves, de aldeana; Amparo del 
Vil lar , de sala; José Antonio Sánchez, de 
gallego; Juana Pardo, de locura; Teresa 
Rochi, de sala; Arís t ides Felipe Lancia y 
Núñez, de polichinela; Isabel Luisa Lancia 
y Núñez, de locura; Ricardo Lancis y Nú; 
ñez , de capricho; Dulce Mar ía Cuenca, de 
sala; Gerardo Cañizares , de mariposa; Jo-
sefa Cañizares, Rita Mateo y Salvador Ma-
teo, de salá; Dolores Rodríguez y Mateo, , 
de novia; Antero González y Prieto y Ra-
món González y Prieto, de sala;-José Aran-
go y Omil , de marinero; Leonor, Iluminada 
y Angelina Rivera, de baile; Elicie Martí-
nez, Mercedes María Valladares, Veneran-
da y Mar í a Teresa Estanillo y Mora, de sa-
la; Juan Francisco de Tabernilla y Dolz, 
de marinero; Julia Tabernilla y Dolz, Se-
rafina Solórzano y Tabernilla, Ana Cisne-
ros y Morejón, Nena Alemany y Mora y 
Juanita Puig y Mora, do sala; Esperanza 
Cano, í sauro , Manuel y Abelardo Cano, 
Herminio y Luis Canales, Mercedes y Cari-
dad Angulo, de sala; Al ic ia López, de pri-
mavera; Alicia Sofía Oneti, de marinera 
francesa; R a m ó n Oneti, de marinero fran-
cés; María Gutiérrez, desala; AntonioGon- . 
zález y Radillo, do botón do rosa; Ramón ! 
y Teófilo González de marineros; María Pé-
rez, de capricho; Francisca, Felina y José 
Ramón y Juan Francisco Baranda Echeva-
r r í a , de marineros grecianos del siglo XV; 
Rafael Octavio L . de Goicoechea, de sala; 
Mar ía Josefa Pella, de precioso trajo de 
marquesa; Lol i t a F e r n á n d e z ' Moníever- :; 
de, do bonito traje do sala; Clara María Gi> \ 
rano, María Angélica Girano, Mar ía Luisa. 
Cordero^ Gloria Montero y Pago, Antonio : 
Soárez , Emiliana Bel l ic i , Mar ía Ana y Tri-
nidad del Rey, Narciso M»cía y Barraqui, , 
desala; Pepilla González Quintena, de Lu-
crecia Borgia; Santiago y Guillermo Codina 
y Guillermo Alvarea y García , de ma-
rinero; Jerardo Alvarez y García , de sala; 
Eduviges Alvarez y García , de jardinera;. 
Rosa Mercedes Saro, Alicia ó Isabel De-
chen, J e sús Cantos y Francisco Royneri y 
Pérez, sala; Amalia Fe rnández y Carmen 
Diaz, bailarinas; Manuel García, marinero; 'j 
Juan Ignacio Girai, contramaestro inglés; 1 
Ernestina, Carmen Guzmán Nuna, Manuel 
Otalora Guzmán y María Perrer y Buyagos, 
sala; Margarita Mestre y Castro, precioso 
traje de noche; Alberto Mar t ínez , Angelita 
García , de sala; Estrella de la Esperanza 
Montero, de capricho; Juan de Jesús Sa-
rriá, de marinero; Luis F e r n á n d e z Treve-
jo, de payaso; Amelia y Margarita Gutié-
rrez Trucla, de sala; Gonzalito Ittirrioz, de 
grumete; Rafael Tejerlna, valenciana; Ju-
lián Roca, sala; Herminia Novoa, de gallega; 
Nicolás L . Mendizábal , sala; Federico López 
trajo marqués; Ermolina Marqués , bailari-
na; Ramón J. Valdés y Bermúdéz , do Bo-
oaccio; Ensebio Encio, de majo; María En-
cio, de galleguita,* Rosa Gal iñano, de sala; 
Angel Galiñano y Burgos, marinero; Car-
molo Ruiz, Manolo Ruiz y Lorenzo, de sala; 
Sofía Ruiz, de Locura; Manuel Ruiz, Capi-
t án corúas español; Virginia Ruiz, Marina; 
Celso Ruiz, Caballero do Luís X V ; Alejan-
dro Roiz, marinero;' Leonor Lozama y Re-
yes, da Primavera; María Enriqueta Leza-
ma y Royes, noche estrellada; José Igna-
cio Lezama y Reyes, Pastelero del Rey; 
Mercedes Lezama y Reyeá, pantalla mo-
derna; María Esperanza de Bolívar, tirole-
sa; Fe l á Bolívar, Locura; Estela Fernández 
y Velarde, de sala, gran lujo; Consuelo Ro-
dríguez Tr i l lo , de sala, Rosario Fernández 
y Alvarez, botón do rosa; Estrella González 
Ruiz, aldeana saboyana; María Juanita y 
Josofita Arango y Bedoya, de sala; Paulina 
Arabi y Carricaburo, cantinera de (Caballe-
ría; Teresa y José Manuel Díaz, de sala; 
María del Carmen Suároz, vendedora de' 
cerezas; Cayetano Suárez, estudiante hún-
garo; Francisco Suárez , de sala; Aquilino • 
Rubio Gutsens, de catalán; Eloísa López 
Gutsens, de sala; Josefa Mas Giralt , de sa-
la; María de Trespalacios, jardinera; Is-
maela Mart ínez y Trevejo, invierno; José 
de Jesús Trespalacios, marinero; niños ü-
rrutsabsascoa, sala; Serafina Martínez, pa-
siega; Alfredo y Cerina Cantóos, Marta de 
la Torre y Latte, Consuelo Santamaría, 
Josefa Mañé , FJorinda Mañé Goraldina, 
Victoria Bntler, Mary Bu t lo ry Amada Eita 
Hernández , de saia; Eaperauza, Luía y 
Marcos Gotfcardi, do locura; Gustavo, Ade-
la Dirubo y Carrera, quicipño; Manuel D i -
raba y Carrera, de clown; Florencia Gon-
zález Alvarez, t i t i r i tera; Dolores García 
Baute, pastora; Dolores Valdés y Gerardo 
Rodríguez de Armas, do sala; Dolnvos Ro-
dríguez, de gallega; Agueda Vizoso Fernán-
dez, Mar ía Rubio y Suárez, sala; Juan Au- . 
relio Sollozo, teniente bomberos municipa-
les; Caridad Truena y Victoria Sánchez 
Villalba, sala; Juan Cerón y Butler, mari-
nero; Mar ía Josefa González de la Buelga, 
Proserpina; Esperanza Serrano, caballero 
de Luís X V ; Alberto Serrano, clown; Rafael 
Serrano, estudiante de Salamanca; Caridad 
Figueroa, sala; Lol i t a Urrut ia , Locura; 
Panchita Urrut ia , de Dios Momo; Kdeimira 
Urrut ia , estudiante de Derecho; Margarita 
Urrut ia , marinero; Luz Urrut ia , princesa 
de las Canariae; Faustino Alvarez y Fer-
nández , Adolfo Bcstamante, Jacinto Bua-
tamants, Jacinto Buátamanlia y Rosa Mar ía 
Bustamante, de sala; Miguel Angel Bri to, 
Cupido; Mercedes Illas, aldeana francesa; 
Federico Balsa y Polanco, marinero; Ma-
nuel Fe rnández y María F e r n á n d e z , capri-
cho; Amada de Badia y Marte l , mariposa; 
Carmen Mar t id y Carlota Albareda, sala; 
Armanda Morejón, souvenir de la expoai-
tíon; José Ingo, T o m á s y López Trigo, 
Lionel (ópera Marta); Luía B r a ñ a , timonel 
do combate; Virg in ia Alvarez y Hernández 
v R a m ó n Alvarez He rnández , sala; María 
Braña , florista escocesa; Cicar Manuel Po-
zas é Ibera, sala; Emil io Lorenzo, estudian-
te; Juan A. Góbel y Aguirre y María dol 
Carmen Góbel y Aguirre , sala; Rita Era 
Pedroso, primavera; Carloa, J o í é , Carmen 
y Salvador Barón y Valdés , sala; María del 
Carmen de la Torre y Borrego, capullo de 
rosa; Mercedes D í a z Haro, Hortensia Díaz • 
HHVO, Juana, Josefa, Amparo y María Eli-
gió de la Puente, sala; Concepción Fernán-
dez do Castro y Gaytah, echadora de car-
tas; Amelia y Concha Téllez y González 
de l a Vega, capricho; Mar ía Teresa Díaz, 
sala; Loló Meoéndez , gallo; .Graciela Gar-
cía, capricho; Juanita, Angel Hernán-
dez, Sara tíaavedra, Carolina Saavedra, 
Amparo y Rodrigo Saavedra, sala; Dulce 
María Marrero, jardinera; Andrés Suris y 
Miró, Mercurio; Mar ía Luisa Alonso, y Eu-
logio Garc ía , marinero; C á r m e n Saez, sala; 
Margarita do Castro -Poey, primavera; E-
do de Castro y Poey, Notario Lu i s I V ; Es-
tela de Castro y Poey, coral; J ó s e M . AUN 
l io. Cupido; Carmen López , sala; Luis Za-
rraluqui , caballero de gracia, Rosa, Blanca 
y José Mata, sala; Carlos Betancourt, ma-
rinero; R a m ó n Fapiol, Proserpina; Enri-
queta Josefina Faez, Juanita Criado y "Jo-
sé Pereda y Pereda, sala; Mar í a Josefa Ha-
ro, andaluza; Mario Muñoz Bustamante, 
jokey; Rosa Alvarez Alvarez, señora Luis 
X V I ; Ju l ia Ramona Muro y Eduardo Ani -
llo, capricho; Mercedes An i l lo y Angela A -
nil lo , jardinera; Laura San Pedro, neceser 
de costura; Caridad Ventosincs, locura: 
Mar ía Luipa Delgado, m a r i n e r a ; B e l é n Val-
dés y Eduardo Meló, sala: Enrique Figa-
rés, (extra? Peti t-Duc: E m e l i n a L ó p e z Las-
j —En la ú l t i m a e x t r e m i d a d — c o n t e s t ó 
Pruneveaux coa apagada voz. 
—Sí; Antonia ha pasado s ú b i t a m e n t e de 
la pobreza á la opulencia; poro, ¡ tanto d i -
nero! ¡Ah, ya caigo! ¡el teatro! ¿Acaso es 
usted t a m b i é n el empresario de ese tea-
tro? 
—En él he puesto trescientos m i l fran-
cos, dinero quo no se rá perdido si nos favo-
rece «1 éxi to . 
—¿Y usted confia en él? . 
—Por completo. L a compañ ía .es inme-
jorable. Antonia poseo una soberbia voz. 
—Querido P r u n e v a u x — e x c l a m ó Frédoc 
con aire compas ivo—es tá usted más enfer-
mo de lo que me figuraba. ¿Cómo es posible 
que agraden al público unos cuantos coris-
tas de mala muerto congregados por un di-
rector de pacotilla, para cantar opereta en 
pleno verano, y en un teatro desacredita-
dísimo? ¡Que se forje usted ilusiones, sobre 
el talento de la Cigarra, pase! p e r o . . . . 
i —Si ella hubiera querido, hace mucho 
tiempo que es tar ía cantaudo ©n la Opera. 
—Pues hubiera hecho muy bien en que-
rer; así usted no t e n d r í a que, haber desem-
bolsado cien m i l escudos para asegurar sus 
debuts. 
'• Y como P r u n e v e a ü x bajara los ojos, con-
t inuó diciendo F r é d o c : 
—¡Usted la ama t o d a v í a ! 
— A ú n & riesgo de arruinarme y deshon-
rarme por e l l a—contes tó el notario en un 
acceso de pas ión que no fué dueño de con-
tener. V a usted á decirme que estoy loco; 
púa? bien, sí, loco estoy. Veo claramente el 
precipicio á donde me encamino.. . . y no 
pueílo detenerme. Si le prometiera á usted 
renunciar á Antonia; mentiríaj no puedo 
pasarme sin ella. 
iiffiniim'OTniMa 
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«abe (extra), aire; Adriana Lónoz Lansabej 
(extra) Iccura, Blanca Elisa Riora. ámapo 
la: Eeperanza do las Cnovae, a.'fabeto; Ro 
gello Carvajal, de marinero eepañol; Artu-
ro Carbajal, huelgaieta; Rafael Pepito, Ma-
ría Luisa y Ana María Menocal y Cueto, 
régios trajes de sala; María Gutiérrez Dí-r 
de capricho; José Gutiérrez y Diez, de ma-
rinero; Antonia, Pedro y Emilio Gotfardi, 
desala, y Numa Gottardi, de gallega; Ma 
ría y Hortensia Argumod';. dé'fialá; Euge-
nia y Nieves Argi3rji(3do, de capricho, T 
Leonor Arguraedo, docauario: María Tere 
sa Zoila, de sala; M^rí;;. Luisa Hidalgo y 
Fulvio Hidalgo, de f;uií;asía: A m B;;rfciirre 
chea. de aldeana; Ana María del Villar y 
del Villar^ de sala; Manoel y Ernesto Hema, 
de marinero: Alicia Rodríguez y Cadavidl, 
de tíala;'María Antonia de Aguiar, de ra-
millocera; Oácar Aguiar, día y noche; Goi-
Uermo de Aguiar; locura: Esperanza Raba-
sa, de sala; Francisca y América Rabana, 
de bailo, y Adolfa Rabasa, de marinero 
Alfonsa Soriano, bonito traje de Boeaccio; 
Blanca y María Mier, de jardinera: Josefa 
Mier, do sala: Antolín y Ramón Mier, de 
marinero: Ana María Victoria Lépez Saa-
vedra, de angelito: Carmen Larrazábal, 
Roáa Ortiz, Concepción Arnaldo, Emilia y' 
Manuel Arreaa Gutiérrez, Clara María Ri • 
vero y Lépoz, Eloísa Govantes, José Ba-
rraqui y Bagues, do salo,; Mercedes Porti-
llo y Díaz, de baile; Ricardo Rivero y Ló-
pez, de capricho: Mercedes Govantes, de 
jardinera; Josefina Puig y Navarro, de co-
CinSro francés: Matilde fuig y Navarro, do 
sala; Enrique do la Torro, de niariuoro: 
María Teresa Demestre, de locura; Arturo 
Martínez y Lastra, do sala; Miguel Angel 
y Dulee María Quovedo, do jardinera; E 
loisa Valero y González, do looura: Edel-
mira Rodríguez, do flor de lis: Josefa Plan-
té y Ribera, de maja: Luis Bulart, de sala: 
Ernestina y Ana Luz Cabrera do Tian, 
María del Pilar Angulo Marín: Luis y Jo-
sé Angulo Marín: Luis y José Angulo, de 
sala: María Eugenia Alvarez, do aire: Ri-
cardo Alvaroz de Merino, do fiesta: Loli ta 
García Díaz, María Teresa y Avelino Fer-
nández y Descalzo, Rosa y María Monreal 
y López Lage; María Pérez Mascaré y Ar-
mando Sánchez, do sala: Oscar Sánchez, do 
marinero: Rasa María Sánchez, de noche 
estrellada: Josefina Sostres, de asturiana: 
Carmen García Ortega de Gioconda: Car-
los García Ortega, de sala: Ricardo Diez y 
Diez, de marinero: Pedro Diez y Diez, de 
sala: Alberto Boach y Artiaga, de Piorrot: 
Eugento.Barbero, oficial do marina:,Obdu-
lia Hernández, de muja: Filomena Hernán-
_L dez, de manóla: Guillormina Hermida, de 
W andaluza; Jenaro Vicenro Hermida, do ma-
\ rinero; Rita Díonisia Hermida, do gallega; 
Pomposo Rníz, de pasiega; Felicia Síínchoz 
Carnifin Cacho Negrete, Erneatina y Lnis 
Baquero, de sala; Mousenate Prieto, caba-
llero inglés; Altagracia Prieto, fin do siglo; 
Manuel Moragas, de estudiante; Julia Mo-
ragas, Juana de Arcos, estos dos trajes 
muy propioa y costosos; Rnmón García y 
González, de maninero; María Josefa Gar-
cía y González, Miguel y Amalia Nogueras 
y Menocal, de sala, Mercudes García do 
Vega, de capricho: Ramiro García Vega, de 
medicina; Alfonsa, Concepción y Angela Po • 
lo y Plana, de sala; Diego Polo y Plana, de 
marinero; Rita Almeida y Rwlón, de íiala; 
Moisés Almeida y Rodón, do marinero; Ra-
món Eslafot, Bernardo Fernández Navarro, 
Bienvenido Quintana, de sala; Amparo A -
raoz, de jardinera; María Josefa Aguila, de 
andaluza; Rosa Quintana, de contraban-
dista; Caridad Lujardo, de bailarina; Er-
nesto y Luis Záñiga, Constanza, Aseen • 
• sión, Ernesto, Gustavo, Elisa, Hortensia 
y Juan María Erdmann y Hort igüela , 
Carolina Delonnes, Mercedes Suárez, P i -
lar Diez y Diez, Julia Mercedes Lloria y 
Gómez, de sala; Gumersiuda Sánchez, as-
turiano; Pepito Paradé la y Grifo, marino 
francés; Rioárdo Diez y Diez, de mari-
nero, Higinia Sánchez, de asturiana; Ma-
ría Tarifa y Pomar, Champagne Cllc-
quot; Inés Auld , eococesa, lujo; Francisco 
Cerón y Butler, marinero; Clara Alvaroz, 
Helveí; Macristino Pino, aldeana francesa; 
Justina Pereda, estudiante; Francioco Pe-
reda, ídem; Ricardo Pereda, marinero, Con-
cepción Menóndez, Narcisa Várela, Clara 
Várela, Irene Hernández, Amparo y Esti-
ler Cobo, María A. , María J. y Mercedes 
Peroáudeiz y Dominicia, do sala; Jacoba 
Guerrero y Perolla, fressa; Claudio y Gonera 
Pérez y Domínguez, Eloísa Hevia, Hortensia 
Espina y Oliva, Miguel y Carlota Oliva, do 
sala; José Rubio, marinero; Carmen Rubio, 
J de sala; Guillermo y Manuel Salas, pasiego; 
h Carmolina y Elodia Montoto y Paz, Adela 
Fernández y Josefina Tasa, de sala; Jwsé 
M a n u e l Fuentes, marinoro; Emilio Núñez 
de Báaz, etiqueta; Rosa María Quintana y 
Arcila, Mascota; Rfg.'a Rodríguez, pastele-
ra; IsoJina Rodríguez y García, Lnis y Ma-
nuel Rodríguez Cadavid y Asunción Sinó, 
de sala; Andrés y Luis Sueyras, marinero; 
Carmen Sueyras, de sala; Dolores Ibáñez; 
aldeana francesa: Domitila Valdóe, sultana, 
Adelfa Valdés y Camilo, mariposa; Eduar-
do Arango, marinero; Cúucepción y Dolo-
res Tomás, sala; María Teresa Fernández , 
marinero; María Antonia Rodríguez, pito-
nisa griega; Teresa Fernández , Margarita, 
Balse, Teodoro, Lola y Javier Loño, Aure 
lio Hernández, de sala; Oscar Hernández, 
locura; Eslila, Rosario y Amalia Paula Her-
nández, sala; Ana deLozando, fantasía; Hor-
tensia Inoháuati y Semacat, primavera, E l -
vira Pastrana, fantasía; José Quintana, sa-
la; Ramón y Jul ián Domingo, marinero; 
. Rimón Mercado, sala, Carmen Eueio, ma-
riposa, Emilia Ribas Vila, barlarina; Car 
men Smith, Jardinera; María Luisa Soraei-
Iláo, Josefina del Río Pérez, María y Aida 
Benemelis, sala; Mercedes Fernández de 
Castro, marinero; María Magdalena Reque-
ro Veni.ura, Rapé; Antonio María Lazcáno 
y Mazón, Juana María Parante, Blanca Ro-
sa y Juana Perlacia, Jearme Calderón, sala; 
Rosa M^ Otero, arlequina; Ramón y Her-
bario Fono y López, guardias marinas fran-
cesBfí; Hiloria Font y López, Esteva y Rosa 
Alui ja y Gastón, Ramón Viñals y Parera, 
M* Luisa Plana,.do saín; Gerardo Blasón y 
Codina. marinero; María, Vicente, Sofía, 
. Rafaela, Amalia y María Luisa Zorrilla y 
Raboul, Asunción Solcaábal, sala; Julia del 
Villar, Mercurio; Carolina del Vil lar , P r i • 
mavera; Rosa y Matilde dol Villar, Hermi-
nia y Evelia Cicero, sala; Cristinamftfiíiuééi, 
locura, Vicente y Jesús, Angelina Hager 
man, aldeana; Eloiaa y Mu tilde Rodríguez 
Morey, José A- y Oícar García y Sol, sala; 
Morcodcft Aya!a, Chapagoe da Clicquot; 
Ri iu i ro Vigmier, sala; Herminia Vigmieir, 
de Primavera; Joaé Celestino Corral, de 
• otomano; Lucía Perlacia y Real, Eloi 
sa y María García, María García Cuni 
ehst, Esperanza Lanko, sala; Angelita 
García, asturiana; Ana Costa, locura; Car 
men y Mercedes Martí , Trinidad Rojas, 
Teresa Delgado, Sara, Margarita y José 
Manuel Machado, María Clotilde Puentes, 
Enrique Hernández, saJajMerccdea Ma Ros-
quin y Díaz, Fiérre te ; Enrique y Evelio Gil 
Castellanos, de capricho; Alberto Carvajal, 
de marinero español; Josefina Carvajal, 
traje de noche; Francisco Alba, marine 
ro; Caridad Riera, Amapola; Matías Riera, 
torero; Herminia « érez Luis, gallega; 
Mar ía Teresa Parets, sala; Esperanza M i 
ró y Vivo, Reina de las Flores; Ama-
do Menóndez, • Cárlos López, Caridad 
Porta, Augusto Font González y Andrés 
Funto, de sala; Medin Tomás , (extra) 
Blunke (ópera Marta); Virginia, Avelina, 
Mercedes Valdós Haro y Dulce María Gui-
bernau, de sala; Mar iañi to Ruiz y Franco 
(linda) Prenotle; Clara Luz del Castillo, 
Elvira Casanova, Isabel.Mn Piedra y Clara 
Piedra, de sala; Clotilde y Bélica Canosa, 
etiqueta; Carmelina y"Clara Dortas, coci-
nera francesa; Candita Cortina (muy linda) 
bailarina; Aurelio Prieto Marrero, Jesey 
F. Butler y Mar ía Teresa do Hite, de sala; 
Oacar Betancourt, marinero; Pranciisco 
Diu , marinero; Antonio Din , estudiante; 
Rufina Santos, sala; Horacio Córdoba, ca-
pricho; Ufaría Córdoba, desposada suiza; 
María Teresa Bancea, aldeana francesa; 
Emilia Rosa Díaz, paje; Mana Pelayo To-
raya, primavera; Jocelyn Pelayo Toraya, 
Luisa EBtela Rayneri y Zamora, Alicia 
Rayneri, Emelina Rayneri, Hortensia Du-
Bouchet, Gertrudis V. Mercedes y Ado-
sinda Vega, de sala; Gloria Canales Mar-
t e l l , locura; Josefita Romero González, ,ga-
Ueguita; Adela, Elisa y Papuita Arañgo, 
de sala; Raú l Reyneri y Pérez , marinero; 
Esteban Fuentes, Cupido; Margarita M . 
Reyneri, sala; Guillermo, Benito ó Ignacio 
Romagosa,' marineros; Carmen Mart ínez 
Trevejo, Pierrott; Elsa Ma Riverón Buz • 
zat t i (muy linda) golondrina; Dolores Spen-
•cer Grau, sala; Carmela Tiant, Marquesa 
Luis X I I ; Orasia Figueras Pashano, Lol i ta 
Pigueras, do sala; Fulgencio Gómez Bar-
bier, Pasiego; Estrella Abin, Mar ía del 
Carmen Ariosa, Narcisa Ariosa, de sala; 
Agus t ín Ariosa, marinero inglés; Juan Jo-
sé Ariosa, marinero francés; Francisco Da-
niel, marinoro; Celia López, sala; Apolinar 
Mart ínez Trevejo, marinoro holandés; Jo sé 
G6mez Barbier, marinero holandés ; Josefi-
na, Angela y Adela Juanero, de sala; A -
madaRita H e r n á n d e z , sala (linda); Amér i -
ca Ana Bequer y Collada, Dama de la cor-
to de Luis X I I ; Angél ica García y Garrido, 
ramilletes; Hortensia Garc ía Garrido, Mar-
garita del Fausto; Carmela Güí y Gonzá 
l i Z , Mascota; Baldorqero Gilí, marinero del 
"P^ral^ Alejandro Bafeeas, de niño; Mario 
Augusto Cruza de B-aeza (muy lindo), Tro-
vador; Emilio Mayor (extra) Conde Duque 
eje Olivares; Francisca Major, marijpoeaj 
Emilia del Carmen Rosquín, traje de Dia-
blcsí); Ana Morejón Cisneros, sala; Magda-
lena VÜliara Carreras, Coralito; Sara Br i 
t • v Carreras, gUana; Esperanza N . Brlto 
Carreras, rosa; María Baoll, sala; María 
E. Herrera, marqne^a Pompadour; Conchi-
ta Gutiérrez de la Vil la , de aire; Cia-
ra M Ventura Fraga, dama noble do Ma-
ría Luisa; Can lina R Vil la , aire: Casilda 
R, Villa, clavellina; Elvira Canales Alva 
¡ez, sala, (muy elegante); Berta M. Mart í-
"e/, bailarina francesa; Pranciaca Rodrigue» 
H ilé do Puerto-Rico; Hortensia Fuma/a-
l i , Emelina. Alvanz , María y Carmelina 
del Rio, María Teresa Díaz A u t r ü n y Her 
¡r.inia Garía, sala; María Zalba, iardinera, 
Antonio García Alvarez, marinóte; Elvira 
García Alvarez, novia; Eloísa García A l -
varez, locura; Angel Nicasio Faez, marine-
ro; Eladia Keal. Vienes Prado y Luna, Jo-
sefa Otero, Clotilde Otero, Amelia Rivero 
López, Heraldo J iménez García y Lola, I 
rene y Pepito Novo, do sala; María Josefa 
Vig i iSuárezy J. Ramón Benito Vigi l , ca-
pricho; Leoncia, Dolores ó Isabel Mez-
quida, de sala; Adelaida R. Vig i l , capri-
cho;'Feliciano Saoz, Julio Rodríguez, A-
delaida y Francisca Márquez, de sala; 
José Ramón García, Rigoleto; Margan 
ta García, Locura; Meroedita Galiana, 
Diosa do la Locura; Modesto Ferial, muy 
caprichoso traje antigua española; Dulce 
María Pavía, napolitana; Mario J iménez, 
capricho; Clotilde Jiménez, hechicera; An-
tonio Gi l i González y María Gi l i , de sala; 
Teresita, Aurorita, Panchito y Guillermito 
Sampol y Sastre, marinería española; Ofe 
lia Lasa, de sala; Eulalia Lastra, jardinera; 
María Antele y Suárez, sala; Maria Luisa 
G. do la Maza, de ángel; Amelia Gómez de 
la Maza, de ciclo; Amparo, Odalisca y Bien-
venido Martínez, Marineros franceses; Sa-
rah Paradéla, jardinera; Julio César Medi-
na, jugador de B. B . C ; Ricardo Lópex G6 
bel, marinero inglés; Mar ía Cristina López, 
Matilde Rodríguez Cadavlz, Maria Prieto 
Marrero y Alicia Prieto Marrero, de sala; 
Angelina Otero Dardó, lindo peleón; Clo-
mentina Pino Quintana, costurera; Pedrín 
Castillo Quintana, Pipo; José Quintana, 
arlequín, Lorenzo Barbán, jokey; Manuel 
Castañas, raposo; Oscar Romaguora^Her-
nani; Maria Teresa Pino, portera; 'Dulce 
María Romero, locura; Carmela Otero O 
chandarena, sala; Alfredo Colunga y Gon-
zález, marinero;-Josefita" Col un ga y Gonzá-
lez, capricho, muy graciosa; Maria Alema-
ñl y Rebollo, pasiega;- Maria Luisa, Alico, 
Henri y Oscar Borden ave, de capricho; 
Salvador, A/iitonio, Anita, Lolita y Caridad 
Miró, desala; Elena Valvordo, pricosaruaa; 
Fernando Valvordo y Merino, marinero; 
René Valvorde y Marino, marino do la ar-
mada; Cármon Lara, Locura; Ofelia Ceporo, 
sala; Esperanza V. Brlto y Carreras, Rosa; 
Sarah Brito y Carreras, gitana; Magdalena 
Villiers y Carreras, Coralito; Guillermo 
Delgado, Mefiatófelos; Lucía Ferrer, pasie-
ga; Aurelio Cárdena, grillo; Federico Jus-
t i o u n i , chicharra; Arturo Aróategui, án-
gel; Guillermo Sebaler, mariposa; Dulce 
María y María del Cármen González de la 
Bárcona, Caridad, Rita Maria y Emiliano 
Mazón y Borona, de sa'.a; Benjamín Aran-
go y Mazón, de marlnéria francesa; René 
Mazón y Boroña, capricho. 
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También hubo fiesta por la noche en el 
Casino Español do la Habana, el baile do 
Piña ta que superó en lucimiento y nume-
rosa concurrencia á loa celebrados en los 
primeros días del carnaval. 
Las señoras y señoritas que acudieron al 
mismo en trajo do sala, "eran tan bellaa co 
mo elegantes; y las que cubrían la linda ca 
ra con el dichoso antifaz, so distinguían por 
lo decidoras y bulliciosas, empleando en sus 
bromas y sus chistes el lenguaje culto y 
propio do peraouas bien educadas. En tor-
no de unas y otras bullía un enjambre de 
admiradores que rendían adoración á tan-
ta y tanta belleza. 
Una de las mejores orquestas de la Ha-
bana hizo las delicias de los amigos do la 
danza, ejecutando diferentes piezas, "y el 
baile so prolongó hasta la madrugada, sin 
que la animación decayera ni un solo ins-
tante. Para el del próximo domingo, 6 sea 
el de la Vieja, so han dado cita allí muchas 
y muy lindas señori tas . 
Exi'Rissión :¡)Í¡ aftATixun.—Él domingo 
á I a una do la tardo, fueron en Comisión al 
palacio de la Comandancia General de Ma-
rina, loa Sres. marquéa de Esteban y Espi-
nosa de los Monteros, Vice presidente y Se -
crefcario respectivamente, de la Sociedad 
Protectora de los Niños, á ofreeer sus res-
petos y dar gracias á la Excroa. Sra. D* Ga-
briela Barbaza. de . Méndez Casariego, 
poniendo en sus manos una comunicación 
delExcmo. Sr. Presidente dé la Sociedad, en 
el que ae le dice el agradecimiento que la 
sustitución le guarda por la entusiasta a-
cogida que mereció ia Comisión do Señoras 
cuando fué á pedirle ru protección para el 
baile del 6 y el brillante resultado del mia-
mo, obtenido por su mediación. L a Comí 
sión fué recibida, como'era de esperarse de 
los esposos Méndez Casariego, los que se 
congratularon do haber contribuido á tan 
humanitaria obra. 
Después pasó la Comisión abordo del 
Sánchez Barcaíetegui , con el mismo objeto 
corea del Sr. D . Leopoldo Boado, Coman -
dante del mismo, el que la recibió con ¡a 
cortesía proverbial do los marinos españo-
lea. 
SOCIHDAT) DEL VEDADO.—En vista de la 
animación creciente que notamos entre dis-
tinguidas familia» para asiatir al baile de 
díaíraces, quo dicho Centro de Recreo ofre 
ce én BUS salones la noooe del miércoles 18 
del actual, es de esperar un éxito colosíd en 
dicha fiesta. Guantas persooaa asistieron a l ' 
bsile anterior, han eolicitado con inaisten-
cia loa correspondientes billetes para el 
miércoles, lo que prueba palpablemente lo 
bien ímprasioiiadas que les ha dejado aquel 
y ios fundados motivos que tenemos para 
no dudar de nuestro anterior aserto. Las 
invitaciones familiares sólo se expedirán 
por Secretaría hasta las dos de la tarde doi 
miércoles, y los billetoa personales hasta 
úl t ima hora la noche del baile Se exige la 
presentación del solicitante por un socio 
del instituto. Suficientes trenes del urbano 
devolverán a ia capital, á horas convenció 
nales, á las personaa que de ella asistan a l 
baile. ^. 
Agradacomos á la Directiva la invitación 
con qua homoa sido honrados y pro mete 
moa no faltar al baile. 
En SISTEMA DECIMAL. He aquí el t í tulo 
de ia bonita polka que para canto y piano 
ha dado á la estampa la conocida casa de 
A. López. Sólo nos resta indicar que la 
parte musical está eecrita por el joven 
compositor mejicano Sr. D . Darlo Ramos, y 
la de verso por nueütro amigo y compañe 
ro en el periodismo Sr. D . Benjamín Es 
trada. 
TEATRO DE PAYRET.—El sábado se can-
tó de nuevo en dicho coliseo la preciosa ó-
pora Hernani, con la particularidad de ha-
berse hecho cargo del papel de E lv i r a la 
Srta. Nicelli , que fué muy aplaudida, dia-
pensándoseie además los honores do la lla-
mada al proaconio.'Da iguales demostracio-
nes fueron objeto los Sres. Sivorí y Arimon-
di . E l domingo se repitió E l Trovador con 
el mismo éxito de BU primera reprosonta-
ción. 
Para hoy, martes, se anuncia la décima 
quinta función de abono, correspondiente al 
turno impar, con la grandiosa ópera Los'tHu 
gonotes, do cuyoa papelea se ha hecho el 
siguiente reparto: 
Margarita de Valois, prometida de Enri-
que I V , Sra. María Teacher. 
E l Conde de San Bris, católico y Gober-
nador del Louvre, Sr. Enrique J o r d á . 
Valentina, su hija, Sra. Amalia Nicelli . 
E l Conde de Nevera, Sr. Joaquín García. 
Raúl de Nancy, Gentil hombre protestan 
te, Sr. Andrés Antón. 
Marcelo, criado de • Raúl , Sr. Vittorio 
Arímondi . 
Urbano, paje de la Reina, Sra. M . Bian-
chi de Antón . 
L a Dama de Honor, Sra., Asaunta 01-
drat i . 
Cossó, Gentil hombre, Sr. Ipólito Sgar-
zini. 
Thoré , Gentil hombre, Sr. Gioacehino 
Santini. 
Thavannea, Gentil hombre, Sr. Lodovico 
Banucci. 
Meró, Gentil hombre, Sr. Antonio Pro-
verbio. 
De Retz, Gentil hombre, Sr. Nafcale Cer-
v i . 
Bois Rose, Sr. Lodovico Benncci. 
Un Arquero, Sr. Natale Cervi. 
Valletto, Sra. Aasunta Oldrati. 
Un fraile, Sr. Natal© Cervi. 
Otro, Sr. Lodovico Benucci. 
Idem, Sr. Gioacehino Santini. 
Gentiles Hombrea y Damas de la Corte; 
cafólicosy protestantes; soldadas, estudian-
tea, pueblo, p^jes y frailes. 
Cuerpo de baile, coros, comparsas, acom 
paüamujtif;» y gran banda militar. » 
El cuerpo con-oeTáfico e jecutará en el 
segando ̂ cto un ]?aüe y doa en el tercero. 
VACUNA.—Se administra hoy, marte», de 
12 á 1, en la sacriatía de la parroquia del 
Espíritu Santo, y á la miema hora en la del 
Santo Cristo. 
TEATRO DE ALBISU.—La función de esta 
noche, en ol popular coliseo de los ventila 
dores, se compone de las taiNjaa siguientes: 
A las ocho.—.BZ Ghaléeo Blanco. '* 
A iaa nuevo.—La ü n t z Blanca. 
A las diez. ->-El Lucero del Alba. 
El miércoles so efectuará la función de 
gracia de D. Alejandro Caatro. 
LA ILUSTRACIÓN ARTÍSTICA.—H^mos 
recibido el nómoro 473 flfe la muy intere 
aante publioacián baccelonesa que da título 
á la proseute gacetilla. Su texto es instruc 
tivo y am^no, y -respecto ¿ grabados, L a 
I lus t ración Artíst ica nada tiene que envi-
diar á loa in-Morea periódicos de su clase, 
según ee puodo demostrar hojeando cual-
quiera de sus cuadernos. 
La agencia de la nrecitada revista, ee ha-
lla ©fltab'.ecida en N^ptano'S, & cargo do, 
nuestro amigo D. Lure ArUaga. 
CONSTE.—La Excma. Sra. Drt Gabriela 
Barbaza de Méndez Casariego, noble y ea 
ritativa patrocinadora del gran baile cele-
brado en ol teatro de Irijoa, en beneficio do 
la Sociedad Protectora de los Niños, nos ha 
manifestado eu deseo de que consto no ha 
partido de ella la idea de un suelto publica-
do en algunos de nuestros apreciabfes co-
legas, respecto á las personas que aún no 
han dado cuenta de los billetes de entrada 
que se les enviaron para dicho sarao. La 
ilustre dama tuvo conocimiento del asunto 
cuando vió publicado dicho suelto. 
DULZURAS DE EUTERPE.—De esta So -
ciedad coral ee nos remite lo siguiente: 
Eu la Junta general de elecciones para 
elegir la Directiva que ha de regir los dea-
tinoa de esta Sociedad durante el año so-
cial de 1891, fueron electos los Sres. cuyos-
nombres á continuacion se expresan: 
L a nueva Junta Directiva, al tomar po-
seaión de sua cargos acordé mandar un res-
petuoso aaludo á las Sociedades con quién 
ésta conserva amistosas relaciones. 
A l ten'er yo la alta honra de comunicarle 
á V. dicho acuordo, aprovecho la oportuni 
dad do ofrecerle nucatro humilde, pero fiel 
concurso á V. y á la Sociedad que tan dig-
namente preeide. 
' A l propio 'tiempo tongo ol honor do po 
ner en su conocimiento como esta Sociedad 
se ha trasladado á la calle do Teniente Rey 
núm. 67 (interior). 
Dios guarde á V. muchos años. 
Habaoa 25 do enero de 1891,—El Presi-
dente, José Ferrer. 
Presidente, D. José Ferrer, reelecto. 
Vice-Presidf'nte, Di Francisco Roig, ree-
lecto. 
Tesorero, D.' Antonio Baubé, reelecto. 
Secretarlo, Don Francisco Gallare, reo 
lecto. 
Vico Secretario, D. Juan Bahí, reelecto. 
Vocales electos: D. Juan Riera, D. En-
sebio Vidal, D. Ramón J a n é y D. Juan Fa-
bragat. 
Suplentes electos: D. Jaime Ferrer, don 
Antonio Palomar y D. Ventura Planas. 
L A CARIDAD DEL CERRO —En eata So-
ciedad de reerfío se efectuó la noche del 
domingo ol baile de la P i ñ a t a con extraor-
dinario lucimiento. En nuestro próximo 
número publicaremos una reseña del mis-
mo, no hiiciéndolo hoy por falta de tiempo 
y espacio. 
L A ESPASÍA MODERNA,—Por conducto 
de nuestro amigo D. Luis Artiaga, estable-
cido en Noptunó 8, hemos recibido el cua-
derno correspondiente al mes de enero úl 
timo do la importante publicación madrile-
ña que ee denomina L a E s p a ñ a Moderna, 
y cuyo sumario es como sigue: 
Sección española.—Xas tapias del Cam-
posanto, por Emilia Pardo Bazán. 
Consideraciones histórico críticas acerca 
del novísimo aspecto de la cuestión obrera, 
por A. Cánovas del Castillo. 
Estudios sobre los orígenes del romanti-
cismo Jrancés . Los iniciadores: Mad. de 
Stacil, Chateaubriand y sus respectivos 
grupos, por M . Menéndez Pelayo. 
Be los autores portugueses qae escribie-
ron en castellano, por Juan Valera. 
Introducción á un cuento titulado liAve-
r igua quién te dió", por Joeé Zorrilla. 
Crónica internacional, por Emilio Caa-
telar. 
Eevista ultramarina, por V . Barrantes. 
Revista económica, por un ex-Ministro. 
Sección extranjera.—La sonata de Kreu-
teer, segunda parte, por el Conde León 
Tolstoy. 
Fragmento de una carta de mujer (cuen-
to), por A . Daudet. 
L a Venus de Milo, por A. de Saint-Víc-
tor. 
Las Cartas Misivas (Estudios de propio-
piedad literaria), por E. Romberg. 
Durante el sitio de P a r í s (poesía), por 
Ernesto d'Herviily, traducida por Teodoro 
Llórente . 
SOBRE E L IDEALISMO Y REALISMO EN 
E L ARTE. — A continuación ofrecemos á 
nuestros lectores la traducción del siguion 
te bellísimo artículo original de Sarah 
Bernhardt, que inserta en sus columnas ©1 
Herald de Nueva-York del demingo úl-
timo: 
Siendo aún muy niña, tuve un hermoso 
SUHñO. 
Soñé que veía un inmenso templo sos-
tenido por columnas do oro adoroadaa de 
flores oternaa que despedían un dulce y 
suave perfumo. Allá en lo ¿-Ito del tem-
plo, deacollabá un grupo de mármol, cuya 
égura más culruinanto era una bella 
eotatua representando el Ideal, y bajo sus 
extensas alas vi á la triste Verdad. 
Ea aquel tempjo del placer se enseñaba 
á los creyentes que toda acción buena ob-
tenía su recompensa, asi como toda acción 
mala recibía au castigo. Moliére, Shakes-
peare, LongfeUow y Víctor Hugo moatra 
ban y. glorificaban á su vez laa pasiones y 
las debilidades humanas. La moral, enee 
ñada prácticamoute, so soportaba sin fati-
ga, y el público se alejaba de aquel lugar, 
admirado del glorioso lenguaje que había 
oido, encantado, aterrado, pero al mismo 
tiempo, instruido siempre. 
Maíj ¡a} ! mi sueño ae ha dioipado: el 
Ideal ha desaparecido arrojado por la Ver 
dad. 
La nueva escuela es tá persuadida de que 
posee la verdad, porque no posee la belle-
za. Hoy se escribe en Francia un drama 
que tiene por protagoniatas á los asesinos 
Eyraud y Gabriela Bompard. Ya el genio 
de Shakespeare había presentado hace mu-
choa añoa á estos dos criminales en su crea 
ción deMacbeth y Lady Maebeth. Laspasio 
nea quo mueven á estos cuatro personajes 
son las mismas. Maebeth, impulsado por su 
mujsr, asesina á un rey para • apoderarse de 
su trono. Eyraud, la bssíia, impulsado por 
su querida, mata á un hombre para apode 
raree de su dinero. Los doseriminales están 
dominados por el amor: las dos mujeres es-
tán dominadas perla ambición. Ambas han 
concebido el crimen, lo han meditado, y 
han puesto ea movimiento 1 as manos de 
las bestias que no tenían energía más que 
para obedecer y matar. 
Shakespeare simbolizó á la justicia en 
Macduff: el asesino de Gouff^ la ha encon -
trado en el ejecutor de las terribles senten-
cias. E l grau autor inglóa nos presenta á 
lady Maebeth muerta por el remordimien-
to: el autor franéa nos presenta á Gabriela 
llorando ¿m crimen en una prisión. 
La pasión, sus conaocueíidae, sus deduc-
cionea", su castigo, todo se ofrece en con-
junto á nuestra imaginación en ambas o 
bras, con la diferencia, que en la una es te-
rrible y sublime, mientras quo en la otra es 
repugnante y vulgar. 
¡Oh! no, no, y mi l vecea no, no queremos 
realismo 
¿Para qué? 
El teatro siempre será la morada de la 
ficción: en él la cárcel siempre será una 
construcción ligera de lienzo y de made 
ra, la hoja del puña l j a m á s a t ravesará el 
cuerpo de la víctima, y la sangre que flu 
ya de la herida siempre, será agua teñida 
de rojo. 
Nada de realismo, repito. No represen-
temos más que sueños. 
Nosotros tenemos el espejo ante el que 
todo se refleja, pero en el que janáás que-
da grabada la verdad. Nosotros os ayu-
damos á soportar el tedio y las miserias de 
la vida. Nuestra tarea no carece, pues, de 
mérito. 
Para enseñar ia Verdad de las Verdades, 
ahí están los eacerdotes. Para consolarnos 
de la muerte, ahí es tá Bioslr-Sarah Bern-
hardt." 
POLICÍA.—Una vecina de la" calle de la 
Bomba, fué detenida y remitida ante el se 
ñor Juez de Guardia, por ser acusada del 
robo de una sortija de plata, por valor de 
un peso, á un individuo blanco. 
—En una casa non sancta del 'barrio del 
Santo A n g d , le hurtaron un centén á un 
individuo blanco, por enya causa fueron 
detenidas cuatro mujeres, y remitidas ante 
el Sr. Juez de Guardia. 
— E l pardo Esteban Hernández , de 9 
años de edad, estando jugando con una 
máquina de taladrar, se causó lesiones gra-
vea en ol dedo índice de la mano derecha, 
habiendo sido necesario amputarle dicho 
dedo por la tercera falange. 
— A l transitar por la calzada del Pr ínc ipe 
Alfonso esquina á Suárez, el menor D . Be-
nito Ibero, llevando seis camisas, fue derri-
bado al suelo por un pardo desconocido, 
quien e»iguidamente emprendió la fuga, lle-
vándose las referidas eanUsas. 
—En la calle de Egido esquina á Misión 
fué detenido, al i r corriendo, un' pardo, el 
cual era perseguido por el conductor de un 
carretón, porque dicho pardo le había hur-
tado una caja de jabón Rocamora, y la cual 
arrojó en la vía pública. El celador del Ar-
senal dió cuánta de este hecho al Br. Juez 
dsl distrito del Etyb.-, - / 
-Ha oido curado dé primera intención 
por el módico, de. la casa de socorro de Ja 
demarcación D. Valentín 'Alvarez, de 
barias leaisn̂ a grayés, ení el muslo, cadera 
y región intinfomoral, quo ae causó al vol-
cártele el carro té n quo conducía por la ca 
¡lo de la Uoivoraidad esquina á San Gre-
gorio. 
—Ha sido detenido un sujeto en el barrio 
de Santa Teroaa, por aospecha de que sea 
el autor del hurto de un flus de casimir y 
una libreta de apuntaciones á un vecino de 
la calle de Luz. 
—El dueño de un café de la calle de San 
José esquina, á Aguila, ae quejó á la policía 
de que durante la noche del sábado, le ha-
bían auatraido del cajón del mostrador unos 
sesenta pesos en billetes del Banco Espa 
ñol, sospechando que el autor lo fuera au" 
dependiente, por cuya causa fué detenido 
este último. 
—En el circo de Pubillonea, un pardo, me-
nor de edad, le hur tó una cartera á un se-
ñor extranjero. Dicho menor fué detenido 
y ae le ocupó la cartera robada. 
—Ante el Sr. Juez de guardia fué remiti-
do un moreno acusado del hurto do unas t i -
jeras niqueladaa, quo ae les ocupó, á un ve-
cino del barrio de Guadalupe. 
—Trea empleadoa de un tren de limpieza 
fueron detenidos por.sospecha da que fue-
ran loa autores del hurto de un pantalón de 
casimir, en cuyos bolsillos tenía guardado 
su dueño cuatro peaoa. 
—La joven D* Amada Costa y García, 
vecina de la calle de San Rafael entre So-
ledad y Aramburo, tropezó on su domicilio, 
con una mampara y cayendo sobre un si-
llón se causó una lesión aobre el ojo izquier 
do, cuya herida fué califleade de grave por 
el médico do guardia en la casa'de socorro 
de la segunda demarcaoión, que le hizo la 
primera cura. 
—Don Angel González, ee presenté en la 
casa de salud Garcini, para su curación, á 
causa de haberse caído en su domicilio de 
ana escalera, causándose varias lesiones-
graves. 
EXTRACTO DE DIFERENTES F U 
blicñcionca— "Restaura la ealud perdida 
limpianao loa humores, .vivificando el siste-
ma y extirpando de él todo el veatigio do sífi-
lis, escrófula, reumatismo y d e m á s e n f e r -
meóadea que reconocen su "origen en la im-
pureza de'la sangre. r¿ Qué ? La 
Zarzaparrilla de Bris to l . , 
"Cuando el virus do'la Afilia ha penetra-
do en la sangre y so maestra exteriormen-
te por úlceraa ó erupciones diisagradablea á 
la vieta, lo único que puede neutralizarlo y 
extirparlo es la Zarzaparrilla de Biiatol". 
'•Todas las enfermedades de carácter es-
crofuloso ó de impureza de la-eangre, no 
importa de cuant-o tiempo daten, pueden 
curarse con ol nao de la Zarzaparrilla, au-
xiliada con las Pildoras de Bristoi". 
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Con mucha frecuencia es útil asociar el 
empleo de la creosota de alquitrán de háys 
al aceite de hígado de bacalao, en el trata-
miento de las afecciones de la laringe, de loa 
bronquios, de los pulmonoB y principalmente 
en laa bronquitis crónicas y en loa catarros. 
Está asociación presenta grandes ventajas, 
aun en la ausencia de verdadera enfermedad, 
y cuando solo se hace uso de ella con el fin 
de fortificar un pecho débil, en un tempera-
mento delicado. 
Essos dos medicamentos se encuentran 
'reunidos en las c á p s u l a s de B e r t h é creosota' 
das , fin las cuales la cneosota de alquitrán de 
h¿y;.'. se presenta en disolución en un aceite 
de hígado de bacalao, particularmente reco-
mendable, puesto queí se obtiene por proce-
dimientos que son los únicos que nan mere-
cido la aprobación de la Academia de me-
dicina de París. 
Sscsíifl í8 ieris nersoil 
EMULSION DE KEPLBR 
EXTRACTO : P MULTA DE KEPLER, 
S E H A N R E C I B I D O E N L A 
Doguería del Dr. Johnson. 
O B I S P O , 53. 
G-SS P 3-17 
PREPAEADAS POR EL 
(5 centigramos de Clorliidrato de Oreiina en cada grajea,) 
Las GRAJBAS DE OKEXINA del Doctor 
Johnson gozan de la propiedad particular 
de aumentar el apetito haciendo á la vez 
más fácil la digestión. 
Un gran número de facultativos en Eu-
ropa y en América han tenido ocasión de 
comprobar loa maravillosos efectos de esta 
sustancia que administrada al interior pro-
duce una sensación de hambre que exige 
para ser satisfecha una cantidad de alimen-
to mucho mayor que la usual. 
Ningún síntoma desagradable ó nocivo 
acompaña esta propiedad de las GRAJEAS 
DE OEEXINA; por el contrario, la digestión 
se hace mucho más aprisa, presentándose 
de nuevo el apetito, y como consecueneia, 
de comidas abundantes y digestiones fáci-
les, el enfermo y el desganado aumenta de 
peso, engordan, se nutren, recuperando 
pronto la salud y bienestar perdidos. 
D E V E N T A : 
del D L M. Jolinson, gnena ^ 
Obispo 53 .—KCabaaa, 
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CRONICA EELíGIOSA. 
©IA 1 7 ÍÍE F E B l l E I l O . 
E l btrcular 03tá uu Santa Tevesa. 
Santos Alejo Palccnen, y Silviuo, confesores, San 
J u l i á n úe Capailocia, m á r t i r , j Santa Beatriz, virgen. 
Ania ia . 
Saa Aie jo de F a l c o n é r i , confesor en Flereacia, uno 
de los siete fundidores del orden do los siervos de 
M a r í a , el cual, á los c k í i t o y diez añoa de su edad, 
recreado con la presencia de Jesucristo y de los á n 
geles, m u r i ó santamente. 
San . íu l iá ' i de Capadocia, el cual, andando befan-
do loa cuerpos do los saiitos m á r t i r e s que acababan 
de mor i r , lo denunciaron por cristiano, y llevado an 
te el presidente, fué condenado á ser quemado vivo 
á fuego lento. 
F I E S T A S E l i M I E R C O L E S . 
3I.ISAS SOLSMHES.—En la catedral la da T e t ó l a , á 
las ocho v en laa d e m á s iglesias la» do costumbro 
QORTE DE MAKIA.—Día"17.—Corresponde visitar 
á Nuestra S e ñ o r a do B e l é n en su iglesia 
J E E S 
I G L E S I A D E B E L E N . 
E l 19 del actual, la Congregación del glorioso P a -
triarca Señor San José , celebra eus cultos mensuales 
en honor de su excelso patrono. 
A las siete se expone S. D . M . : a las siete y media 
el piadoso ejercicio de los Siete Dolores y Gozos dol 
Santo y á Ibs ocho misa con cánticos, pláctica y re-
serva del Santís imo S «jramento. 
18i4 3-17 
So desesperan las madres cuando ven á 
sus niñitos inquietos, con incomprensible 
desasosiego, rubicundos los párpados, ora 
tristes y lánguidos como flores sin agua, 
ora acosados por intempestivas risas, faltos 
de apetito fenómenos que tienen poresclu 
siva causa un principio de anemia y pue-
den acarrear un rérmino fatal sino se re 
median con el HIEBRO DS LERAS , soluble 
y asimilable, que sin causar el delicado es 
íómago del infante le devuelve la aalnd en 
riqueciendo la sangre y regularizando to 
das laa funciones del organismo con desu 
sada actividad. 
EECUERDO E L E C T O R A L , 
HOMENAJE A LOS COMISIONADOS. 
F O L L E T O D E A C T U A L I D A D . 
E s la narración exacta de todo lo ocurrido en estas 
eleboiones, la llegada de los Comisionados y cUga m á s . 
Esmeradamente impreso en papel folio, consta de 
•54: páginas con mucha lectura, y l leva naú eubier ta 
sobrs con la que no se necesitan fajia, engtudo n i mo-
lestia alguna. Basta ponerle un sello de á cuarti l lo, 
escribirla dirección'y echarlo al correo. 
Con todas estas comodidades., más su interés de ac-
tualidad, véndode 
á 50 ceatavos btes. en 
L a Fi losof ía , Neptuno y S i n Nicolás; H l B a z a r P a -
ris ién, San Rafael 29; L a Reqnhidora, Amistad 124; 
vidriera del C a f é Central: Hierro y Comp*, Obis-
po y Aguacate; JSl JVowo.íor, Obispo y Composteia; 
Papelería de Castro, Muralla y Cuba; Baratillo de 
Puerta de Tierra, Muralla y Bernaza; Amargura 13; 
San Rafael 8; Angeies 14, ca^a de préstamos: café v 
confitería de L u z y en Zulueta 24*, Redacción de U l 
Heraldo de Astur ias . 
1757 
5 0 cen tavos b i l l e t ó s , 
la-16 3d-17 
Sr. D . Alfredo Pérez Carrillo —Presente.—Muy 
Sr. mió: E s un verdadero plater para mí hacer públi-
co la curación obtenida en mi niotecito Enrique con 
el Vino de pc.payina de Gandul , de las diarreas que 
po'1 tanto tiempo padeció, A l verlo ya completamente 
bien y grueso, croo justo dar á usted las más expresi-
vas gracias y muestras de gratitud por los beneficios 
que hemos obtenido con el excelente F ino de jpopa-
y inn d» Gandul , del que es V . propietario. Aprove-
cha esta oportunidad para ofrecerle esta su casa O -
Reilly número 45 y el afeeto todo de S, S. Q. B . S. M. 
— E l v i r a López, Noviembre 20—90. 
C 165 15-4F 
E l próximo G R A K S O R T E O ae celobrarfi el dia 
5 de marzo, siendo sts premios los que expresa la s i -
guiente 
L I S T O P P R I Z E S . 
1 Capital Prizu of $ 60,000 i s . . . . . . . . $ 6 0 . 0 0 ° 
20,000 is 2 0 . 0 0 ° 
10,000 is 10 .00° 
E l consumo de los buenos medicamentos 
aumenta cada día, á la par que gran nú 
mero de otros desaparecen: lo primero su 
cede con el JARABE DE RIBANO IODADO 
DE GRIMAULT Y que acaba de ser adop 
tado por la Junta oficial de la Farmaco-
pea, coms una gran perfección del jarabe 
antiescorbútico: para ios niños que carecen 
de apetito, que son pálidos, delicados 6 l in 
fáticos, ó es tán sujetos á las erupciones de 
la cabeza, del cútis ó del 'rostro 6 á la in 
fiamación de las glándulas del cuello, es un 
medicamento heróico. Exigir en el envol 
torio el nombre Grimault et Cíe estampa 
do. 
suh -preparatoria para Ingenieros y Arquitectos y pre 
paratoria para el ingreso en la Academia general M i -
litar y Escuela Naval Flotante establecida en Madrid, 
eaPe del Carmen n. 14, principales, y dirigida por D 
Miguel de Arcos, procedente del Ciieipo do Artillería 
auxiliado por varios profesores pertenecientes á cufr 
pos facnltativos, civiles y militares. Se admiten i n -
ternos. 
E n la librería ' Galería Literaria ," caX\z del Obispo 
o, 55, ee facilitan reglamentos á auiea loe pida. 
m i H ? 
Soc iedad do I n s t r u c c i ó n , R e c r e o 7 
A s i s t e n c i a S a n i t a r i a . 
S e c r e t a r í a . 
Por acuerdo de la Directiva y en cumplimiento de 
prescripciones reglameatrrias, la segunda junta gene-
ral ordinaria correspondiente al aíio actual, tendrá 
efecto en la sociedad el domingo 22 del que cursa, á 
las doce en punto dal día. 
E n dicha junta, constituida que sea según lo pre-
ceptuado en el artículo 28 de los estatutos y una vez 
aprobada el acta de la anterier, se elegirán los susti-
tutos de los que hubieren renunciado—si alguno estu-
viere en este caso, dándose posesión incontinenti á la 
nueva Junta Directiva, hecho lo que se discutirá el 
informe de la Comisión de glosa y las moeienes pen-
dientes de la primera junta, las cuales se hallan en 
esta Secretaría á disposición de los señeres soeios y 
para BU examen y estudio. 
Los .concurrentes acreditarán su derecho y perso-
nalidad con la exhibición del recibo de la cuota social 
correspondiente al mes de la fecha. 
Habana, febrero 12 de 1831.—El Secsetario, R a m ó n 
Armada Teijeiro. C 232 8-14 
LA 
DEL DR. MONTES. 
E s el preparado qu-í más se usa en Madrid y otras 
capitales do Europa, para hacer desaparecer la caspa 
en la cabeza, evitando setrurameute la caida del cabe-
llo. Sustituye al A g u a de qtdna que nada hace, y 
como está agradableuieirte pertumada, las señoras en-
contrarán en ella un agua de tocador inapreciable, lo 
mif'mo para u s a i h en la cabeza que cu la cara, con lo 
qus evitarán que el cutis padezca uex barros, grietas, 
manchas é rri-itaciones producidas por el sol y el aire, 
que tanto afean y estropean la piel de la cara. 
La Loción Montes, ^ S i t p ^ 
toda producción herpétioa, haciendo desaparecer p r i -
mero el picor molestísimo, restituyendo después la 
normalidad al sitio enfermo. L a L O C I O N es inofen-
siva y, lo mismo que medicamento, tiene cenquistado 
un puesto en el tocador de las señoras como prepara-
ción higiénica de primer orden. 
Deposi ta p r i n c i p a l : 
Farmacia y Droguería S A N T A A N A , Riela 66 y 
68.—Véndese también en las Droguerías de los Sres. 
Sarrá y Lobó y Torralbas y en todas laa botic»s acre-
ditadas. 1781 14-13F 
LA ANTIGUA MUEBLERIA 
D E F . Q U I N T A N A 
Se trasladó de Concordia 33 á Galiano 61, 
esquina á Neptuno; el surtido de esta casa 
es colosal y los precios sin competencia. 
3670 9-12 
1 Capital Prize oí 
1 Capital Prize of 
1 «.Irand Prize of . . 
5 Large Prizes of 
6 Large Prizes of 
20 Prizes of 
100 Prizes of 
M0 Prizes of 















A P P R O X I M A T I O N P E Í Z B S . 
150 Prizes of ? 60 approxiraating to $ 60000 
Prize $ 9,000 
150 Prizes of $ 60 approsimating to $20.000 
Prize $ 7,500 
150 Prizos cf $ 40 approxünatiüg to $10,000 
Prize $ 6,000 
7Sí? Torminals o í $20 üecided, by $ 60.000 
Prize $15,980 
3376 Prkes . 
Febrero 13 de 1891. 
. . . Amounting t o „ , , , , . . . $ 178.560 
P E E C I O : 
A 4 pasos el entero. 2 el medio y 1 el cuarto. 
Maniioi G - M t i é r i r e K , , 







































































































S o pagan m el a c t o 
[aimel Gutiérrez. M i a ñ o 126. 
SI próximo sorteo ordinario para el día 
2 i de febrero. 
Precié: á $(5 ol entero y el décimo 3 pe-
setas, 
^ 237 82-14 d2-15 
E n los bsn-atülos T O R R E E I P F E L . Composteia 
«equina á L u z , portales do la pe le te r ía L a F í s i ca 
Moderna, y C A R I D A D D E L C O B R E , Egido n9 7, 
portülea del hotel L a Campana, sie ha yendido parte 
de dicho n ú m e r o . 
A d e m á s , premios de á 
1 , 0 0 0 y 4 0 0 pesos. 
1798 a2-14 d2-15 
1,360. 
TENDIDO POE 
SAL10UTE Y DOPÁZO. 
OBISPO % t . 
c 239 5a-14 5-dl5 
V E N D I D O P O R S A N C H E Z Y H N O . 
E N T E R O . 
Monte n 173 y Cerro n. 513, 
e s q u i n a de T e j a s . 
1808 3a-14 2d-15 
TJERTE A LOS GATOS Y RATONES. 
E l rifle silencioso D A I S Y mata ratones á 30 pies de distancia. 
E S D E A I R E , S I N P O L V O R A , S I N R U I D O , SIN H U M O . 
Precio: $2-50 oro una con 300 "balas. 
ID 3S !1P O S I "X" O" 
LOS AMERICANOS. ' MURALLA N. 2 1 
PRECIOS EvSPECIAXES AL POR MAYOR. 
C 221 4-13 
E l g r a n surt ido que t iene L A H A B A N E R A , Obispo 9 0 , e s de lo m á s 
se lecto e n bombones que s e conoce, m a g n í f i c a s f rutas a b r i l l a n t a d a s , co-
mo s o n a lbar icoques , paras , fresas , c i r u e l a s y l a s e x q u i s i t a s C E R E Z A S 
G L A S S E . 
A l m e n d r a s de p a s t a do A L B A R I C O Q X J E , C I R U E L A , N O T J G A T á l a 
V A I N I L L A , de M E M B R I L X J O 7 otras frutas . 
L o s sabrosos B O M B O N E S D E L O S A L P E S ( p l á t a n o ) este e s e l mejor 
c a r a m e l o que s e conoce por s u sabor del ic ioso á p l á t a n o . 
C a r a m e l o s de v a i n i l l a B O U R O E O I S , de m a n z a n a , f r e s a y coroza; 
m a n t e c a d o s de A n t o q u e r a y e l t a n exquis i to M A R R O N S G - L A S S B . 
E n c a j a a de f a n t a s í a h a y exce lente surt ido, como i g u a l m e n t e u n a g r a n 
v a r i e d a d e n c a j i t a s de chocolate , y a oon pas t i l l a s , y a c o n c igarr l to s y 
otros m i l capr ichos . 
L o s C H O C O L A T E S que fabr i ca e s ta c a s a , s a r e c o m i e n d a n por l a es -
pec ia l idad e n s u e l a b o r a c i ó n . 
C O C O A so luble de M a i l l a r d . 
9 0 O B I S P O 9 0 
1511 10-8 
JABON STJPERI0E. 
Acaban de llegar á este mercado las excelentes marcas catalanas de los Sres. Baclis 
Hnos. y Bonnefoy, Hijo y C", premiadas con medalla de oro en la exposición universal re-
cientemente celebrada en Barcelona. 
C O C A IT A R M E N G O L , Amargura 32, 
únicos importadores del aludido jabón, tienen el gusto de ofrecerlo á precios módic a, In-
vitando á los dueños de trenes do lavado y demás compradoras para' que tomen mues-
tras, del artículo, y después de convencidos do su magnííica calidad, les honren con BUS 
pedidos. C 234 13a-14 13d-14F 
El Si\ CIIAPOTKAUT, es el primero quo ofrece al médico y . al público 
bajo forma de perlas una pepsina que no contiene ni a l m i d ó n , n i a z ú c a r de leche, 
ni g e l a t i n a , es cinco veces más acliva que la inscrita en la última edición 
de la Farmacopea Francesa y digiere 100 veces su peso de carne. 
Su efleacia es considerable, pues dos perlas tomadas después de la comida 
bastan para asegurar la digeslióu de los alimentos, y en un cuarto dehora hacen 
desaparecer las jaquecas , dolores de cabeza , bostezo y s o ñ o l e n c i a que 
son la consecuencia de una mala digestión. Como garantía cada c á p s u l a / ^ N 
lleva impreso en neyro el nombre fcwwiam y 
¿ A SiJN, S, Mué l'ivietpie, y en las prinoipalea JFarniúcia». N s ^ / /VBy' 
ó d L © l e i s 3 Ü V E s i r c a s 
Adoptada por todos los médicos, en razón de su pureza y eficacia contra las 
Jaquecas , las Neuralg ias , los Accesos febriles, las F i e b r e s inter-
mitentes y p a l ú d i c a s , la Gota, el Reumat i smo, los Sudores i i o c - / ^ , \ 
turnos . Cada cápsula, del grosor de un guisante, lleva el nombre deÍPEUEntM 
P E L L E T I E R , obra más pronto que las pildoras y grageas, y se t r a g a v ^ / 
más fácilmente que las obleas medicamentosas. Se vénde en frascos de 10, 20, 
30,400, 200, 500 y 1000 cápsulas . Es el más poderoso de los tónicos conocidos: 
una sola cápsula representa una gran copado vino de quina. 
Depósito en PARIS, 8, Rué Vivienne, y en ías pnncijoaieí F a m a c t a » 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
ü e 8 de la mañana á 4. de ia ta rd». 
A M A R G U R A 74, 
ENTRE COMPOSTELA Y A G U A C A T E . 
1566 10-10 
C o m a d r o n a facu l ta t iva 
Mme. Maria Lajouane so ofreco ¡i su clioutela y le 
participa que se lia trasladado del número 68 al n ú -
mero 6 i de la calle de Aguacate esquina á Obispo. 
1835 4-17 
)R. A N G E L R O D R I G Ü E Z . - S E D E D I C A con especialidad á los partos, enfermodades de muje -
res.y niños, así eomo á laa secretas en el hombre. E u -
tíeude en la» demás enfermedadrB, Consaltas de doce 
á dos: pobres, gratis. Los lunes y viernes da consulta 
de «eis á odio (tarde). Amargura número 21. 
1558 11-10 
P A B L O M I A E T E N I . 
Profesor do piano, solfeo y cauto, (U lecciones á do-
micilio y en «u casa. También enseña dibujo al cre-
yón y toda clase de pintura. Grabador eu general y 
especial en piedra lina. Lealtad 128. 
1686 15-12P 
J o e ó P i t a l u g a y G a s t a r d i , 
Ldo. en Filosofía y Letras, prepara el grado de B a -
chiller y repasos en la facultad de Filosofía y Letras. 
Industria 101. 1739 4-13 
UN A P R O F E S O R A C O N T I T U L O E L E M E N -tal y superior se ofrece á los padres de familia 
pura dar olásea á domicilio de instrucción primaria, 
labores de todas clases y rudimentos de música y 
francés por módico precio. Empedrado 65 ó Revi i la-
gigedon. 1. 1562 10-10 
Joaanín M. Demestre. 
ABOGrADO. 
Villegas «ÜIMU 76. e i i 311-17B 
G u i l l e r m o H . M a c - B e a t h , 
Mecánico- instalador. 
Se hace cararo de toda clase de trabajos de maqui-
naria.—San Francisco 30, Puebla Nuevo. Matan-
zas. 14634 Alt 3 » - l l D 
Juan A, 
A B O G A D O 
Cuba Mm 62. 
C 175 
Telefono 184. 
i - F 
DE. HENRY ROBELIN. 
B N P E R M E D A D B S D E L A P I E ' L Y S I P I L Í X I C A S . 
D e 12 á 2. Jesús María 91. . 
C u. 172 1 - F 
B S P E C X A L . I S T A 
En eaferraeíladetn del pedio y de niños 
CoHSiütas ile 1 á 3, Neptnno 187. 
C n. 173 • Gratis p a r í los pobres. I - P 
G R A N C O L E G I O 
DB PHIMICRA T 8EGHJNDA. EN8KÑANZA UE 1? CLARE 
Y ESCUELA DE I'ARVULOS. 
Fundador Propietario y Director 
D O N G A B R I E L E S P A Í Í A . 
I . D O . E N F I L O S O F I A Y L E T R A S . 
./..úv lúa v 12Q. 10-10 
UN A S E Ñ O R A I N G L E S A , P R O F E S O R A D E idiouias y de jnstrucoióu en eeneral, se ofrece á 
dar c'ases & domicilio y en su morada: tieno ^ ainin. 
ma en castellano y buenas referencias. Impondrán 
Trocedcro número 83. 1409 12-6 
M A R I A H E Q Ü E T . 
Profesora de instrucción primaria: se ofrece á los 
padres de familia, especialmente á los quff^'ueron a -
misitad de su difunto padre D. Carlos Gustavo H e -
quet. Jefids María n. 94. 14403 78-41) 
Dr. íMlvez €Uiillem. 
Cura radical garantizada de la sílilis, herpes, ve-
néreo y cualquier otra impureza. Antss del mes la 
eura ó uiia notable mfvjoiía,. Idem de las impotenciaB 
y perdidas seminaleo. O'Reilly 106. Gabinete Ortopé -
dico. Ifi42 1 0 - U 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Industria número 63, Consulta» de 12 á 2 
2 8 - Í 1 F 
D E L 
M ú s i c a barata. 
Operes para piano y canto: Hugonotes, Boberto el 
Diaolo. Marta, &. á $5 B . B . Pieaas sueltas de 
todos los autores de $1 á 50 cts ejemplar: se afinan y 
componen planos á precios módicos; Cuba 47, alma-n 
oén de música 1831 4-16 
LI B R O S I N G L ' 1 S E S . S E R E A L I Z A U N A B i -blioteca á precios de ganga, los hay que han pos-
tado 4; 6 y 8 pesos y se dan á 50 centavos, 1 y 2 pesos 
Btes. Son 1,382 tomos á dSnde escoger. Salud n. 23, 
librería. 1736 4-13 
POETAS CUBANOS 
Colección escogida de las composiciones en verso 
de los poetas cubanos más célebres; contiene las do 
Zequeira, Heredia, V . Herrera," Plác ido G . de la A -
vellaneda, Palma, Milanés, Betancourt, Cucalambó^ 
Santacilia, ele. 1 tomo con la biografía de cada uno 
$ 1 btes. L o s Jjedldos á J . Turbíano, librería L a U n i -
versidad O-Rei l ly 61, Habana. 1782 4-13 
OBRAS BUENAS 
Sropios de bibliotecas de personas ilustradas, so ven-en muy baratas, por proceder do seis bibliotecas de 
materias distintas, como son de historia, medicina, 
derecho, literatura, diccionarios, etc., etc. De venta 
Librería Nacional y Extranjera calle de la Salud 23, 
Habana. También se reparte gratis un catálogo do 
una parte de la existencia de libros. 
1735 4-13 
MAPAS. 
U n mapa grande de E s p a ñ a y Portugal $3. Uno 
idem de Cuba $1.F0. Uno idem de Eurqpa $3. Uno 
idem Plamisforio $1.50. Uno ídem de América $1.50. 
Uno chico de España $2. Elementos do cosmogra-
fía y práctica de globos celestes y terrestres 50 cts. 
Precies en oro. Líos pedidos á J . Turbíano. L i b r e -
ría L a Universidad, O - R e i l l y n. 61, Habana. 
1733 4-13 
ABTES Y OMOS. 
GR A N T R E N D E C A N T I N A S . Teniente R e y 37, entro Composteia y Habana.—Se sirven á todos 
puntos con mucha puntualidad y mejor condimenta-
ción, variación diaria, y si al marchante no le gusta 
alguno de los platos j a m á s se le vuelve á mandar; 
precios arreglados á la s i tuación. 
1775 4a 14 4d-14 
A m a r g u r a 3 6 . 
Se sirven cantinas á domijjiiío á $20 pesos billetes 
por porsona, oon una variación diaria y una excelente 
comida y muy buena sazón; extraordinario Ies domin-
1822 . 4-15 
sean 40 pesos á todos loa que com-
pren sombreros en esta fábrica de $1 en adelante, so 
les regalará una papeleta con un número que si salo • 
igual al premio mayor obtendrán dicho regalo. 
A M I S T A D 49, B O A D E L L A , es el quo vende m á s 
barata. 1(548 J 5 - 1 2 F 
CÓMSEJO A LAS MAPftES» 
El JARABE CÁLIANTE dé la 
S E Ñ O R A W Í Í M S L . O W . 
Dobo usarso Biorapro para l a d e n t i c i ó n en 
JOB l i lñoa . Ablanda las e n c í a s , a l iv ia loa ciólo* 
ros; ca lma al^nífío, c u r a e l c ó l i c o ventwo y m 
«1 meior remedio p a r a iaa diarreaa. 
LA S A B E ES U 
m P I L D O R A S 
"PARALOS NES f̂ 
DEHOE3. 
Son para la 
sangre y los ner-
vios. Hacen 
uuovay rica 




hle p a r a la 
Anemia. Cura 
t a m b i é n los gra-
nos, las manchas 
delcrttls, torpeza eix 
la c ircu lac ión y todas 
las Impurer-as de la 
Sangre, lo mismo que las 
siguientes e n í e r m e d a d e s ner-
viosas, & sabor: D e b i l i d a d 
N o r v l o s a y F í n i c a , U e c a e o U 
m í e n l o l ' r o m a t u r o , P é r d i d a d e 
do 'Vir i l idad, P a J i d t á c I ó n d e l C o r a z ó n , ' A f f i -
l i t c i ó n . T e m b l o r e s , H i s t e r i a , N e r v i o s i d a d 
en q u a l q u i o r a f o r m a , U o l o r do C a b e z a N e r -
vioso, Nenralff ia, K n f r i a m i e n t o e n IRA ex~ 
tvemldades. D o l o r de V s p a l d a , y otras en-
formodados causadas p o r l a debi l idad .— 
Dan al oátls amarillo ol color claro y fresco de 
la salud. 
Los debilitados y nerviosos debieran tomar 
este G r a n R e n o v a d o r de l a V i d a . 
SI sufre V d . por abusos pasados, le curarán 
las F i l d o r a o T ó n i c a s p a r a los N a r v i o s de 
ttobb. Pruébelas y como millares de hombres 
y mujeres en todas partes del mundo, bendeclrú. 
Vd . cada dia al Dr . Hobb, por su gran descubri-
miento en bien de l a humanidad?. Están cubier-
tas de azúcar y tienen por lo mismo un sabor 
agradable. 
' De venta en las principales Droguerías y Boticas.. 
H O B B ' S M E D I C I N E G O . , F a b r i o a n t e o » 
tfUloiMfO, I1J., V . S. A. 
DISTRIBUCÍO» M MÁS M M I U G I 
Lotería del Estado de Lomaiana. 
Incorporada por la Legislatura para los objetos d© 
Educac ión y Caridad. 
Por un inmenso voto popular, BU franquicia fotma 
S H n mí».1,1000040 ó o n s t " u c i ¿ n del Astado, adoptar-
Bw>««whiofi sorteos extraordinarios 
ao celebran semi-anualmonte, (Junio y Diciemuaoi j 
I O B - G R A N D E S S O R T E O S O R D I N A R I O S , en cato 
jmo de loa diez meses restant es del año, y tienen l u -
gar eu público, on la Academia de Música, en Nueva 
Orleans. 
T E S T I M O N I O . 
Perlificamos los abajo firmantes, que bajo n?íes-
tra s u p e r v i s i ó n y d irecc ión , se hacen todos l o s p r e -
prtrativospara los sorteos mensuales y semi-anuales 
de l a L o t e r í a del Estado de L o u s i a n a : que en perso-
n a presenciamos l a ce lebrac ión de dichos sorteos y 
que todos se e f e c t ú a n con honradez, equidad y bue-
n a fe, y autorizamos a l a E m p r e s a que haga uso de 
este certificado con nuestras flrrnas en facsímile*, 
en todos sus anuncios. 
1600 
MUHO£ MT ••TAMANTE. 
M E D I C O C I R U J A N O . 
Ee l t í á n ú m . '08. Co «ultas de 1 á 3, 
Recibí ' avisos eu la F a r m a c l ü L ' j , l ío ina . de 1.1 á 1. 
C 181 3fi-4F 
DR. CASIMIRO J . SAEZ. 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Consultan de uua á, tren de la tarda. 
D E L I C I O S A P H S F A H A C I O N 
l'ÁflÁ EN.ÍUA«-ATOKIO DE LA BOCA, 
Y E L 
POL V O B E N T I F E I C O MWIENICO 
D E L M I S M O A U T O R . 
C£%ja«, ü, trea tama&os. O r a u d e » á 1 peno billete»; 
C O M I S A R I O S . 
L o a que suscriben, Banqueros de N u e v a - O r l é a n s , 
pa i jarénws en nuestro d e s p a c h ó los billetes prcmAor-
dd's de. la L v l e r i a del Estado de L o u s i a n a que nos 
sea», presentados. 
K . M . W A l i M S I i E Y , PBJRS. I - O U S I A N A N A -
T I O N A L HA N U . 
1M Klí K K l . A N A U X I ' i t l í S . S T A T E N A T . B A N K . 
A . B A I i D W l N , l ' l l E S . N E W O R L E A N S , N A T . 
B A N K . 
C A U L I C O H N 1MÍES. l ¡ N I O N N A T L . B A N K . 
:í i.. ' 
en Ja Acjulemla Mtísita do tfiuíVíi Orleans 
el martes 17 do marzo de 1891. 
laiui da fíO cía i d . ; chictM. & SO ote, íá. r;« /«uta 
11-10 
afeo 
Especialidades: Enfemedadee do seBora, partos y 
s ttonea de las v ías «rraarfaa .-r- 'Luz n ú m e r o 48. 
«OS 26-22 E 
llafael Clmgüaceda y N a v a r r O j , 
Doctor en Cirnjía Dental 
del Colegio de Pensylvania ó incorporado á la U n i -
versid-r;d as la Habasm. Centultas de 8á ,4 . Prado 79 A . 
G u 204 19 7 P 
1 ) 1 . e A l G A M T A . 
A C O S T A núm. 18. Horas da coasulta, do onco 
. una_. Especialidad: M a í r k , víau ui-inarias, laringe j 
liBlíMm» 161 1 P 
Sapeclaüdad. T ía toa jadacís ; ; voafaeo-BÍíllftlcat. 
i focoxo iKín de la sw!. CozuraUa» de S d 4 
e u. 162 " 1-P 
n m m 
A L O S S O R D O S . D R . F R A N C I S C O G I R A L T Médico-Cirujano. Especialista que desde hace 
años ae dedica al tratamiento de laa enfermedades 
de los O I D O S en general y más especialmente de 
,1 i sordera, por métodos puramente científicos, sin el 
empleo de t ímpanos artificiales, remedios secretea, 
etc. Consultas de 13 á 2,. Obrapía 98. 
1810 15-17P 
DOCTOR ESTRADA. 
Se ha trasladado á Lamparil la 
Consultas do 12 á 2. 18*17 
Teléfono 300. 
30-17P 
El Dr. FERREE Y MIYA7A 
ha trasladado su gabinete 
A LA CALLE DE R 1 C L A O MURALLA N . 66, 
al lado de !a botica de SASTA ANA, 
y da consultas grátis lodos los días de I I á 1 del día 
y da 7 á 8 de la noche. 
Haoe presenta á los enfermos del pecho que el tra-
tamiento que emplea está dando los mejores resulta-
dos, aún en los casos más diñeilos de curación. * 
Tambtén se dedica con especialidad á la curación de 
UN A P R O F E S O R A I N G L E S A D A C L A S E S A domicilio á precios módicos, enseña con buen é x i -
to, inglés, francés, a lemán, instruec^ón y música . D e -
jar las señas por uua semana en el despacho de eatu 
imprenta. 18S5 4-17 
(4 g r a M O s ó 20 c o a t í g r a m o s c a d a una.) 
L a forma más CÓMODA y SPICAZ de ad-
mnistrar la A N T I F I R I N A para la eura-
ción de 
Jaqi t iecas, 
\ De.) eres-, e-** g e n e r a l , 
D o l o x s s r e u m á t i c o s , 
D o l o r e s de p a r t o , 
D o l o r e s po iS te r io res a l 
P a r t o (Eintuertos . ) 
D o l o r e s de H i j a d a . 
Se tragan con un poco de agua como una 
pildora. No se percibe el eabor. No tienen 
cubierta quo dificulte su absorción. Un 
CeásCQ con 20 pastillas ocupa menoa lugar 
en ios bolsillos que un reloj. 
De venta en la 
B r í í g i a e r í a del B r . J o l m s o a , 
O M s p o fii* 
y en liodas las botleftft; 
lOÍMMW billetes íi $20 cada «ao . 
-Me«!!o ¡{ti©.—Cnarte ^S.—Décimos $2. 
l/Í.STA. J)K L O S P R E M I O B . 
1 P R E M I O D S . . , . $ ñOO.OOO. 
1 1 P R E M I O D E . . . . 100.000. 
i 1 P R E M I O D E . . . . fíO.000. 
\ 1 P R E M I O D E . . . . 25.000. 
10.000. 2 i ' R K M I O S D E . . . 
; 5 P R E M I O S D E . . . 
25 P R E M I O S D E . . . 
100 P R E M I O S i ) K . . . 
200 P R E M I O S D E . . . 














A P R O X I M A C I O N E S . 
100 pvemioa do $ 500 $ 50.000 
1¡00 premios tic S00 30.000 
100 premios de 200 20.000 
TERMINALES. 
100 189.800 1.998 premios de 
n. 164 P 
F r a n c é s I n g l é s y A l e m á n . 
J o s é Emilio Herrenherger, profesor con título aca-
démico, da clases á domicilio y en su morada. 
1847 P R A D O 115. 4-17 
AL F R E D O C A R R I G A B U R U , profesor de inglés y de íraricés. Inglés todas las noches de 8 á 10; 
Srecioj5-S0. Ciases á domicilio. Su enseñanza es rápi -B y extensa, emplea su propia gramática y tratado 
do pronunciación. Lamparil la 21, tiente al Banco E s -
pañol- 1834 4-15 
Profesor rie Idiomas-
Se ofrece para dar lecciones de latín é inglés á do-
micilio 6 en su morada, un profesor con muchos años 
de práctica: también se ofrece á dar lecciones de qu í -
mic* teórico-práctica, y á practicar E^nalfsis qu ími -
cos. 
Informes en la Administración del Mercado do 
Colón. 1788 8-14 
VIC1TA SURIS • 
Profesora de la Normal de Barcelona y Directora que 
ha sido del colegio "Isabel la Cató l i ca ," y del " C e n -
tro de Enseñanza" de esta ciudad, se ofrece á sus 
amigas y á las señoras y señoritas do esta capital, para 
dar cl&ses á domicilie, de instrucción, dibujo y pin-
tura, bordados decorativos, flores, enca.iea, frutas, pá-
jaros, mariposas, etc. Corte parisién. Especialidad en 
obras de arte y de lujo,—Se venden estuches comple-
tos j¡ara elaborar flores.--R«',ibe órdenes L u z 24, y en 
1IP180S. 
I l n s t r a c i ó n E s p a ñ o l a 
y Americana; se vende una co lecc ión completa desde 
el año de 1873 á 1890 inclusives, ha costado más de 
$209 oro y se da en $10!) btes., son 36 tomos, es pro-
nía para las biblioteeas de las sociedades regionales. 
Salud 23. librería. 1899 4-17 
3.134 premios ascendentes á $1.054.800 
N O T A . — L o a billetes agraciados con los premios 
mayores no recibirán el premio terminal. 
S e n e c e s i t a n agentes . 
¡ S P L o s billetes para sociedades 6 clubs y otros i n -
formes, deben pedirse al quo suscribe, dando c lara -
mente las señau del eicritor, esto es, el Estado, P r o -
vincia, Condado, calle y número. Más pronto irá l a 
respuesta si se nos manda un aobre ya dirigido á l a 
persona que escribe. 
I M P O S T A N T E . 
D I R E C C I O N » P A U L C O N R A D . 
New Orleans, La» 
E . U . DS A . 
Xjas r e m e s a s do f o n d o s s® basrása 
p o r e s p r e s e , y l a E m p r e s a p a g a r á 
lo s g a s t o s . 
EEOUERDESE '¿T'Sf « t S S 
por C U A T R O B A N C O S N A C I O N A L E S D E 
N U E V A - O R L E A N S y que los billetes e s t á n firma-
dos por el presidente de uua inst i tuc ión , cuyos dere-
chos son reconocidos por los Juzgados Supremos de 
Justicia, por consiguiente, cuidado con las imitaciones 
y empresas anónimas . 
T T ' V r " O T i ^ O f \ vale l a fracc ión m á s peque-
U i : ü l i b v i ña de loa billetes de E S T A 
L O T E R I A , en iodo sorteo. Cualquiera que se ofrez-
ca por menos de un peso es fraudulenta. 
L a cuest ión que hoy se e s tá considerando ea: j,ter-
minará l a actual franquicia en 1S95 por l imitación, ó 
será prolongada por otros 25 años í 
E s t e grabado representa t ina n i ñ a pidiendo las 
II 
( C O C A - I R O W ) de -íQuX-=Xj2l5S^ra 
E l remedio mas eficaz que se conoce p a r a enr iquecer l a sangre, re -
cobrar y vigorizar l a sa lud de las personas d é b i l e s de ambos sexos. 
A l H O M B R E c u r a l a JDébiUdad Nerv io sa , D e b i l i d ^ 
S e x u a l y l a Impotencia . 
A l a M U J E R c u r a todas las formas de Nerv ios idad , Dolores de 
Cabeza, Clorosis y L e u c o r r e a , 
E s t á n recomendadas por los M é d i c o s y se venden en todas las Boticas 
e n pomos de 50 pildoras. Tomadlas y os convencereis, 
PREPARADAS POK. E L 
251, & M M t l í e . 8S9 B§owc$ Ayea^e , H s w Tork . 
A G - X J I L . A 1 7 1 . 
Se arreglan y l l ñ e n toda clase de sombreros de se-
fioraa y n iños : también ' se camoidD k s usados dando 
otros á la ú l t ima moda. 1787 ' 4-14 
M K , ¡LOTJIS-
P E L U Q U E R O E S P E C I A L P A R A S E Ñ O R A S . 
4 9 ; C O M P O S T E L A 4 9 , 
E K T E E OBISPO T O - R E I L L T . 
P e l u q u e r í a L A P A R I S I E N . 
Se alquilan pelucas para el baile infantil. 
1726 4-13 
C . G . C H A M P A G N E , 
AFINADOR DB PIANOS. 
Habana núiaéro 24 y O - R e i l l y n ú m e r o 68. 
1881 8-12 
C O M E J E N 
Por Tm procedimiento francés se extirpa en fincas, 
muebles y pianos sin el menor deterioro garantizando 
para liempre la ope r ac ión . Recibo órdenes Sau .Tuan 
de Dios n. 1. J . M u ñ o z . 1614 ^ 10 11 
í w m % ¡ m m m i 
ios m m 
SE A'ENDEE EN 
GUÍAE 4*9 
X i A B E L L A C U B A N A . 
S é p t i m o 70, frente á L a F i lo so f ía , se necesitan 
buenas oñc ia les de modista; s i no son buenas que no 
na presenten. 1902 4-17, 
una buen 
D e s e a c o l o c a o s © 
i lavandera de Etíioia y cntiemle algo de c a -
•a buena referencia. In formarán Damas 42. 
1873 4-17 
compran 
todos los muebles y enseres de nna casa particular. 
Hotel Mascóte cuarto n. 32. 1791 8-15 
Qt ID S E ü E S I T A N D O S O R I A J Í D S R A S , 4 coc i -
t^^^ras 2 manejadoras, 3 criadas de m jno con bue-
nus xeferencias, 3 criados que haygn Hervido en bue-
nas casas; informan Aguacate 54, A i v a r e z y Muñoz . 
1835 4-17 
• A D O Q X J I N A D O K E S . 
Se solicitan buenos adoquinadores pagándo los bien: 
presentarse á los encargados de las cuadrillas, qus 
están en las calles de dentro de la Habana, 6 V i r t u -
des 38. , 1702 4B-12 4d-13 
DE S E A C O L O C A R S E U N C R I A D O D E M A N O peninsular de buena conducta: informarán A m a r -
gura 47, bodega. 1817 4 - Í 5 
S E S O L I C I T A 
un muchacho peninsular de 14 á 16 añoe y un apren-
diz de sastre adelantado en la t intorería " L a Amér i -
ca ," Galiano 134. 1815 4-15 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano blanca. Figuras nxímero 39. 
1805 4-15 
S E S O L I C I T A 
un buen criado de mano que sepa su obligación y ten-
sa buenas referencias. San Ignacio 21. 
1801 4-15 
S E S O L I C I T A 
ana cooiDera que tenga quien responda por ella: i n -




Otros ra rebles 
higiénicos^ 
ÍRAÑAS Y LÁMPARAS. 
F A B R I C A N T E S 
DE JARCIA. 
SALUD NS. 164, 166,168 Y 170. 
A P A R T A D O 131. 
H A B A N A . 
Unico agente para ía vewta en to-
da la Isla el Sr. Emilio Heydrich, 
Cul)a63. a 
Se compra heneqnén desfibrado en 
todas cantidades, pagando al conta-
do, y se facilitan desflbi adoras citen-
do haya mncha cantidad, 
SE S O L I C I T A N C O N U R G E N C I A D O S C R I A -das, 1 manejadora, 2 cocineras, 3 criados, 2 coci -
neros. 3 muchachos y todos los que désaea colocarse; 
isimiamo se facilita á los señores dueños todos los de-; 
>endieiitefí, crianderas y sirvientes que pidan. Agniar 
úm. 75. 1838 4JL5 
S E S O L I C I T A 
ana criada de mano de buena edad, para el semeio 
ie una casa, con buenas referencias. Paula 36, darán 
razón; • 1839 4-15 
r ^ E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -
L / s ú l a r de criandera á leche entera, la qne es buena 
, abundante, es car iñosa para Jos niños y sabe c u m -
plir con su obl igación: tiene quien responda por su 
onduoía: darán razón calle del Aguila n. 116, altos. 
1833 4-15 
C o m p o s t e l a 5 5 . 
Desea colocarse una cocinera peninsular de lo fino; 
-abe trabajar á la francesa, criolla y española: tiene 
muy buenas referencias. 
1829 4-15 
iTTNA SKJWORA P E N I N S U L A R , J O V E N , D E -
\_J fea colocarse para criandera á leche entera; es 
r ó b u s í a y d e abundante leche: informarán calle del 
Hospi ta l n. 5. 1820 -4-15 
A G U A C A T E 1 2 4 , 
altos del a lmacén de v íveres , se solicita una maneja-
tora que traiga buenss referencias. 
1790 4-15 
DE S E A C O L O C A R S E D E C R I A D A D E M A -no una joven peninsular, en una casa de corta 
familia, y entiende de costura: darán razón Monserra-
n. 111, altos. 1789 4-15 
FOR-i ^ E N E C E S I T A U N C R I A D O Q U E S E A : 
O m a l y le guste cumplir con su obligación: 
trae buenas referencias que no se presente; y á más 
uu galleguito rec ién llegado. Bernaza 66. 
1777 4-14 
n 1917 IS9-17D s 
Elv ira Hivera 
P E I N A D O R A . 
Ordenes: Amargura y Villegas " E l A r c a de N o é . " 
1679 G-12 
E N E C E S I T A N D O S C R I A N D E R A S , 4 C O C I -
neras, 2 manejadoras y 3 criadas de mano con bue-
nas referencias, y se necesitan 3 criados quo hayan 
ervido sn buenas casas y un cocinero asiát ico de bue-
nas referencias, y 2 muchachos de 12 á 14 años . Infor-
marán Aguacate'54. 1782 4-14 
DE LAS QUEBRADURAS 
A $1,7. 
L O S C U R A T I V O S A N A T O M I C O S 
S I M P L E S . 
Por esta cantidad se enseña su construcción y apli-
cación, es ütil á los dentistas y oficinas de farmacia; 
éste beneficio durará hasta el 30 de marzo, por reti-
rarme á Europa. 
L U Z 7 i . J - G a o s . 
J374 
¡ C O M E J E N 
40 A Ñ O S D E P R A C T I C A . 
Hato el Comején donde quiera que sea; garanti-
sando la operación para siempre. _ , 
Recibe órdenes: A . Angueira, Sol 110—J. Fewer, 
Galiano 120 y Gloria 243: Franeisco L a j a r a , H a b a i r 
1501 8 - ? 
m m m n 
PA R A U N A S U N T O D E F A M I L I A S E D E S E A saber el paradero de D . Rafael Morí, natural d^ 
Asturias, casado con D ? Angela G i l .del Rea l , d 
Quemados de Güines: se suplica á l a persona que 
pueda dar a lgún informe sobre el mencionado D R a 
fael, se dirija á L a Barata , peleter ía , Sol esquina i 
Habana. Se suplica l a reproducción en los periódicos 
del interior. 1858 4-17 
UN C O C I N E R O P E N I N S U L A R D E S E A U N A colocac ión en una casa de comercio 6 paatácular: 
tiene personas que respondan por su conducta. Aguiar 
número 67, en la porttría darán razón á todas horas 
1903 4-17 
S e s o l i c i t a 
nna criade: infermarán Aguiar 49, lamparería. 
1900 4-17 
¡ O J O ! 
A los señores d u e ñ o s que deseen criados de buenas 
referencias, pueden pasar por la agencia Aguacate 54 
"e los Srps. A l v a r e z y Muñoz . 1778 4-14 
CO M P R A D E C A S A . S E P A G A N H A S T A f .OOO peisos por una casa que e s té ubicada en buen p u n -
to de «s ta ciudad, fábrica moderna, agua, azotea y l i -
bre de gravamen: en el Registro de la propiedad Cuba 
¿ á m e r o 40 informará de 11 á 4 do la tarde D . Joaquín 
Solía: s m corredor. ' 1796 4-15 
M u e b l e s , a l h a j a s , oro y p l a t a v i e j a , 
SE C O M P R A N 
pagando a-tos precios. Nep tuuo esquina á Amistad. 
IRg* 15-13 
S e compzaft 
muebles cr, todaá cantidades, prendas, oro y plata 
vieja y toda claso <ia óh je tós usados. E n Animas 90, 
entre Gal iano y San N i c o l á s . 
1KI9 26 -8F 
S o c o m p r a n m u e b l e s 
joyas, bTÍllantes. oro y plata vieja, L A C E N T R A L , 
Aguila 215, ec .re ¡Vlonle y Estrel la . Telefono 1804. 
i m 12-7 
S E C O M P R A N 
prendas de todas clames y muebles, pagando á los pre-
vios m á s altos, Obrapía 53, L A Z I L I A , esquina á 
Compostela. 876 • 26-23E 
EL S A B A D O A L A S 5 D E L A T A R D E S E H A extraviado una muía obscura, 6 cuartas, yerro D 
y G . L a persona que dé razón de ella Agui la n. 217, 
Segunda Iberia , será generosamente gratificado. 
1889 5-17 
PE R D I D A S . — E N E L U L T I M O B A I L E D E máscaras del Círculo Habanero, se han extravia-
do 'los mantas de burato, una blanca y otra más chica 
azul pálido; se rupga & la persona que las haya 'en-
contrado se 8i> va devolverlas en la calzada del P r í n -
cipe Alfonso n. 343 de 11 á 1, donde se le gratificará. 
1881 4-17 
MTI-IERFETM P1REZ-ÍAEEI110. 
E 4 a L o c i ó n cura en poco tiempo toda clase de herpes y enfermedades de la piel.—Produce 
u n efecto verdaderamente maravilloso en el P R U R I T O ó picasÓ7i que la acompaña . L a s erup-
ciones que se presentan durante el verano ya en las ingles, ya debajo de los brazos ó de los pechos 
se curan radicalmente, en muy poco tiempo con la L O C I O N P E R E Z - C A R R I L L O . ¡¡Lo garan-
tizamos!! Cada frasco lleva en la v iñeta la manera de emplearla. Reemplaza con macha ventaja 
las pomadas y jabones y no mancha. 
¡SU" E F E C T O E S SEG-XJRO! 
A l a p r mayor 
detall. A l 
S a r r á . — L o b ó y Torra lbas -
E n todas las boticas acreditadas. 
•Dr. Rev ira . 
C n . m 
m m LAS DELICIAS." 
Este establecimiento acába de recibir un completo surti-
do de semillas de ñores y hortaliza. 
También bulbos de dalias, tulipanes, jacintos, gladiolos, 
narcisos y azucenas. 
Todo fresco de la últ ima cosecha. 
Ventas al por mayor y menor. Precios módicos. 
SE PACILITA1T 'CATALOGOS. 
1823 4-15 
AL 
Santa Clara 22, se alquila: 12 habitaciones, agua de Vento, caballeriza é Inodoro, propia para familia, 
arriba; escritorio y almacenaje abajo: la llavb bodega 
esquina de San Ignacio, ó J . Durand , b a ñ o s Campos 
El í seos . 1880 4-17 
S e a l q u i l a 
en la calzada de J e s ú s del Monte la fresca casa 294. 
1855 4-17 
la casa calle de J e s ú s 
tiene sala, comedor, tres 
cuartos, espaciosa dispensa y agua muy buena: i m -
pondrán D i v i s i ó n 41. 1854 8-17 
En Guanabacoa se alquila Nazareno número 16: 
S i t l T M I G U E L 1 6 2 
se alquila esta casa que consta de sala, saleta. 5 c u a r -
tos y espaciosa cocina, siendo todos sus suelos da m á r -
mol, en en núm. 172 es tá l a llave y en Concordia 24 
impondrán. 1878 4-17 
Dos casas. Lagunas ns. 22 y 28, sala, comedor, dos cuarios y dos colgadizos, en $17 y 18; accesoria 
Manrique 7. dos posesiones, $12 -50; nna casa esquina 
con portal. Infanta n. 96, propia p a m Industria, $25 
59 cts.; una casa en San L á z a r o , Vapor n . 23, con 
sala, comedor, dos cuartos, agua, a c a b a ú a de pintar, 
$12 50: todas en oro: ias llaves lo indican los carteles. 
E n la misma se renden cuatro estatuas muy baratas 
Salud n. 55. 1874 4-17 
S E A L Q U I L A N 
los ventilados y cómodos altos, propios para familia, 
en Monte n. 29: en la misma i m p o n d r á n . 
1870' 4a-16 4d-17 
e alquila una casa P r í n c i p e Alfonso 178, con sala, 
•osaleta, cuatro cuartos bajos y un s a l ó n alto, toda 
de azotea con 50 varas de fondo, agua de Vento y 
cloaca: la llave al lado, a l m a c é n y su d u e ñ o Obrapía 
57, altos, entre Compostela y Aguacate. 
1825 • 4-15 
T T N A S E Ñ O R A N A T U R A L D E C A N A R I A S 
V J riesea colocarse de criarla de mano, de manejado 
para asistir enfermos ó acompañar á una señora: 
o tiene inconveniente en ir a l campo; tiene quien ga-
rantice su conducta y hpnradez: darán razón Aguiar 
número 93, en los altos de l a panadería . 
1783 4-14 
¡ p a c ó n n ú m e r o 6: se alquilan dos habitaciones pro 
JL pias para escritorio, bufetes de abogados ú hombrea 
solos: frescas, con ba lcón á la calle y buenas cemodi-
'ades. 1818 4-15 
yvESEA C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A U N A 
jL /morena , sana y robusta á leche entera: tiene quien 
responda por ella: darán informes Neptuao 98. 
1765 4-11 
E n M e r c e d 8 O 
se solicita una costurera de camisas que sepa ojalar 
Si no sabe bien que no se presente. 
1761 4-14 
D E S O L I C I T A U N A B U E N A C O C I N E R A Q U E 
Osea aseada para una corta familia, así como una 
criada de mano de mediana edad y que traiga refe-
eüeias: impondrán Campanario 50. 
1758 4-14 
S E S O L I C I T A 
na mujer que sepa planchar ropa de señora , prefi-
riéndola haya estado en tren. H a de dormir en el 
acomodo. Infanta núm, 47, tratarán de sn ajuste. 
' 1774 4-14 
B O R D A D O S A S . 
D ^ J u l i a Rosales de García , desea encontrar una 
que le ayude: al mismo, tiempo se hace cargo de toda 
jlase de bordados y habilitaciones de novia. Informa-
rán Bernaza n. 69 1786 4 14 
DE S E A C O L O C A R S E D E P O R T E K O O criado de mano de un establecimiento, un sujeto de me-
ü a n a edad y de conducta acrisolada, teniendo perso 
aas que lo garanticen. Concordia n, 70 informarán. 
1776 4-14 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C O C I N E R A P E -ninsular, aseada y de buena conducta, en casa 
¡articular ó a lmacén. Imponen Amargura 3o, esquina 
Cuba, bodega. 1755 4-14 
an criado de mano. A m a i O T r a - j ^ 4-17 
f I N C I E N F Ü E G O S N U M E R O 2 4 — D E S E A C O -Jlocarse una joven de criada de mano en casa de 
corta familia; no ha de manejar n iños n i ha de salir á 
la ca1le: t-ene quien responda de su conducta. 
1898 4-17 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -sular da mediana edad para criada de mano, a -
compaPar á una señora ó maneiadora de niños: im-
pondrán Bernaza 36. 1894 " 4-17 
E N E C E S I T A U N A M A N E J A D O R A B L A N -
ca de mediana edad, cariñosa con los n iños , que no 
sea recion llegada y tenga buenas referencias: bueii 
sueldo, Teniente-Rey núm. 12, esquina á Mercaderes. 
1887 4-17 
A L O S S E Ñ O R E S D U E Ñ O S Q U E D E S E E N 
j n * criadas pueden dirigirse á la Agencia de los seño-
res Alvarez y Muñoz , Aguacate 54; pues contamou 
con buenas crianderas, teniendo una de media leoh< 
con dos meses de parida. 18S6 i 17 
E R I T O R I O C O N B U E N A L E T R A Y R E P E -
rencias. se necesita uno de 18 á 20 años para un 
a l a m a c é n importador: dirigirse por carta al Sr. D . 
Pedro V i a . Teniente-Rey 28, café. 
1876 ' 2d-17 2a-17 
S O L I C I T A 
co locac ión para manejar ni¥(os una joven de color. 
Salud número 157. 186t> 4-17 
I I H H J i i L M i F 
>m 
con g l i cer ina de G A . N D U X 1 , 
Durante la laetaneia produce este VINO resultados maravillosos, sobre todo? si los n iños padecen de 
| d i a r r e a . Con este V I N O DBPAPATINA no solo se detienen las d iarreas , facilitando l a d iges t ión y se 
I evitan los vómi tos tan frecuentes en Ib primera edad y los de las señoras embarazadas, lo mismo que los 
dolores de vientre, sino que t a m b i é n hace arrojar las lombrices, causa muy frecuente de muchos pade-
cimientos. . B1 
E s t e VINO reemplaza con ventaja al acei<e de bacalao por poseer l a g l i cer ina sus mismas propieda-
des, sin el inconveniente del mal sabor y olor repugnante. Es te VINO es el ún ico que ha sido honrado 
con un informe brillante por nuestra R K A L ACADEMIA DS CIENCIAS. L a P A P A L I N A (pepsina vege-
I ta l ) ha sido adoptada por el Gobierno de F r a n c i a en los hospitales de n iños , habieBdo4proaucido siempre 
I resultados asombrosos y disminuyendo las mortandad. 
E n las D I S P E P S I A S , G A S T R A L G I A S , G A S T R I T I S , etc. y en todas enfermedades del aparato 
I digestivo no debe emplearse m á s VINO que el VINO D E PAPATINA D E GANDUI. exigiendo a l comprarlo 
I e l <eWo de aara?i<ía, para evitarla imitaciones (1). , L¡ 
D e p ó s i t o : Sarrá, L o b é y Comp. D e venta; en todas las boticas. . j 5 
(1) L a P a p a y t n a es superior á l a P e p s i n a porque peptouiza hasta dos mil veces su peso de fibricaj|j 
| h ú m e q a y l a Pepsina solo peptoniza 4 0 . — A d e m á s , la ^ a p a ? / m a carece de mal olor y el V m o con e l l a ^ 
j preparado parece un licor de postre. C n. 152 1 - F ^ 
D E V E N T A 
l a casa Santiago n. 28, esquina á J e s ú s Peregrino, de 
alto y bajo y azotea, bien situada y cuenta por d i -
mensiones 10 varas do freote por 40 de fondo. Infor-
marán en la misma, sin in tervenc ión de corredor. 
1809 4-15 
I N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R S E 
vende una ce.sa con sala, comedor, 3 cuartos y a -
g i a , á una cuadra do la calzada del Monte y 3 de la 
P laza del Vapor alquilada en 4 etnteces en $2 250 en 
oroliln^s para el voudsdor, y otra eu $2000 billetes, 
con sala, com-dor y 4 cuartos: informarán R e v i -
llagigedo 83 1x30 4 ¿ f i 
S E A L Q U I L A N 
pianos con ó sin derecho á l a propiedad 
106, G A L I A N O , 106. 
1816 4-15 
>rado número 115. Se cederá un cuarto con m a n u -
tenc ión y toda asistencia á un matrimonio sin n i -
ños ó á caballero solo de toda formalidad: en l a mis -
ma se solicita una criada de mano que sepa bien c u m -
plir. 1814 4-15 
Il n casa particular se alquilan hermosas habitacio-Lines altas, á l a brisa, con balcones á l a calle, baños 
y toda asistonoia á personas decentes y que den refe-
rencias. Zulueta 3, frente al parque Central y P r o p a -
ganda Literaria . 1803 4-15 
$ Tíoncluida de restaurar, se alquila la casa Rayo n ú -
\_ 'mero 40: tiene sala, comedor, tres cuartos bajos y 
dos altos, agua, etc. 1806 4-15 
S E A L Q U I L A N . 
habitaciones juntas 6 separadas, con balcones á la 
calle, limpieza, gas y l lav ín: Habana esquina á T e j a -
dillo, altos de la tienda de ropas. 1821 4-15 -
S E A L Q U I L A 
la casa Crespo número 53, casi esquina á Virtudes, 
con sala, comedor, dos cuartos bajos y uno alto, gran 
cocina, agua, en $31-80 oro; I m p o n d r á n Prado n. 97, 
18i l 4-15 
S e a l q u i l a n 
las accesorias Merced esquina á San Ignacio, con pa 
tío, cocina, escusado y agua, en $10-60 oro cada una. 
Son frescas y ventiladas. I m p o n d r á n Prado n ú m . 97. 
1810 4-15 
S E S O L I C I T A 
•ina criada de mano, blanca 6 de color: sueldo 25 pe-
-:03, y también una cocinera en general. Virtudes n ú 
uero 122. . t2± 
f Y S S E A C O L O C A R S E U N G E N E R A L C O C I -
ñero y repostero que sahe su ohl igación; ha ocu-
>ado las princii>t*,-c0 t'l0<tB <!" esta capital: tiene tafjela 
<c recomendac ión de casa respetable, y libreta. I m -
jondrán Obrapía n. 100, entre Villegas y Bernaza. 
1763 4-14 
f \ 3 0 — S E V E N D E E N G U A N A B A C O A U W A 
V / a x c e l e n í e bodega, bisn surtida, en punto céntrico 
y con m á s de 80 años de existencia, en $2,50") oro 6 á Cooperativa de Consumo 
. S E V E N D E 
un coche duquesa con uno ó dos caballoí". P r í n c i p e 
Alfoi'.so n. 226, pueden verse á cualquier hora del día. 
1721 4-13 
F A E T O N 
Se venda uno demedio uso, de construcc ión fuerte, 
slegante y barato: puede verse á todas horas en T a c ó n 
B. 6. bajos. . 1741 8-13 
S E V E N D E 
U n carro de cuatro ruedas, propio para cualquier 
clase de establecimiento, en $120 billetes. 
U n a vidriera grande, niquelada', en $45 billetes. 
U n a magnífica carpeta de cedro, en $40 billetes. 
Y el resto de las existencias de la antigua Sociedad 
tasac ión , T a m b i é n se vende la casa en qne e s t á si-
tuado dicho establecimiento en $7,000 oro: informan 
Alvarez y Muñoz , Aguacata 54 . 1779 4-14 
SE V E N D E L A C A S A C A L L E D E L A S A L U D , primera cuadra por Galiano, eu $7,^00 oro, con 
contrato y ase gurada por el inquilinato y libre de todo 
gravamen; esta con establecimiento: de m á s pormeno-
res, Rayo n. 38, de ocho á once de la mañana. 
1772 4-14 
LA A G E N C I A D E N E G O C I O S D E E S T A C i u -dad establecida en Aguacate 54, propiedad de los 
Sres. Alvarez y Muñoz , se ofrece al público en gene-
ral para los asuntos siguientes: 19 Se Lace cargo de la 
compra y venta de fincas rústicas y urbanas, y de es-
tablecimientos de cualquier giro: 29 Se encarga de 
proporcionar toda clase oe colocaciones, como tam-
bién de proporcionar por módicos precios casas de a l -
quiler á la altura de todas las fortunas, y 3 •'admite 
cantidades con interés convencional, pwa imponerlas 
con hipoteca voluntaria sobre fincas uisticas ó urba-
nas. 1699 4-13 
GANGA. S E V E N D E U N A F I N C A C O M -puesta de 2 i cabal lerías de tierra con buen terre-
no para piña y toda clase de labranzas, con 27 sola-
res pertenecientes á dicha finca, produce 500 peaos 
oro al año; su precia es de 5,000 peses oro: informan 
Alvarez v Muñoz , Aguacate 54. 
1744 4-13 
o e . alquila una casa calzada de J e s ú s del Monte n ú 
"Omero 148, muy inmediato al puente de A g u a - D u l 
ce, y paradero nuevo, con portal, sala grande con dos 
puertas, saleta, 4 cuartos y demás , propia para esta-
blecimiento; l a llave al frente, a lmacén , y sn dueño 
Obrapía n, 57. altos, ©«tro Compostela y Aguacate. 
*_i82^ f 4-15 
Se alquilan los entresuelna x^r» oacntonos, los b a -jos para almacenes y el zaguán para carruajes, to-
do junto ó separadamente y en precio módico de la 
casa calle del Inquisidor n ú m . 35, entre L u z y Acosta: 
en la misma tratarán de su ajuste. 
1773 4-14 
S i n in tervene icn de corredor 
Se vendo en módico precio una casa situada calle 
de L u z n. 71: tratarán de su ajuste en la calle de la 
Salud n. 46. 1738 . 4-13 
S E D E S E A S A B E R D O N D E P A R A E L J O V E N 
\ J D . Gumersindo Gonzá lez , que l l egó en el vapor 
francés Saint Germain. puede dirigirse á Animas 102 
i D . Casimiro Menández . 
1742 4-13 
ÜN A M O R E N A J O V E N , R O B U S T A Y D E buena salud, desea hallar co locac ión de criandera 
i leche entera, pues tiene abundante leche y tiene 
personas que garanticen su conducta. P e ñ a l v e r 11 á 
oo Jas horas. 1706 4-13 
^ S O L I C I T A C O L O C A C I O N U N A J O V E N P E -
O n i n s u l a r para criada de mano ó manejadora. G a -
üano 98 darán razón. 1704 4-13 
^ 1 E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M E D I A N A 
Oeciíui blanca ó de color para lavar sábanas y toa-
1 ¿3 y ayudar en los quehaceres de casa; se paga un 
iueii sueldo; sino tiene buenas referencias que no se 
presente AmiBtadl36, casa de baños . 
1703 4-13 
Q B S O L I C I T A N D O S C R I A D A S D E M A N O 
C r u n a de regular edad y l a otra joven, y una cocinera 
buena y aseada, las dos primeras tienen que quedarse 
á dormir. Neptuno número 152. 
1875 4-27 
DE - ; E A O O L O C A R S E U N B U E N C R I A D O de mano peninsular, honrado y activo como lo 
puede acreditar por las casas donde lia servido: infor-
m a r á n Animas número 21, carnicería . 
1K68 4-17 
r v E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A pe-
1 ' ninsular con buenay abundante leche para criar 
á leche entera: tiene 5 meses de parida y personas qne 
la recomienden. Refugio n. 2, entre Morro y Baluarte 
informarán. I7£)i 4-13 
q i N I N T E R V E N C I O N D E T E R C E R O S E D A 
O d i n e r o en hipoteca y en pacto a l 10 por ciento de 
inteiés anual, pagando los intereses por mensuahda-
ies, sobre fincas urbanas situadas en esta capital, y 
on partidas de $1,000 oro en adelante, por un año pro-
rrogables á m á s . Informarán en Obispo esquina á A -
guacate, sastrería E l Modelo, de 1 á 3. 
1700 4-13 
Ganga. E n dos onzas y tres doblones oro se alqui-la la casa Habans 15, de dos ventanas, zaguán, 
cuatro cuartos seguidos y uno de criados, agua, gas, 
ñeca y mny fresca; á tres cuadras de los baños y dos 
de la Audiencia, está acabada de pintar; la llave al 
frente: su dueño Aguacate n ú m e r o 12. 
1784 4-14 
^ e alquilan tres habitaciones altas,,juntas ó separa-
i das y con muebles j asistencia si' la desean en l a 
calle del Sol 73: precios módicos . 
1770 4-14 
Q e alquila una casa muy fresca con tres cuartos 
kjgrandes, sala y comedor, patio enlosado, agua de 
Vento, calle de l iomay n. 59, cerca de l a quinta del 
Rey. barrio de Atarés . 1759 4-14 
A una cuadra de la calzada de San Lázaro , se alqui-
i X l a la parte baja de una casa, compuesta de sala, 
comedor, dos cuartos y demás; es clara, fresca, seca y 
ventilada, con todos sus suelos de mármol . Se a d -
vierte que habrá de ser á muy corta familia sin niños 
y de completa moralidad y garantía. AguUa n. 87. 
1753 4-14 
A dos cuadras de parques y teatros se alquilan h a -
ixb i tac ionos interiores y á la calle, Industria 115. 
1720 4-13 
" j ^ E S E A A C O M O D A R S E D E C R I A N D E R A A 
J L / l e c h e enrera, uiia joven peninsular de tres meses 
de parida: informarán calle C , n ú m e r o 18*. Vedado. 
18i2 4-17 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V K N D E C O -lor para el servicio de mano, es formal y sabe 
cumplir con su obl igación. Aguila 157. 
1851 5 4-17 
C O C I N E R A 
Se solicita una de color paru un matrimonio sin ni 
ños; ha de ser muy limpia y con cartilla. L u z 81, a l -
tos. 18B4 4-17 
S E NECESITA UN COCHERO 
en Eeíim mímero 92. 
isei 4-17 
S E S O L I C I T A 
una cocinera que tenga buenas referencias para corta 
familia. Manrique 77, altos. 1859 4-17 
DE S E A C O L O C A R S E U N A M O R E N A S A N A y con buena y abundante leche decriandera á l e -
che entera: tiene poco tiempo de parida y personas 
que la recomienden: impondrán Virtudes 116. 
1848 4-17 
S O L I C I T A 
colocac ión un asiát ico cocinero para establecimiento 
ó casa particular. Rev i l l ag ígedo 73 informarán. 
1848 0 4-17 
UN A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O A L A española, francesa é inglesa, dulcero y repostero, 
desea colocarse en casa particular ó esblecimiento: tie-
ne quien responda por su conducta, imponen Revi l la -
gigedo 73. 1879 4-17 
C O L O -
una general lavandera, San 
T I N A B U E N A C R I A N D E R A D E S E A 
\ J carse á media ler-he 
Rafael 33 esquina á Rayo. 1888 4-16 
S E S O L I C I T A 
una cocinera blanca para corta familia, y una criada 
de manos, que traigan referencias; Empedrado 58. 
187Z 4-17 
• S E TOMA E N A L Q U I L E R 
6 se hacen proposiciones de compra por una casa de 
alto y b^jo, construcc ión moderna, que esté en punto 
céntr i co y su precio no exceda de 10,000$. También 
se d$ fcn p'quiiar desde ahora y por la temporada una 
magníf ica y pintoresca casa en el Vedado, con sala, 
saleta, comedor, siete cuartos, cocina, baño, jardines, 
& : v é a s e calle 2 entre 11 y 13, á D . L n i s F e m á p d e z , 
y de todo trata "á C . Betancourt, Villegas 66, mueble-
ría " ".1 C o m p á s " . 1892 4-17 
UN A S E Ñ O R A D E R E S P E T O Y M O R A L I -dad garantizada, aesea encontrar una cas^ decen-
te donde acompañar una Sra . 6 señoritas para cuidar-
las y ayudar en los quehaceres propios de su clase: 
las mejores re fererc ías , in formarán Galiano n. 9 A. 
1882 4-17 
C R I A D A D E M A N O . 
Se solicita, abonándole buen sueldo, en Manrique 
número 50, entre Concordia y Virtudes. 
1716 4-13 
r j U A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , A S E A D O 
V J y formal, desea colocarse en casa particular ó es 
tablecimiento: impondrán calle de Colón número 14. 
_ 1715 4-13 
En la Casa de Salnd GAECINÍ, 
se solicitan sirvientes. 
1722 4-13 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano que sea aseado y sepa cumplir con 
su obligación; si no tiene recomendac ión es inútil que 
ae presente. Galiano número 84 informarán. 
1718 4-13 
U n buen cocinero 
se solietta: informarán Acosta 27, de 12¿ á 3 de la 
tarde. 1725 4-13 
Se so l ic i ta 
una buena lavandera que sea formal y cumplidora en 
su oblicración: Teniente R e y n. 26 informarán. 
1729 4-13 
^ E S O L I C I T A N P A R A U N A C A S A P A R T I -
•^eular una manejadora para tras n i ñ o s de corta e-
dad. una criada de mano y un criado de idem. T o -
dos han de ser peninsulares y tener buenas referen-
biendo cumplir con su obl igac ión S i no es 
así que no se presenten, Compostela 66 de 11 á 4 de 
L i tarde, 1723 4-13 
B l a n c a ó de color. 
Se solicita una criada que tenga informes ó cartilla: 
el sueldo con arreglo á sus condiciones: se prefiere j q -
ven: San L á z a r o 114, farmacia de F . Cabrera. 
1714 4-13 
OJO D E S E A C O L O C A R S E U N M A T R I -monio peninsular en una casa respoteble, 
él de portero ó criado de mano; ella de criada de mano, 
acompañar á una señora , son muy honrados y humi l -
des, no tienea inconveniente ir ai campo, entiende un 
poco de agricultura: dan razón y responden de sn 
conducta F u n d i c i ó n n. 1, á todas horas. 
1717 4-13 
S E S O L I C I T A 
una costurera de modista que tenga curiosidad para 
el trabaio, Sol n ú m e r o 64. 
1737 4-13 
O e alquila en casa particular y • de toda moralidad, 
Onna ó dos habitaciones á matrimonios sin niños ó 
á señoras que tenga familia, que sean mayores, con 
ôdo servicio, ó las habitaciones solas, no hay inquili-
nos, responde de 9 á 5 de la tarde Campanario 114. 
1712 4-13 
una linca de 12 caballerías á 13 ki lómetros de la H a -
bana en la calzada de San J o s é . Buena casa de v i -
vienda de alto y bajo, dependencias, corral de ordeño, 
cochiquerap, gallinero, casa de tabaco, horno de cal y 
casa de mamposteria. Buenas tierras. U n rio y nueve 
pozos. Buen palmar. Dividida en 25 cuartones en su 
inayor parte cercados de piedra recientemente. A r b o -
leda y platanal. Se arrienda el todo ú parte con ó sin 
dotación de animales, los cuales también se vendfn. 
Informarán en San Lázaro n. 106 6 en el Cotorro 
calle R e a l n. 29. 1740 5-13 
H o t e l C e n t r a l 
Virtudes esquina á Zulueta, se alquila una elegante, 
cómoda y sana casa baja; en el piso 29 se alquilan 
hermosos salones-despachos, con sus correspondientes 
dormitorios: tienen un espacioso salón central, servi-
cio domést ico y portería. 1573 8 10 
felAefincasyeMciieilos 
SE V E N D E E N L A C A L L E D E M A L O J A , entre Angeles y Rayo , una buena casa de mampos-
teria y teja; con sala; comedor, 4 cuartos muy hermo-
sos, buen patio y agua y deilaás, la casa tiene'el n ú m e -
ro 40, y la llave está en la otra puerta: la dueña para 
la venta en la calle de Gervasio n. 126, entre San J o s é 
y San Rafael. 1896 
OJ O — S E V E N D E U N A E X C E L E N T E B O -dega en punto céntr ico de l a Habana, bien surti-
da, con muchos años de existencia en $2,500 bies. I n 
forman Aguacate 54, Alvarez y Muñofc. 
1884 4-17 
GA N G A . — S E V E N D E U N A F I N C A C O M -puesta de dos y un tercio cabal ler ías de tierra, s i -
tuada en Arroyo Naranjo, entre las dos calzadas, con 
buena casa de vivienda, libre de todo grav&men: tiene 
agua y toda clase de árboles frutales; su precio es de 
$4'500 oro: impondrán Aguacate 54. Alvarez y M c ñ o z 
1883 4-!7 
C E R R O 
Se vende ía casa Moreno 55: informarán San Miguel 
n ú m e r o 85. 1845 8-17 
B O D E G A 
Se vende una p e q u e ñ a de corto capital, propia para 
,un principiante, hace esquina: Obispo y Monserrate 
bodega informarán. 1856 4-17 
A T E N C I O N . — S E S O L I C I T A N 10, 20 ó 30 fa-
í X m i l i a s para emprender en colonias para sembrar 
caña, dándo le s cuanto necesiten para emprender los 
trabajos: informarán en Compostela 55, bajos, 
1710 4-13 
T T N J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A T K A B A -
\ j j a r de cobrador de almacenes, entiende bien do 
pluma y leer y sabe l a ob l igac ión de criado de mano: 
sueldo $35 y no tiene inconveniente el salir para el 
ampo; se puede ver en J e s ú s María esquina á P i co -
i , bode.-ra. 1711 4-13 
T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R R E C I E N L L E -
\ J gada, solicita colocarse de costurera general, sa-
he cortar y entallar: ó bien para manejar un n i ñ o 6 
acompañar a una señora sola: V i v e calle de Espada 
n . 4, entre San Lázaro y Concordia. 
1850 4-17 
K P A G A N B U E N O S i U E L P O S . - U N A C R I A -
_ da blancs que entienda de costura y nn cocinero 
moreno ó asiático, para trabajar en e l Vedado: se soli-
citan en l a calle de Agniar n. 106, botica, de 9 á 4 de 
l a tarde. 1865 4-17 
DE S E A N C O L » í . , A C i O N D O S J O V E N E S p e -ninsulares -le criadas de maao ó mxngjadoras en 
casa particular, y si puede ler, enuns, misma casa: s a -
ben fum^lir n u j bien con su obligación y tipnen quien 
xespanda por su conciucta Informarán Som^ruelos 76. 
1843 4-17 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R Q U E C O R T A Y entalla por figurín, solicita, una casa nare coser 
poríjuiiiCena ó por meses, Tialendo á dormirá MI ca-
pa; d irán razón E s t r e l l a e sou iña á Agui la n. 15, altos 
de Ja bQ^ga- JS52 4-17 
S E S O L I C I T A 
una oficiala de modista. Zulueta 26, altos. 
1751 4-13 
C o l o n i a s . 
E a el ingenio " A l c a n c í a , " do l a propiedad de la 
Sra. Condesa viuda do San F e m a n d o é hijos, próx imo 
al paradero de Mádan por bahía , aa reparten algunos 
terrenos para siembras de c a ñ a en condiciones con-
venientej para los que quieran establecerse allí como 
colonos: informarán sobre condiciones y d e m á s en la 
a lzada del Monten. 11, escritorio del Sr. D . Alfredo 
Morales, de una á tres do l a tardo los dias Mbi les y 
también en el referido ingenio, 
757 26 21E 
leHMBÉN>MMi 
Q E G Ü N L A S I T U A C I O N : U N A ü A S A - Q U I N 
ca Guanabacoa, $4,500; una 3,500; 2 Vedado 5 000 
j 6,000; en la Habana por calles céntr icas como P r a -
Galiano, Inquisidor etc. desde 2,020 á 30,000 oro 
Aguiar 75, informan. 1904 4-17 
E n $8 ,500 oro. 
Urgente: se vende la gran casa Lealtad n. 112, en 
tro Salud y Dragones, que costó $14,000 y acabada 
do fabricar, 2 ventanas, zaguán, 4 grandes cuartos, 2 
altos, losa por tabla, poruianas, mamparas, cañerías 
para gas y agua,' cloaca, verja de hierro en el zaguán, 
piso de losa fina é hidráulico artificial, libre do graviv-
men y sin corredor. Su dueño en la misma ó Sitios 
número 88, Manuel Rouoo, á todas horas. 
1705 4 13 
SE V E N D E U N A C A S A D E C A N T E R I A , mam-.., poster ía y ladrillo, sala, aposento y comedor, de a-
zotea, maderas de cedro y losa por tabla, y tres cuar-
tos de tejas: Figurao 91 B imnoadrán. 
1730 4-13 
L o s tres primeros objetos se pueden ver en el taller 
de Lanza , Monserrate entre Rie la y Teniente-Rey, y 
para su compra Obrapía número 14, bajos. 
1659 8-12 
SE V E N D E O S E C A M B I A P O R O T R O C A -rruaje un breck chiquito, muy bonito, con asientos 
para dus mayores y seis niños, es de capricho, para 
los paseos de Carnavales ún ico á% su clase eu l a H a -
bana San Miguel 220. fonda. 1543 8-8 
DE 1ÜEBLE 
S o ñ e r a s D e n t i s t a s . 
Se vende un brazo de pared con todos los movi-
mientos de poco uso. Villegas 100. 
1853 4-17 
MUEBLES. 
Se venden un escaparate palisandro de dos lunas de 
espejo, id. de caoba, camas lavabos, aparadores, j a -
rreros, mesas de noche y de alas, una do correderas, 
mamparas de paisaje, juegos de L u i s X V ' canastille-
ros, tocadores, máquinas de coser varios fabricantes, 
dándolos todos muy en proporción: Agui la 102 entre 
San J o s é y Barcelona. 1871 6-17 
¡ R E A L I Z A C I O N D E M U E B L E S ! 
Se venden muy baratos al contado, y t a m b i é n á 
plazos pagaderos en 40 sábados. Se dan en alquiler, y 
si quieren con derecho á la propiedad. Se compra una 
casa en pacto cuyo valor lio exceda de 4,000$ oro. V i -
llegas 66, muebler ía de C . Betancourt, ' ' E l C o m p á s . " 
1893 4-17 
M a m p a r a s g ó t i c a s á c e & t é u 
Cama en $17 btes.; escaparates de una puerta para 
espejos á $00 btes ; un pianino propio para aprender 
eu 4 onzas; sillas á $8 seis; escaparate todo de divi -
siones (ie cedro ñor lo que den. Re ina número 2 fren-
te á la Corona. * 1819 4-15 
V E N T A 
de tres casas de mamposteria y azotea, fabricadas á 
l a moderna, son de poco valor: se venden en propor-
ción por necesitar el dueño el dinero y estar eufermo, 
San Nico lás 235, Corrales 224 y Florida, 49, sin ín ter -
vención de corredor: informará su dueño Angeles n. 
23, de 10 á 12 de la mañana y de 4 á 6 dfe la tarde. 
1728 4-13 
D E YENTA. 
la casa calle de O'Reilly número 9, sin i n t e r v e n c i ó n 
de corredor. Informarán d e 2 á 4 p en el Consulado 
de Italia, A m i s í a d 136. 1707 10-13 
OJ O — S E V E N D E E N G R A N P R O P O R C I O N una magnífica finca á media legua de Marianao, 
tiene 47 solares, produce $500 oro, y su precio es de 
$5,000 oro. Aguacate 54- 1746 . 4 13 
GA N G A — P O R A U S E N T A R S E S U D U E Ñ O se vende una magnífica y bien surtida badega, 
produce de 30 á $ 10 al día, situada en buen punto: 
informan Alvarez y Muñoz , Aguacate 54. 
1745 , 4-13 
V E D A D O . 
Se venden solares en la linea y cerca de ella. Infor-
marán en la escribanía de D . Francisco de Cattro, 
Empedrado 22. 1656 10-12 
E N P R O P O R C I O N " . 
Por no poderla atender su dueño, se vende una acre-
ditada tabaquería con vidriera, en si lo céntrico de 
esta ciudad: hace buen diario. Informarán en Aguiar 
n. 55, accesoria. 1486 ' 16-7 
•pOR T E N E R Q U E A U S E N T A R S E S U D U E -
J L ño se vende ó alquila lá. h'dñnoít^ y bien construida 
casa-quinta, de magnífica cantera, con más de cien 
árboles frutales y capacidad parro, dos ó más fimilias 
en el barrio del R incón , frente al paradero del Oeste y 
una cuadra del de Villanueva. Para máa pormenoies 
dirigirse á D . J o s é Pujol y Mayóla, Justiz 2. a lmacén 
de víveres . 1418 15-0 
San Miguel V \ ÍUMíífA CJIÍÍ esquina 
núm. üíí. l i iJ U/IltíMU» á Galiano. 
Juegos de nala á 75, 110, 120; de Viena á 200, doble 
óvalo 160; aparadores á 25, jarreros á 12 tocadores á 
9. lavsbos á 18, bufetes á 25, escaparates á 25, 65, 75 
y 85, de lunas á, 200 y 335; lámparas y liras de cristal 
á 4 6 y 20, canastilleros á 50; estantes, cómodas , car -
petas, neveras, coeuyeras, mesas correderas; peinado-
res de caoba, palisandro, nogal y fresno; vestidores de 
palisandro ymeple, camas de hierro, guarda comi-
das, camas de lanza y carroza, de colegio^ coches de 
mimbre, alfombras, cortinas, máquinas de coser y r i -
zar, lámparas de metal, farolesí un sil lón extens ión 
para enfermo $25; costureros, (cuadros grabados, co-
lecc ión de seis); sillas giratorias, mármoles , para 
moatradores, hay uno de 3 varas; prendas de oro y 
plata, juegos do cribt&l: anillos de oro á $4, de plata 
á petío. 
E L CAMBIO. 
S. Miguel 62. 
1802 
8. Miguel 63 
4-15 
J P u n c caja música con 6 cilindros, teniendo c a d a u -
no de ellos 6 tocatas, total 36 piezas, propia para una 
fsmilia, por ser nn verdadero recreo, se da casi rega-
lada; Obrapía 57 altos, entre Compostela y Aguacate. 
1824 4-15 
. S i COMPETIRÍA POSIBti 
se realiza á precios incomparables, gran parte del 
magníi ico surtido de prendas y muebles que encierra 
esta casa. E n $375 oro un precioso juego de cuarto 
nuevo, de palisandro completo. U n pianino nueyo 
de gran fabricante garantizado $170; dos juegos L u i s 
X V lisos, caoba y ne^-ro en $12 y $38; un juego de 
sala, doble óvalo, color palisandro $76; sillas de V i e -
na para escritorio con rejilla al respaldo $8, un lava-
bo f r ancés de caoba $20; escaparatas palifiandto de 
ú n á iúiía á Va, 95 y $10V; u n juego Luis X I V de lo 
mejo» que ae l i a visto $153; juegos de Viena r ü p e t i o -
r e s á 9 5 y $120. A d s m á s hay cuanto p idan y sea 
necesaria para amueblar ana casa Vista hace fe 
Gran rebaja en precios del variado y bonito surtido 
de prendfiria, ú l t i m a novrdad 
P O L E A SIS i E M A S A N C H E Z ; : este spou-ao es 
de muclvisirna, u t i l idad para las familias y lo- pueden 
conseguir con poco dineyo. Se hacen-y componen 
toda ciaso de prendas 
E N G U A N A B A C O A . 
Se vondo la casa Concepc ión n. 15, esquina á Vis ta 
Hermosa, enfrente del Colegio de los P P . Escolapios: 
impondrán San Miguel 120 942 26-25E 
BE MIMES. 
s E V E N D E U N C A B A L L O D E S I E T E C Ü A R -tas do alzada, cinco años, marcha y gualtrapeo 
muy largo, sano y sin resabios, con su albarda á la 
criolla nueva y campleta, juntos 6 separado? Ceiro 
n 432. 18«9 . 4-17 
un caballo criollo de silla, bueno y bonito. Neptuno 
52 esquina á Aguila. ' 1872 • 4-17 
S E V E N D K N 
dos muías cerreras, acabadrs de llegar del campo, 6 y 
media cuartas, 3 años . Cerro 791, se dan baratas. 
1890 ' 4-17 
ipE V E N D E N 
ocho pares de palomas correos, belgas y francesas, 
muy baratas, por no poderlas atender su dueño. Vista 
hace fe. Villegas n. 60, de 9 á 12 y de 3 á 5 
1849 4-17 
B p r E N N E G O C I O . 
Se venden tres caballos para coche, maestros en el 
tiro, bien juntos ó separados, se pueden ve i en Mo-
rro n. 5, " 1812 4-15 
Obrap ía #53 esaniiia á Compostela. 
igol 8-15 
á 50, 125, 130 y $140, aparadores, mesas correderas, 
t inüjeros. camas l á m p a r a s , escaparates, canaatille.-
r. s. lavabos; peinadores, bufetes carpetas, cochos de 
mimbro, í i l k r í a c'e Viena , 1 aparador. 1 jarrero, una 
mesa corredera de n ogal, cosa de gusto, todo de re-
lance, precios barat í s imos , Compostela 124 entre J e -
sús M a r í a y Merced. 1828 4»-15 
PIANOS 
'Se venden 3 de Pleyel y uno do Boisselot fils, casi 
Hueves: Compostela número 50 
C n 228 4-13 
C O N S U L A D O 9 6 . 
C a s a de préstamos y de compra-venta de muebles 
& precios verdaderamente de ganga. 
1713 8-13 
MU Y B A R A T O S , U N T O C A D O R L A V A B O de medio uso, una mesa de noche,' una cama y 
nn canastillero de cedro, todo de cristales, propio p a -
ra guardar libros ó para'establecimiento. Neptuno 19, 
entre Industria y Consulado. 1748 4-13 
L a E s t e l l a de Oro, C o m p o s t e l a 4 6 . 
Juegos de sala á $100 B . de Re ina Ana . camas, pei-
nadores, escaparates, libreros á 3; prendas de oro y 
brillantes á 10 B , relojes á 5 B . , variedad de adornos 
y figuras baratas. 1321 15-4P 
BE 
A las Empresas de Ferrocarriles, 
Sres. Industriales, Maquinistas 
y Mecánicos. 
M E T A L P A T E N T E M E J O R A D O . 
Es te metal de anti- fr icción conserva la lubrificación 
y garantizamos que no calienta ni corta las chumace-
ras trabajando los ojea á cualquier velocidad. 
E n venta por Amat y C p . S. en C . Comerciantes 
importadores de toda clase d» maquinaria y efectos de 
agricultura. 
Cal le de Tenionte-Rev n? 21. apartado 846, H a b a -
na. C n, 166 1 F 
D8 Dro 
TOinCO HABANERO 
í-el Dr. J . Oardano. 
S'.n r i v a i para Lermósear y T E Ñ I R ^ L C A B E -
L L O ile su color primitivo natural, dejándolo mny 
brillante y.suave E l án ico c o s m é t i c o inofensivo a-
coytado per la a iUtor jac ia m a d r i l e ñ a , por sus incon-
t - ís taMcs ri-suil i-los de aseo, limpieza y fácil ejecución 
No mancha, c l c ú i i s n i contiene nitrato de p l a t a n i 
pasto el c bello n i se b í f era j a m á s . E v i t a la calvjcie 
y devuelve.al caballo su exquisita fragancia. L o s r e -
sultados son tan naturales que el m á s hábi l experi-
mentador desconoce el artificio. 1284 15-3 
T I N T U R A I N D I A N A 
del Dr. J . Gardauo. 
Indispensable á los Barberos, Peluqueros y cuan-
tas personas tienen necesidad de T E Ñ I R S E L A 
B A R B A , B I G O T E S Y C E J A S en diez minutos con 
un poi-manente color negra hermoso, sin degenerar en 
rojo, dura seis moses y vale $2.50 billetes. 
Se venden estos preparados en las buenas boticas y 
droguerías . D e p ó s i t o ol por mayor y menor, botica 
L A E S T R E L L A , d e l D r . J . G a r d a n o 
I N D U S T R I A Y C O L O N . H A B A N A . 
1285 15-3 
POBBEZA DE LA SA1BE 
Enfermedades de Estómago, 
ELIXIR TOSl-AMKRWOSO 
fflTCNET, 
F a r m a c é u t i c o Q u í m i c o de P a r í s . 
Medalla de Yermeil.—Medalla de Plata. 
T O N I C O R E P A R A D O R para ios N I Ñ O S y es-
pecialmente para laa ueñoras delicadas á quienes r e -
gulariza la c irculación de la sangre y combate la etre-
ril iJad.. S O B E R A N O contra las dolores del E S T O -
M A G O , . ftASÍR A L G I A S , tas J A Q U E C A S y las 
D I G E S T I O N E S laboriosas. 
Exig ir la firma.—P. Mignet. 
D e venta: Farmacia dül Comercio, Marina B a j a 43. 
Santiago de Cuba. 
D e p ó s i t o e n l a H a b a n a , J o s é S a r r á ; 
C 225 5-13 E 
YODO QUINA P 
F a r m a c é u t i c o Q u í m i c o de P a r í s . 
Medalla de Vermeil.—Medalla de Plata. 
E L I X I R E F I C A Z para la curación do la T I S I S , 
B R O N Q U I T I S , A S M A , E X T I N C I O N de la voz y 
C A T A R R O S más tenaces. 
Cura la E S C R O F U L A y el R A Q U I T I S M O en los 
niños . 
Ex ig i r la firma.—F. Mignet. 
D e venta: Farmac ia del Comercio, Marina B a j a 43 
Santiago de Cuba. 
D e p ó s i t o e n l a H a b a a s s , J o s é S a r r á . 
C 2 2 8 . • 5 -13E 
se curan inmediatímenta con la 
H I iL E 
20 anos de resultados 
rio eñ L a H a b a n a : J O S É S A R R A . 
LE QUINA!RASDIJCY 
Da exceleuteB recluitados H 
Levanta rápídMueníc Uu F U E R Z A S ¡| 
di euilnu ESTnEÑiniENTQS tiHALES <« ESTÓMAGO || 
16;ótltogtns»]:HifiCHASS,IS.etlUbtiltr-S-UiUMiParii k 
ta /a Haban» : JOSÉ SISKi; — 103É i TORMUUL f 
M l s a m o 
su l fu roso 
B á l s a m o de T o i u , AEqui^ran, Aconita y R?!cnosulfupo de Sodio pupoj 
para la curac ión cierta de la Tisis, Bronquitis crónicas, Catárras, Laringitis, Extin-
ción dQ Voz y Enfermedades de la piel. — Para el empleo consúltese el prospecto. 
i 'ARIS, FARMACIA CENTRAL, 50. faubourg /ffonfmartre, T «teda»Us farmícias estrangeraí. 
¡iOHitarips en L a Bbbanat J O S É B A R R A t LOBÉ y T O R R A L B A S . 
S3 
S O. L U C I O N m W A U B E R G E 
Cl*O RH:ID R S 
• Empleada c o n b u e n é x i t o e n los Hospitales do Par í s y recomendada por los mejores Médicos, 
| contra las B r o n q u i t i g , los Catarros, las r o s e a tenaces, las J S n / e n i t e í í t t S e s del 
• JPcctoo y e l Rtiqtiitianio {de los Niños anudados y disformes). 
\ . .Vf f i . L . P A U T A U B E R G t , 22.1308 Jales CéSlf, P A R Í S ^ f i , 
> Tambian ta rendo un producto tn i logo en formas de CÁPSULAS (CÁPSULAS PAUTAUB&ftCE) 
DEPOSITARIO EN l a Habana : J O S É S A R R A . 
T 0 3 1 $ ' ' R f R S I S ü í N T E S y . 6 R 0 H $ U i T I S ^ C A f Alt ROS 
' E N F E R M E D A D E S D E P E C H O ' 
M U ñ A C I Ó N s e g u r a c o n tas : 
C A P S U L A S O O G N E T 
Sja ¡Eucauptoi a23«oiutp iúdofomio<cr4Dsótad[o. 
D e p ó s i t o e n L a H a b a n a : J o s é Sarrá 
MARCA DEPOSITADA 
A N T I S É P T I C O CON 
Esto Jabón está 'preparado de un modo irreprochable con pro- MARCA DEPOSITAM 
ductos puros, y recomendado por los grandes Médicos pora el trato 
de las JEis_fermeíffif les e.oiitngiosafi de la JPiel, íTwmo' CS, 
•íiíííjjeiíicar, etc., y para Invafse antes y después de las opera-
ciones quirúrgicales. 
Es oí UflEJOR P R E S E R V A f i V a casos do E F H D E M I Á 
y contra «as P I C A D U B A S do la? PríOSí^UiTOS y DEMAS 
INSECTOS ^ aTr-
Exíjase ¡a Marca y Firma 
adjunlis i 
I MUEVAS OBLEAS AZIMAS OVALAS E. C Ü R L Í 
0 3 3 , R u é d e s F r a n c s - S o a r c r e o i s — J P A . R I S { 
§ ^ / L e x L a i o x n H o n o r a f c l e , ZE^^osic ior i . U n á t é r s a l e 
L a hechura de esta 
BRÉVETÉ ^ m m ^ S. G. D. G. Oblea, Ui hace much.o 
mas fácil para absorbar 
lo da una aparieuciamas 
reducida que la de todag 
las que se couocen, y 
BU capacidad es sin em-
bargo mucho mas graade. 
La máquina de cerrar 
estas Obleas se reco-
mienda por su simpli-
cidad, su rápidez de cer-
rar varias obleas a la Tez, 
y por su precio módico. 
Dapositnrioen LA HABANi: 
J O S É S A R R A 
Cada Oblea podiendeso cerrar a voluntad por medio de una parte ehatar o vedonda, los 3 tamafios 
de las oblas dan en realidad 4 capacidades diferentes, 
:ENTO COMPLI 
PARA 1.03 
Eiijase sobro cada ca|a esta Etiqneta Adjunta 
E Í E P Ó S I T O S E:N T O D A S L A S P R I N C I P A L E S F A R M A C I A S Y D R O G U E R I A S 
F a r x a a c é u t i s o Q u í m i c o de P a i í s . 
Medaíla de Vcrmííil.—Medalla de Plata. 
G R A Í í P Ü R l P I C A D O R c ió la sangre, empleado 
y recotueu'ado p«r lo^ nriucipale-s M E D I C O S D E 
P A R I S contra 1» tíiTJf Q l L I S y para todas las E N -
P E R M E P A O E S D E L 4 P I E L , E M P E I N E S , 
H E R P E S , &. &. 
E x i g i r la firma.—F. Mignet. 
D e venta: Farmacia del Comercio, Marina B a j a 43, 
Santiago de'Cnba. 
D e p ó s i t o e n l a H a b a n a , J o s é S a r r á . 
C 227 5-13 E 
I N F A L I B L E PAKA 
por graves qno sean 
E v i t a P A S M O y G A N G R E N A 
con rapidez extraordinaria en personas y an i -
males 
EVENTA E N L A S BOTICA 
DEPOSITOS: 
LA OENTRAL, Obrapía mlm. 33, 
LA REUNION, Teuiente-Iley í í 
M. JOHNSON, Obispo núm. 53. 
poruña 
; labios y que ne se 
P A R Í S , y ^ ' A ' y ^ « L r m ^ r x Y U % P A R Í S 
Inventores y únicos rabricantes. — Proveedores de (as Fábricas da/ Estado, 
Privilegiado s.g.d. g. Marca depositada en Francia y en el Estrangero. . 
SENTENCIAS OBTENIDAS CONTRA LOS FALSIFICADORES DEL PAPEL AMBARADO: 
P a r í s : Sala 11. 23 de Noviembre de 1882, frs. 8 0 0 0 . — Confirmado por I 
e l T r i b u n a l de Apelaciones ol 2 de Mayo de 18S3, y e l Tribunal de Casación ] 
e l 15 de mazo de 18Si. 
P a r í s . - Tr ibuna l Correccional el 21 de A v r i l de 1888, frs 9 2 0 9 , 
B r u s e l a s : T r i b u n a l de Apelaciones e l 1° de Agosto de 1883. 
na ARCAS DE t-A IVl t S IWI A CASA: 
PAPIER FRA.NQOIS : con Cubierta de Pergamino. — PAPIER JEA.N : con (loma en los bordes. 
LE MÉTROPOLITA1N : con Goma en los bordes. — L E FÉCHEUR : Papel vergé. 
•ITJTSO. — Prevenimos los Srs. Importailoves que se expide He los pttevtos de Amhére», 
Trieste, etc., t i n PAPEL AMBARADO• fabrieatto fuera ñe Francia, y que se cía como PAPEL FSAJKÜ 
J a b ó n . T i l i a , Jabones transparentes. 
J a b ó n de la Reina, 
WISMÍSS w m W @ G M M @ W * 
A-g-u-sx, d e C o l o x i - i a 
E X T R A C T O S P A R A E L P A Ñ U E L O 
M u g u e t e , I h l a n g - l h l a n g , A p p l e B l o s s o m s , e t c . 
« E x q u i s i t e » P e r f u m e e x t r a f i n o . 
D E V E N T A E N T O D A S P A R T E S 
E n La Habana : S O S H S A 2 £ 1 £ A 
Q K V E N D E U N A M E D I A V A G I L L A D E L O -
£ j z n porcelana fina, blanca, en módico precio, as í 
como un oaras tü lero propio para libros ó instrumen^ 
tos de cirnjíía,. Salud 47. altos 1761 4-14 
un piano de cuja en buen estado y mny barato en la 
casa calle de lá: Rlercod número 38. 
1754 6-14 
S E V E N D E 
un escaparate de palisandro, francés, tamaño cbico y 
de una «ola luna: se puede ver en Escobar 78. 
1769 4-14 
S E V E N D E U N CABALLO. 
C A M P A N A R I O 58. 
1837 4-15 
- E V E N D E L A M A P N I F I C A C A S A D E A L T O 
, y bftjo, situada en la calle de Bernaza número 60, 
entre Teciento R e y y Muralla, compuesta de veinte 
posesiones. Informarán Monte n. 65; botica E l P e -
ñon. 1841 10-17 
" P O R T E N E R Q U E R E G R E S A R A L A P E N I N -
J L s u l a por asuntos de lamilla, ae vende un ca fé muy 
en proporción, con muy pocos gastos, es negocio para 
el que disponga de poco dinero, hace de 25 á 30 pesos. 
iDformaráu ^n la muebler ía " L a P a z de E s p a ñ a " 
Monte 2 G . * 1857 4-17 
T j W ! E L P U N T O M A S C E N T R I C O D E L A I I A -
JCjbuHa se rende un antiguo y acreditado estableci-
miento da s a s t r e r í a y camisería; paga reducido alqui-
ler y reuae cuantas comocidades se deseen. Informa 
D : Is idoro Lombera, .Monte 63 ó café de Marte y B p -
loua de 7 á TO de la noche., C 241 8d-15 la-16 
(" T O Ñ ' P O C O D E S E M B O L S O , D E C O N T A D O , j s e vende utia bonita finca rústica, á quince minu-
tns de Guanabitcoa; tiene buenas cafas de vivienda y 
servidumbre, gallinfern, dos caballerías de tierra de 
bueua cí- i i l ' id, cruzadas por fértiles cañadas , arbolado 
y otra» condiciones >i«e la recomiendan tanto para 
Menibr ts como para una iimsiorabk- vanueria. E n 
G n á m b a e a a ^ Real 36 info*maráa de 7 á 12 de l i m a -
ÍLana, i 1836 8-15 
S E COMPRAD Se vende n« brieas egii-tl" 
cuantos ratones grandes deroestieados se lleven. R e i - i Naratfjo: dotalks Í ) - B e i l l v 13, de 11 á 4 
na n. 92. 1860 8-17 i " 1832 
P O T K E S O . 
ahallerias, en Punta B r a v a , con f á -
i lmares; una casa-quinta en Arroyo 
C A B A L L O F I N O . 
Se desea cambiar uno de excelente marcha. bonito, 
sano y mango, por otro maestro de tiro, criollo, que 
sirva para*un coup« oljic;?; ambos previo reconoci-
miento y prueba, Neptuno n. 2 A, á t^das horas. 
1813 " ^ ' - K 
¡ P E R R O S P U K ! 
Se venden muy baratos una pareja, do pura juza, 
juntos ó por separado, Neptuno-19, entre Consulado é 
Industria 1747 4-13 
CA B A L L O S " D E P U E R T O - P R I N C I P E . SE (rende una- grau partida, juiitoB ó separados, de 
siete cuartas de alzada, nuevos y sanos, hay algaoas 
parejas de gasto para' particulares; los hay de monta 
muy oómodes . Suu Rafael !52. 
1171 15-31E 
Q E V E N D E U N M A G N I F I C O C O Ü P B , U N 
Jof-iotón, un tílburi y un pgtro de cuatro años, siete 
cuartas, buen caminador; amases para uno y dos c a -
ballos y uv escaparate para los mismos. Cerro 613.' 
IfiOl 4-17 
S E V E N D E N 
dos quitrines á unon arreos d<i t r i o , Monte 268, esquina 
á Matadero, tal ler de carrunjes. 1863 ' 4-17 
S E V E N D E 
un bonito t í .hury muy barato, Colón n, 30, entre I n -
dustria y Amistad. 1863( 4-17 
i M U E B L E S 
E n San Lázaro 37 ss vende un ^uego de aaia de po-
co uso á lo L u i s X V y una mesa corredera: en la mis-
ma tratarán. 1760 4-14 
14647 . 81-11 D b r e 
E l dueño de la casa de baños calzada de Bel&sccaín 
uúmsro 87, caquina á San J o s é , participa al públ ico y 
sus amigos en particular haber vuelto al frentfl de este 
antiguo establecimiento qne así desea ^uegtro ns l ter-
vicior de mis dignos y mimerpso.B parroquianos aten-
derioj como el bv.en Servicio y constancia desdo las 6 
¿•i la mañana á las 10 de la noche, hay duchas y de 
aseo á 3 pesos al mes por abono. 
1762 4-14 
P A P E L E S P A Ñ O L 
caduco del sello inútil la resma con 500 pliegos $3 B . 
Media resma $1-60 una mano 20,cts. Librería y pa-
pelería L a Universidad, O-Reil ly 61. 
t734 ^13 
L o hsy constan íomente de venta en su único depósito 
O F I C I O S ^ 80» 
C E F E R I N O P E R E Z Y C O M P . 
ALMACEN D E T I V E i l E S . 
C S2 90-21En. 
SE CONSERVA EN 
BUEN ESTADO EN El 






KJcola de Pleye!, y otro número 6 del mismo fabri-
cante. Monserrate número 81, de ocho á once d e j a 
mañana. E n la misma se vende un pianista. 
1752 4-14 
tocador $20, l lavabo $25, 1 cama $20, idem c h i -
ca de lanza $18, 1 mesa de Viena $25, 1 tinajero $12. 
1 sofá $8. 6 sillas Viena $20, 2 sillones de Viena $16, 
mamparas $15. Acosta 8^. 1750 4-"13 
R E A L I Z A C I O N — P O R C A M B I A R D E G I R O l íe realizan camas á $20, una bonita cuna de-bron-
ce $50. liras á 5, lámparas de 2, 3, 4, á 8,10 y 15, una 
gran vidriera para- tven de lavado, un mostrador ,y 
cantina. Una vidriera, una cama roblo $30 y otros ob-
jetos á precioa de ganga, Sol 85.' 
1743 4-13 
INODOROS 
de todas clases. 
EL MEJOR SETIDO EN LÁ 
ISLA DE CUBA. 
A. P. Ramírez, 
es el qne los vende 
más baratos en A-
mistad 75 y 77. 
Surtido general en 
ol ramo de LAM-
PARAS 
Teléfono 1252. 
Ca, 174 alt l-F 
ENFERMEDADES DEL CfiTIS 
m m % U SANGRE 
ÍFEGCIONES SiFILÍTICAS 
CM»*«CÍOIÍ S*;tftsrfi t f i y t a * 
JARABE Y G f t f t J E & S K W g p T Í 
Depurativos lodurados (¡ol ^̂ Jjyílyt̂ ftjgJIjbSl 
(Prephrados por ÜOLM lO.sY-Di. HAMEL 
P R E S C R S T Q S E N T O D A S P A R T E » 
P O R L O S P F Ü I V I E R O S M É D I C O S 
E x i g i r las firmas (en liitla encarnada) del Dr, 
GlüERT y de D0UT1GISY, el sello del Gobierno 
francés y ei de l a Union dé los Fabricantes • 
DESCONFÍESE BE LAS IMITACIONES 
-í Vi» t,. |ÚU<A 
[ Y © l a Sucesores de 
Casa única para el 
E l B Y R R H es una bebida ouyas virtudes tónicas no se 
necesita indicar. 
Hecho con vinos añejos de España especialmente generosos, 
puesto al contacto de sustancias amargas inteligentemente escogi-
das, contiene todos los principios de estas sin tener sobro el 
estómago la acción nociva del alcohol que hace la base de la 
mayor parte de las especialidades ofrecidas al publico. 
Es a la vez gustoso y absolutamente irreprochable al punto de 
vista higiénico. 
E l S T i B I R S ptuede tomarse á todas horas i /a d ó s i s de un 
p e q u e ñ o vaso de Burdeos como t ó n i c o ; mezoladQ con agua en 
vaso grande, como bebida de refresco. 
E X P O S I C I O N y K B V S R S A B . S3iE P A R I S i 8 3 ® 
I v l E l I D - A . I - i I - ' - ^ d e O ¡EL O ( l a m a s g x a s i d © r e c o m p e n s a c o n c e d i c i a ) 
üde en l a I l a h a n a en casa de J O S É S A R R A ; L O B É y T O R R A L B A S y en las prinoipalea cssas 
E S P E C I A L I D A D E S 
FABRICANTE DE PERFUMERIA INGLESA 
, EXTRA-FiWA 
V I C T O R I A E S E N C I A 
t i perfume el mas exquis i to del mundo , 
Y u n a gran c o l e c c i ó n de extractos para e l 
Pcinutlo, de l a mlsrqa calidad, 
L A « J U V E N I L . 
Polvos s i n n i n g u n a m e z c l a q u í m i c a , para el 
cuidado de la cai-a, adherente é lnvis ib le . 
C f t i E C H A I A T E F 
Se conserva e n todos los c l i m a s ; u n e n s á y o 
l iará resaltar s u superioridad sobre los demos 
Gold-Cremas. 
A G Ü A D E T O C A O O I P i ¿ O N E S 
T ó n i c a y refrescante, é x c e ^ n t e oóatra las 
picaduras de los insectos . 
feMXlR V P A S T A S A M O H T I 
D e n t í f r i c o s , a n t i s é p t i c o s y t ó n i c o s , b lanquea 
los dientes y fortelace l a s e n c í a s , 
23, B o u l e v a r d dos G a p u c i n e s , 23 
P A R I S 
DeDOsiladO en la Habana : JOSÉ SARRA 
T a n a g i - a d a b l e d e toxznnr c o m o 2B j L e c i i e . 
L o s m á s eminentes médicos de ' los 'J losp i ta les han reconocido 
apreciado su digesl ibi l idad, su r iqueza incomparable en principios 
reconstituyentes y depurativos (iodo y fosfato de c a l ) . 
L a E m u l s i ó n Defresne se muestra soberana para contener la tos, 
las i n f l a m a c i o n e s de la g r a i ^ a n í a y de los p u l m o n e s e n l o s a d u l t o s . 
N i n g ú n e s p e c í f i c o ha dado hasta el dia tan m a r a v i l í o s o e resultados como 
la E R E Í J L S I O N D E F R E S N E en los n i ñ o s en la d e b i l i d a d de l o s 
h u e s o s , la e s c r ó f u l a , y la ñ o g e d a d d e l a s c a r n e s ; es indispensable 
al desarrollo del sistema : 
"o jrsr "aria . ' i . s o o , 
dé los mismos result-ados'qui an //rz-o c/u Ace i t e de HigadodeBatalao 
AL POR MAYOR : "¡"H. D5Ffíl5fiü, l ' " J'- Í*Cláie Provaedor, con-privilegio, di la Armad» 
y de los IhisrU^ifs (î r la Paucn-atioa y su Peptona, P ^ I U S . 
to" 
• • m m 
AL POK MINOB-; aiu todas las buenas Farmacias de España y ü tramar. 
Depositarios en la HABANA: D B . G O N Z A L E Z ; M . J O H N S O N ; L O B E 7 T O R R A L B A S y J O S E S A R R A . 
